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Afif
empregabâ aü  
na região'
A Caravana do Trabalho, liderada pelo secretário do Empre­
go e das Relações do Trabalho do Estado, Guilherme Afif Do­
mingos, esteve ontem em Bauru e contou com a participação 
de 19 prefeitos da região. Afif apresentou as novas diretrizes 
do governo do estado no segmento de qualificação profis­
sional e distribuiu um questionário que vai mapear a situação 
de empregabilidade de cada município paulista. Os dados 
serão analisados pela Fundação Seade (Sistema Estadual de 
Análise de Dados). A caravana vai passar por 19 regiões, de 
forma a abranger todos os 645 municípios paulistas. Os pre­
feitos de Lençóis Paulista, Macatuba e Piratininga marcaram 
presença. Agudos e Borebi mandaram representantes. Areó- 
polis pertence à região de Botucatu. Segundo Afif, a idéia da 
caravana é descobrir quais são as dificuldades para a qualifi­
cação da mão-de-obra em cada município. ^  Página B6
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Zilor anuncia 
investimentos de 
R$ 400 milhões
Usina São José, em Macatuba, receberá R$ 150 mi em investimentos para a 
geração de energia; outros R$ 250 milhões serão aplicados na unidade de Quatá

O diretor-presidente da Zilor, 
Antonio José Zillo, anunciou em 
entrevista exclusiva ao jornal O 
ECO que o grupo de empresas 
que dirige vai investir R$ 400 
milhões em duas das três usinas 
- a São José, em Macatuba, e a de 
Quatá -  até 2009. A entrevista foi 
gravada durante a reunião anual

da Ascana, na tarde da quinta- 
feira 21, no teatro municipal de 
Macatuba, com a participação 
do diretor financeiro da empre­
sa, Mário Lorencatto. Os recur­
sos são do BNDES. Na Usina 
São José, o investimento é de R$ 
150 milhões e vai possibilitar o 
aumento na capacidade de ener-

gia elétrica de 10 para 75 mega- 
watts por hora. Dessa geração, 
vai consumir 25 megawatts e 
vender o restante. Segundo Zillo, 
a construção civil já está em an­
damento e os equipamentos 
já estão comprados. O projeto 
deve ser finalizado em 2009. O 
investimento não vai aumentar

a capacidade de moagem da usi­
na. A ação visa melhorar a efici­
ência operacional da unidade -  
inclusive com a implantação de 
uma caldeira de alta pressão -, 
melhorando o balanço enérgico 
e possibilitando a venda de ener­
gia. Na unidade de Quatá, são 
R$ 250 milhões. ►► Página A4

Em meio às vitrines cheias 
de artifícios e recheadas 
de novidades tecnológicas 
da rua XV de Novembro, 
um estabelecimento co­
mercial resiste ao tempo e 
traz saudades aos consu­
midores. Trata-se da Casa 
Paccola, indiscutivelmente 
a loja mais antiga do cen­
tro comercial lençoense. 
Yolanda Paccola Paccola 
viu a rua XV de Novembro 
crescer e se desenvolver. 
"Cresceu barbaridade. Len­
çóis está parecendo Bau­
ru", avalia. ►► Página C1

Lençóis já faturou a primei­
ra medalha nos Jogos Re­
gionais de São Manuel. O 
resultado foi garantido on­
tem pelo ciclista Paulo Cé­
sar Dias, que assegurou o 
bronze na categoria sub-30 
da modalidade de moun- 
tain bike. Ontem, a dele­
gação lençoense também 
competiu e venceu no vôlei 
de areia. Página B1
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R E C I C L A G E M

Macatuba faz 
semana de 
Coleta Seletiva

A Prefeitura de Ma­
catuba prepara a 1 ® 
Semana Municipal de 
Coleta Seletiva, com o 
objetivo de conscientizar 
a população sobre a im­
portância da reciclagem. 
As ações de reciclagem 
ganharam força depois 
que a cidade implantou 
o projeto 'Lixo Rico', 
um programa de coleta 
seletiva que resgatou ca- 
tadores de lixo das ruas 
e do lixão. A semana de 
eventos acontece entre 
os dias 6 e 10 de agosto 
nas escolas da rede mu­
nicipal. ►► Página B3

Hoje é o último dia da segunda edição do Fórum Juvenil Lençoense, promovido pelos grupos Galera Ativa e Abrindo a Cabeça. A partir 
das 13h30, na escola estadual Virgilio Capoani, os inscritos no fórum vão participar de workshops sobre marketing pessoal, elaboração 
de currículos, como procurar trabalho e como se comportar em uma entrevista de emprego. Completando a grade, uma oficina de 
profissões vai falar sobre as áreas de Administração, Ciências Contábeis, Comércio Exterior, Direito, Engenharia, Farmácia, Fisioterapia, 
Instrumentação, Meio Ambiente, Relações Públicas, Sistemas de Informação e Técnico em Química. ►► Página A8

S A U D E S A N E A M E N T O

L en çó is rea liza  1® 
C o n ferên c ia  M u n ic ip a l

Á gu a fica  13 ,47%  m a is  
cara a partir d e  a g o s to

Lençóis Paulista está pro­
gramando sua 1® Conferência 
Municipal de Saúde, previs­
ta para acontecer no dia 4 de 
agosto, entre 8h e 12h30, na 
Câmara. Antes haverá uma pré- 
conferência, entre os dias 1° e 
3 de agosto, dividida em três ei­
xos temáticos: Direito à Saúde, 
Gestão Participativa e a Saúde

como Ferramenta de Justiça So­
cial. As pré-conferências foram 
divididas por setores. "O encer­
ramento será com uma plená­
ria que vai eleger representantes 
para participar da conferência 
estadual e nacional de saúde", 
explica o vice-prefeito e diretor 
de Saúde, Norberto Pomper- 
mayer (PR). ►► Página A3

A água vai chegar mais 
cara ao consumidor de Len­
çóis Paulista a partir de agos­
to. O reajuste de 13,47% 
começou a valer a partir de 
1° de julho. Neste ano, o 
preço da água teve um rea­
juste acima do corriqueiro. 
Geralmente, a tarifa é corri­
gida anualmente pelo IPCA

(Índice de Preços ao Consu­
midor Ampliado), que ficou 
em 7,4%. O reajuste desse 
ano foi maior por conta de 
uma recomendação da Lei 
de Saneamento Básico, que 
diz que a tarifa de água de­
ve prever, além das despesas, 
os custos para investimentos 
no sistema. ►► Página A7



E D I T O R I A L

O mapa do emprego
O governo do Estado de 

São Paulo começa a difundir 
pelo interior mais um projeto 
que pode se chamar de uma 
boa idéia. O convite feito pelo 
secretário do Emprego e das Re­
lações do Trabalho do Estado, 
Guilherme Afif Domingos, para 
os prefeitos é mapear a empre- 
gabilidade em seu município. 
O programa acabou denomina­
do de Caravana do Trabalho

Há algumas semanas o 
mesmo governo do Estado de 
São Paulo lançou o 'Selo Ver­
de' para incentivar os municí­
pios a olharem com mais ca­
rinho para o meio ambiente. 
Outra boa idéia, se considerar 
que os frutos brotam mais rá­
pido quando há algum tipo 
de incentivo.

A proposta chega num mo­
mento controverso, principal­
mente para Lençóis Paulista. É 
que ainda sobram desempre­
gados, mas em muitos setores, 
ironicamente, sobram vagas. 
Isso porque não existe gente 
qualificada.

O que Afif propôs aos lí­
deres municipais no encon­
tro de ontem foi para que 
eles identifiquem que tipo de 
mão-de-obra, ou seja, que ti­
po de qualificação a sua cida­
de necessita. Identificando as 
causas do problema, fica mais

fácil agir para saná-lo.
A Caravana do Trabalho 

também trouxe uma pergun­
ta. Por que não temos mão- 
de-obra qualificada? Bem, a 
resposta pode estar ligada a 
uma área que é fundamental 
para o desenvolvimento de 
um município, estado ou pa­
ís, mas que no Brasil, só agora 
começa a ser levada a sério: a 
Educação. Isso pode ser um 
indício de que tudo que o país 
já investiu ou foi pouco ou foi 
aplicado de uma maneira in- 
conseqüente, onde não havia 
necessidade. Daí a importân­
cia de se mapear antes de se 
tomar alguma atitude.

A boa notícia, pelo menos 
no estado de São Paulo, é que a 
estrutura existe. O próprio Afif 
informou que identificadas 
as defasagens, a estrutura do 
Centro Paula Souza, que não 
é pequena, estará a disposição 
desses municípios. Espera-se 
que essa estrutura seja mesmo 
suficiente e que a qualificação 
que oferecem já caminhe na 
direção do que o mercado está 
pedindo. Nesse processo to­
do, a participação dos prefei­
tos é fundamental. Mas, para 
garantir o sucesso é preciso 
prensar no longo prazo e não 
nas próximas eleições. Agora, 
é esperar para ver.

A R T I G O

Informações valiosas
Bruno Gonçalves

Todos os dias somos "bom­
bardeados" por uma infinidade 
de informações que nos che­
gam através dos cinco sentidos 
-  visão, audição, paladar, tato e 
olfato. Uma grande parte dessas 
informações é processada pelo 
próprio organismo provocando 
reações automáticas ou que fo­
ram adquiridas ao longo de nos­
sa vivência. Quando uma fonte 
luminosa se intensifica em dire­
ção aos nossos olhos, criando 
um desconforto, o organismo 
responde que devemos fechar 
as pálpebras para obstruir a pas­
sagem da luz. Ao ouvirmos um 
telefone tocar, despertando a 
nossa atenção, assimilamos que 
há alguma pessoa tentando en­
trar em contato conosco.

Uma parte menor das in­
formações que são recebidas, 
como textos e símbolos, deve 
ser analisada, decodificada e 
interpretada através dos conhe­
cimentos que temos do idioma 
empregado e das convenções 
sócio-culturais, como o empre­
go de sinais e cores para os mais 
diversos fins, como as placas do 
trânsito, ícones na informática, 
notas musicais, operação de 
equipamentos, etc.

Ao final de um dia, se fizer­
mos um esforço para tentar lem­
brar de algumas informações 
que ficamos expostos durante 
esse período, notaremos que 
pouquíssimas realmente perma­
neceram "retidas" em nossa me­
mória. Nesse momento, o pro-

fissional de comunicação deve 
refletir sobre o que realmente de­
ve ser trabalhado na mensagem 
para conquistar esse pequeno 
"espaço" na cabeça das pessoas.

É importante compreender 
que nessa "guerra de infor­
mações", os consumidores- 
receptores acabam tendo pou­
co tempo para analisar toda 
a comunicação que é dirigida 
a eles, deixando de julgar de 
maneira mais apurada e, con- 
seqüentemente, descartando 
tudo que não lhe desperta o 
interesse imediato.

Na propaganda, por exem­
plo, o grande volume de mensa­
gens que é transmitido nos mais 
variados meios áudiovisuais aca­
ba gerando uma situação onde 
a inovação é a ferramenta chave 
para o sucesso de uma campa­
nha. Para despertar a atenção 
dos consumidores é preciso de­
senvolver sempre soluções dife­
rentes, fugindo dos "pacotes" e 
das mesmices que estão sendo 
praticadas pelo mercado. Ser 
criativo ao escrever um belo texto 
ou desenvolver uma peça gráfica 
visualmente agradável, necessa­
riamente não é a melhor alterna­
tiva para alcançar os resultados 
positivos, uma vez que pode não 
despertar a atenção dos consu­
midores como uma outra solu­
ção que possa parecer "loucura". 
Assim, muitas vezes, propostas 
que são tachadas como "estra­
nhas" podem acabar gerando 
resultados surpreendentes.

Bruno Gonçalves é publicitário

E R R A M O S
Na edição da última quinta-feira, na matéria "Inscrição pa­

ra concurso vai até amanhã" saiu errada a hora do término das 
inscrições. Na verdade, as inscrições se encerraram às 15h e 
não às 17h como constou no texto.

RECUPERADO
Essa notícia veio em pri­

meira mão por meio do pre­
feito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB). Ele 
conversou por telefone com 
o deputado estadual Pedro 
Tobias (PSDB) na manhã 
de ontem. As notícias são de 
que Tobias se recupera bem 
e deve ter alta amanhã do 
Hospital Beneficência Portu­
guesa, em São Paulo.

NO QUARTO
O deputado, que foi sub­

metido a uma cirurgia de 
clipagem de aneurisma ce­
rebral no final da manhã de 
quinta-feira 19, deixou a UTI 
(Unidade de Terapia Inten­
siva) na manhã de ontem. 
Agora ele está em um quar­
to. A cirurgia -  comandada 
pelo neurocirurgião Evandro 
Pinto da Luz de Oliveira, di­
retor do Instituto de Ciências 
Neurológicas -  durou cerca 
de cinco horas e não teve 
complicações. Ele recebeu 
visita de alguns familiares.

RESTRITO
Segundo o assessor de 

imprensa de Pedro Tobias, 
apesar da evolução positi­
va do quadro de saúde do 
parlamentar, por orientação 
e determinação médica, até 
o momento as visitas são 
restritas aos familiares. "A 
família Tobias espera a com­
preensão de todos os ami­
gos de Bauru e região e, mais 
uma vez, agradece todas as 
mensagens de solidarieda­
de recebidas", ressaltou José 
Eduardo Amantini.

PROJETO
O diretor do SAAE (Ser­

viço Autônomo de Água e 
Esgotos), Alexandre Moreno, 
esteve em São Paulo nesta 
semana em um congresso 
da Assemae, associação de 
órgãos públicos ligados ao 
saneamento básico. Um dos 
projetos desenvolvidos em 
Lençóis Paulista foi apresen­
tado e elogiado: o projeto 
sobre controle de vetores na 
rede de esgoto.

EM MEMÓRIA
O projeto consiste na 

aplicação de inseticida e is­
cas de forma a controlar a 
população de ratos e bara­
tas, mantendo-as em níveis 
normais. "Esse projeto foi 
desenvolvido e implantado 
pelo ambientalista Mauro 
Mazzilli", lembrou Moreno.

VISITA
O deputado federal Ar­

naldo Jardim (PPS) visitou 
Lençóis Paulista na tarde de 
quinta-feira 19. Entre outros 
compromissos, passou no 
gabinete do prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB).

ELOGIOS
Antes de estar no gabine­

te de Marise, o deputado fez 
questão de visitar as instala­
ções do Grupo Lwart. Isso 
porque, segundo o deputa­
do, a empresa trabalha com 
uma de suas lutas perma­
nentes, que é a reciclagem e 
o reaproveitamento de pro­
dutos contribuindo para a 
preservação ambiental.

CONHECIMENTO
Jardim citou que a Lwart 

recicla 40% de todo o óleo 
lubrificante usado no Brasi.

LISTA 1
Uma série de personali­

dades estava na sala de Mari- 
se. Representando a Câmara 
estavam os vereadores Gu- 
mercindo Ticianelli Júnior 
(DEM), Ismael de Assis Car­
los, o Formigão, e Manoel 
dos Santos Silva, o Manezi- 
nho (ambos do PSDB).

LISTA 2
Vários diretores do primei­

ro escalão de Marise também 
participaram. Entre outros, o 
diretor de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Ren­
da, Altair Toniolo, o Rocinha, 
o diretor Administrativo, Le- 
adro Orsi Brandi, a diretora 
de Educação e Cultura, Izabel 
Cristina Campanari Loren- 
zetti, e a diretora de Assistên­
cia e Promoção Social, Maria 
Joana Andreotti Marise.

PUXÃO 1
E durante a visita ao ga­

binete de Marise, o vereador 
Manezinho tomou um pu­
xão de orelhas de Arnaldo 
Jardim. Ao entrar no gabi­
nete, o vereador foi direto à 
mesa onde ficavam os comes 
e bebes e já foi logo petiscan­
do. "Ei! A comida é para de­
pois", alertou o deputado.

PUXÃO 2
Prefeitos e assessores de 

cidades da região também ti­
veram as orelhas puxadas na 
manhã de ontem, no Obeid 
Plazza Hotel, em Bauru. Du­
rante a visita de Guilherme 
Afif Domingos, um suculento 
café da manhã foi servido aos 
presentes. Enquanto os prefei­
tos e seus asseclas se fartavam 
na mesa, tiveram suas aten­
ções chamadas pela assessoria 
de Afif que queria começar a 
fala e não lhe davam atenção.

PRESENÇA
Foi grande a movimenta­

ção de ilustres nos dois pri­
meiros dias de Fórum Juvenil 
Lençoense. No primeiro dia, 
um dos palestrantes foi o di­
retor de Desenvolvimento, 
Geração de Emprego e Ren­
da, Altair Toniolo. A palestra 
foi acompanhada pelo dire­
tor Jurídico, Waldir Gomes.

ATENTOS
No segundo dia foi a 

vez do diretor de Planeja­
mento, Luis Antonio Pac- 
cola Coneglian, que acom­
panhou atentamente as 
palestras ao lado da filha. 
Também passou por lá o 
vice-prefeito e diretor de 
Saúde, Norberto Pomper- 
mayer (PR), que acompa­
nhou parte do evento.

PARLAMENTARES
Parlamentares também 

passaram pelo evento na 
quinta-feira 19. O vereador 
Edson Fernandes (PT) foi e 
ficou até o fim. O presiden­
te do Legislativo, Nardeli da 
Silva (sem partido) estava lá 
antes de o evento começar, 
mas não pôde ficar.
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"Estou achando 
ótimo o resulta­
do do Brasil nos 
Jogos Pan-Ameri­
canos. Espero que 
os atletas ganhem 
mais medalhas 
para o país"

Paula Cristina Franco,
estudante

"Muito bom os 
resultados do 
Brasil no Pan- 
Americanos. Estou 
acompanhando 
todos os jogos, 
não perco nenhu­
ma partida"

Ana Carolina da Silva,
estudante

Na tarde de ontem, a criançada aproveitou para brincar e dar um descanso para os pais. Na praça Co­
mendador Zillo, a Concha Acústica, o projeto Criança Feliz levou diversão para a molecada. Pintura, 
brincadeira e jogos, uma boa alternativa para as crianças ocuparem o tempo livre.

"O Brasil está 
ganhando muitas 
medalhas para o 
país. Estou gostan­
do do resultado"

Cassiano Franco,
estudante

F R A S E
"O Brasil tem que apro­
veitar a questão da cana, 
que vai ter um papel 
importante na energia 
mundial no futuro, é só 
questão de tempo"

Antonio José Zillo, diretor- 
presidente da Zilor, sobre o 

futuro do etanol

P A R A  P E N S A R
"Qualquer coisa que fa ­
ças, faze-o com prudência 
e considera o fim"

Gesta Romanorum

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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s a u d e

Tempo de discussão
Lençóis Paulista realiza Conferência Municipal de Saúde; programação vai de 
1° a 4 de agosto, no Núcleo Zillo, Cecap e Centro e na Câmara de Vereadores

Kátia  Sartori

Lençóis Paulista está pro­
gramando sua 1® Conferência 
Municipal de Saúde para o dia 
4 de agosto. Antes, o municí­
pio realiza três pré-conferên- 
cias nos 1°, 2 e 3 de agosto. 
O anúncio foi feita na quinta- 
feira 19, pelo vice-prefeito e 
diretor de saúde, Norberto 
Pompermeyer (PR). Os eixos 
temáticos que servirão como 
base para os grupos de discus­
são das pré-conferências são: 
Direito à Saúde, Gestão Parti­
cipativa e a Saúde como Ferra­
menta de Justiça Social.

As pré-conferências foram 
divididas por setores. O pri­
meiro setor contempla a área 
da unidade básica de saúde 
do Núcleo Luiz Zillo e os PSFs 
(Programas Saúde da Família) 
das vilas Cruzeiro e São João, 
Jardim das Nações e Júlio Fer­
rari. O encontro está marcado 
para às 19h30 na escola Ivon- 
ne Conti Capoani, no Núcleo.

O segundo setor contem­
pla a unidade básica de saúde 
da Vila Ubirama, o ambulató­
rio de especialidades, o am­
bulatório de saúde mental, o 
pronto-socorro e o Hospital 
Nossa Senhora da Piedade. O 
encontro está marcado para 
o dia 2 de agosto, também às 
19h30, na diretoria de Educa­
ção. O terceiro e último dia 
das pré-conferências abrange 
a unidade básica de saúde da 
Cecap e os PSFs dos bairros 
Maria Cristina, Caju e Alfre­
do Guedes. A reunião será na 
escola Edwaldo Bianchini, na 
Cecap.

A conferência está marcada 
para o dia 4, das 8h às 12h30, 
no auditório da Câmara de

O vice-prefeito e diretor de Saúde, Norberto Pompermayer, 
convocou a imprensa para anunciar a conferência

Lençóis Paulista. "O encerra­
mento será com uma plenária 
que vai eleger representantes 
para participar da conferência 
estadual e nacional de saúde", 
explica Norberto. A conferên­
cia estadual está agendada pa­
ra setembro. A nacional, acon­
tece em outubro.

"Lençóis chegou ao ponto 
em que cumpriu as suas metas 
propostas e em que o sistema 
de saúde tem uma vertente 
muito grande, que é a partici­
pação da comunidade, não só 
na fiscalização, mas também 
na elaboração. O Conselho 
Municipal de Saúde já é atuan­

te há vários anos. O município 
tem gestão plena e trabalha 
em harmonia com o Estado e 
a União, apesar de ser o maior 
executor das políticas de saúde 
local", destaca Norberto.

O tema da conferência é 
'A Saúde como ferramenta de 
justiça social: Responsabilida­
des e direitos da comunida­
de'. "Essa é uma frase que vai 
nortear a conferência. Dentro 
dessa conferência nós vamos 
mostrar qual é o cenário atu­
al da saúde e nós vamos dis­
cutir o modelo de atenção 
básica, a responsabilidade e a 
participação da comunidade, 
tanto quanto à fiscalização, a 
utilização adequada, enfim, a 
escolha da política de atenção 
básica porque nela reside a 
maior parte da resolução dos 
problemas. Nós vamos dis­
cutir também a promoção da 
saúde, a prevenção de doenças 
e acidentes. Nós vimos uma 
estatística outro dia, que fica 
perto dos 70% as pessoas que 
dirigem no estado de São Pau­
lo, a partir das sextas-feiras, 
depois das 18h, com níveis de 
alcoolismo alto. Os aciden­
tes continuam acontecendo e 
nem sempre é com remédio 
que a gente vai promover a 
saúde e a segurança, é preve­
nindo acidentes", exemplifica 
Norberto.

Qualquer pessoa interes­
sada pode participar da con­
ferência e pré-conferências. 
"O convite é para a popula­
ção, entidades, organizações 
sociais, clubes de serviço, as­
sociação de moradores e os 
serviços de saúde, públicos e 
privados, médicos, enfermei­
ros. Enfim, todo mundo está 
convidado", conclui.

PRÉ-CONFERÊNCIAS 
■ 01/08
19h30 - EMEI Ivonne Conti Capoani - Núcleo 

■ 02/08
19h30- Diretoria de Educação (Centro)

■ 03/08
19h30- EMEF Edwaldo Bianchinni (Cecap)

CONFERÊNCIA - 04/08
■ 8h - Inscrições
■ 8h30 - Abertura Solene - Apresentação Plano Municipal de 
Saúde - Gestão da Saúde
■ 9h - A Saúde como Ferramenta de Justiça Social: Responsa­
bilidades e Direitos da Comunidade
■ 10h - Debate - grupos de trabalho
■ 10h30 - Intervalo para café
■ 11h - Exposição das propostas
■ 11h30 - Aprovação das diretrizes e votação das moções - re­
latório final
■ 12h - Eleição de delegados para conferência regional
■ 12h30 - Encerramento

c o m u n i c a ç ã o

Prefeitura compra nova 
antena para a TV Gênesis

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista está providencian­
do a compra de uma nova 
antena para recepção do si­
nal da TV Gênesis, emissora 
de programação evangélica 
que era sintonizada no ca­
nal 47. Segundo Waldomi- 
ro Ponsoni Filho, responsá­
vel pela Comissão Munici­
pal do Serviço de Televisão, 
a TV Gênesis deixou de ser 
sintonizada em Lençóis há 
cerca de um mês porque a 
emissora trocou de satélite 
e não comunicou a mudan­
ça à prefeitura.

"Entramos em contato e 
eles nos informaram a mu­
dança, mas foi preciso com­
prar uma antena própria pa­
ra sintonizar o novo satélite", 
explica Ponsoni. Segundo 
ele, a previsão é de que a an­
tena esteja funcionando em 
cerca de 15 a 20 dias.

O canal da emissora per­
tence ao apresentador Gugu 
Liberatto e está arrendado 
para a Comunidade Evangé­
lica Sara Nossa Terra, igreja 
neo-pentecostal fundada 
em 1992, em Brasília. (com 
assessoria de Comunicação)

€
IMES

Faça sua Põs Graduação (Latu Senso) 
no segundo semestre no

IM ES
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intertextualização de conteúdos de diversas 
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Psicopedagogia: Destinado a pedagogos e psicólogos

Mensalidades: R$ 200,00  
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Autorizado pelo Conselho Estadual de Educação
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Luz da terra
Zilor investe R$ 150 m ilhões para geração de 
energia elétrica na U sina São José; un idade  vai 
passar a p roduzir 75 megawatts p o r hora

Fotos: Fernanda Benedetti

Conceição G iglioli 
Carpanezi

Durante reunião anual da 
Ascana (Associação dos Plan­
tadores de Cana do Médio 
Tietê), na tarde da quinta-feira 
21, no teatro municipal de 
Macatuba, o diretor-presiden- 
te da Zilor, Antonio José Zillo, 
e seu diretor financeiro, Mário 
Lorencatto, receberam a equi­
pe de reportagem do jornal O 
ECO para anunciar uma boa 
novidade. A Zilor vai investir 
R$ 400 milhões em duas de su­
as três usinas. Destaque para a 
Usina São José, em Macatuba, 
que vai receber uma injeção 
financeira de R$ 150 milhões 
para aumentar sua capacidade 
de produção de energia elétri­
ca. A unidade de Quatá recebe 
R$ 250 milhões.

O investimento não vai au­
mentar a capacidade de moa- 
gem da usina. A ação visa me­
lhorar a eficiência operacional 
da unidade - inclusive com a 
implantação de uma caldeira 
de alta pressão -, melhorando 
o balanço enérgico e possibi­
litando a venda de energia. 
O equipamento já está sendo 
comprado e deve estar em ope­
ração até abril de 2009. Com a 
mudança, a São José vai conse­
guir produzir até 75 megawats 
de energia elétrica por hora 
(hoje produz 10), dos quais 
25 ela vai consumir, liberando 
50 para o mercado. A energia é 
produzida a partir do bagaço e 
da palha de cana-de-açúcar. O 
dinheiro vem do BNDES.

Ainda durante a entrevista, 
Zillo e Lorencatto falaram so­
bre a diferença entre o merca­
do atual e os outros cenários já 
enfTentados pelo setor sucroal- 
cooleiro em tempos passados. 
Para Zillo, a falta de um mer­
cado internacional e a concor­
rência com os países petrolífe­
ros são os principais desafios. 
"Não existe um mercado de 
futuros que nos dê a referência, 
assim como tem com o açúcar. 
E existe uma oposição não tão 
declarada, mas muito sentida, 
do petróleo em relação ao com­
petidor futuro", afirmou Zillo. 
Ele ressalta que o álcool virá 
a ter um papel importante na 
economia mundial. "O etanol 
nem vai resolver o problema da 
energia no mundo e também 
não é o vilão. Na verdade é uma

energia renovável que pode 
participar significativamente, 
principalmente na questão dos 
transportes", ressalta o diretor- 
presidente da Zilor.

O ECO - O setor sucroal- 
cooleiro vive um momento 
único. O álcool está na mídia 
e pode vir a suprir uma even­
tual falta do petróleo. A Zilor 
está no mercado há 60 anos. 
Qual é a diferença entre o 
momento atual e o período 
do ciclo do Proálcool (final 
da década de 70) e dos pro­
blemas da década de 60?

Antonio José Zillo - A dife­
rença é muito positiva, embora 
mais desafiadora. Positiva no 
sentido de que o etanol é mais 
reconhecido hoje do que foi no 
Proálcool, que surgiu de uma 
necessidade do país, que não 
tinha petróleo suficiente e pre­
cisava economizar na importa­
ção. O etanol, no início, não 
era tão competitivo. Precisava 
de mais políticas de suporte. 
Hoje o etanol é competitivo em 
relação aos preços do petróleo 
e da gasolina. O que existe de 
desafiador é que ele se afirme 
como uma commodity interna­
cional. Não é ainda porque não 
existe uma regulamentação e 
certificação do produto para ser 
aceita pelo mundo todo. Não 
existe ainda um mercado de 
futuros que dê uma referência 
internacional de preços, como 
é possível fazer com o açúcar. 
Tudo isso ainda está no início 
de estruturação. Existem barrei­
ras nos EUA e na Europa, e o 
Japão é lento ainda. Existe uma 
oposição não tão declarada, 
mas muito sentida, do petróleo 
em relação ao competidor futu­
ro, que é o etanol.

O ECO - Fala-se muito 
em álcool, mas a Zilor está 
em processo de diversifica­
ção. As três unidades hoje 
produzem açúcar, álcool, 
energia e leveduras. Algum 
desses setores demanda um 
investimento maior?

Zillo - Estamos investindo 
em todos esses setores. Esta­
mos ampliando, expandindo 
marginalmente a produção em 
Lençóis junto com os parceiros, 
por desejo deles e nosso. Esta­
mos expandindo a unidade 
de Quatá, que precisa de uma 
escala maior, porque é um ter­

ço das usinas daqui e precisa 
chegar a no mínimo 70% do 
que é aqui, e esse é nosso obje­
tivo. Por causa dessa natureza 
do mercado cíclico, de altas e 
baixas, em vez de nos expan­
dir em unidades novas, como 
muitos estão fazendo, preferi­
mos diversificar, por exemplo, 
com energia elétrica. São con­
tratos de energia de longo pra­
zo e não são relacionados com 
o açúcar e álcool. E também o 
investimento na Biorigin, que 
é significativo, que é o de le­
veduras, porque é um merca­
do de valor agregado, mais de 
conhecimento. É outro merca­
do cuja origem é o processa­
mento de cana-de-açúcar, mas 
que também não tem relação 
com açúcar e álcool. Estrate­
gicamente, nos posicionamos 
nesses três mercados de forma 
a ficarmos mais sólidos, correr 
menos riscos em função dessas 
oscilações de mercado.

O ECO - Isso acaba fa­
zendo com que os parceiros 
não se sintam desampara­
dos, ou seja, eles terão mais 
segurança de que terão pa­
ra quem vender a cana e 
que terão preços...

Zillo - Eles têm uma segu­
rança maior por ter uma em­
presa com um pensamento 
estratégico mais estabilizado e 
equilibrado. Garantia de que 
vão entregar a cana. Eles nem 
pensam que a cana pode não 
ser entregue. Isso faz parte da 
credibilidade e confiabilidade 
no relacionamento e isso é a 
mola mestra do nosso negócio 
com os parceiros.

O ECO - A Zilor investe 
numa planta de energia. 
São nas duas usinas, ou só 
na São José?

Zillo - A Barra Grande já fez 
um investimento semelhante 
em 2002 e 2003. Um sistema 
pouco diferente do que está 
sendo feito na São José, mas 
fez investimento e hoje vende 
energia elétrica para o merca­
do em uma razão muito maior 
do que a São José. Hoje a Barra 
Grande vende 44 megawatts de 
potência, a São José vende 10. 
Com o investimento, ela vai 
passar a vender 50 megawatts. 
Quatá é que é um investimento 
de expansão e ampliação da le­
vedura e expansão da marginal

da usina e da moagem de cana.
Mário Lorencatto - Qua- 

tá era compradora de energia 
elétrica e com o projeto vai 
passar a ser exportadora. Vai 
passar a vender 17,5 mega­
wats de energia.

Zillo - Em termos de capa­
cidade de moagem e produ­
ção, Quatá estava dimensio­
nada a moer 1,5 milhão de 
toneladas por ano. Com esse 
projeto de expansão e investi­
mentos marginais na área in­
dustrial, vai moer três milhões 
de toneladas em 2010 e 2011.

O ECO - Pode se falar em 
números? Quanto foi inves­
tido?

Lorencatto - Na São José, 
na ordem de R$ 150 milhões, 
em Quatá, R$ 250 milhões.

O ECO - Quanto de ener­
gia a São José vai passar a 
produzir?

Lorencatto - A capacidade 
é próxima de 75 megawats por 
hora, dos quais 50 ela vai ven­
der para a rede pública.

O ECO - Na parte indus­
trial da São José não haverá 
investimentos?

Lorencatto - Não vai adi­
cionar capacidade de moagem. 
Ela vai ser modernizada e vai 
ser implementada uma caldei­
ra de alta pressão, pioneira no 
setor. Somos umas das primei­
ras usinas a adotar uma caldei­
ra desse tipo, por acionamento 
elétrico. Isso melhora a efici­
ência operacional, melhora o 
balanço energético e permite 
a exportação de energia elétri­
ca. A capacidade é a mesma, é 
só uma melhora de eficiência 
no processo. Passa a produzir 
mais energia e mantém a pro­
dução de açúcar e álcool.

O ECO - São R$ 400 mi­
lhões de investimento. Quan­
do começam essas obras e 
quando efetivamente essa

energia passa ser gerada?
Lorencatto - Os equipa­

mentos já estão sendo com­
prados. Temos um prazo de 
entrega relativamente longo. 
As obras civis já estão em fase 
de implementação. Esse novo 
equipamento começa a rodar 
em abril de 2009.

Zillo - O projeto todo já 
começou há um ano e temos 
mais dois pela frente, nas duas 
unidades.

O ECO - A Zilor vende es­
sa energia em leilão?

Zillo - A energia da Barra 
Grande foi vendida em contra­
to direto com a CPFL (Compa­
nhia Paulista de Força e Luz), 
que era o modelo vigente em 
2002. Ela tem contrato de 10 
anos, até 2011. O contrato da 
São José e Quatá é direto com 
a Eletrobrás, que repassa para 
todas as outras distribuidoras, 
por 15 anos. Tem um preço pe­
lo qual ela vendeu no leilão de 
energia elétrica, corrigido pelo 
IPCA (Índice de Preço ao Con­
sumidor Ativo) e com contrato 
de fornecimento de 15 anos.

O ECO - O etanol ora 
aparece como a salvação do 
planeta, ora como o vilão. 
Como o senhor vê isto?

Zillo - O etanol nem vai 
resolver o problema da ener­
gia no mundo e também não 
é o vilão. Na verdade é uma 
energia renovável que pode 
participar significativamente, 
principalmente na questão 
dos transportes. Polui menos 
que gasolina e diesel e tem 
essa participação no mercado 
por ser renovável e pela cana 
ser muito eficiente na conver­
são de energia. Sendo um tra­
balho com responsabilidade 
ambiental e social, não causa 
dano, não é vilão e não atrapa­
lha, até enriquece o meio am­
biente. Vai um tempo até que 
a cana deixe de ser queima­
da, porque é um processo de

PERFIL
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"O ETANOL NEM 
VAI RESOLVER O 
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Antonio José Zillo

adaptação e substituição. Há 
de se pensar no treinamento 
dessas pessoas que vão deixar 
de cortar cana. Um processo 
estipulado para entre 2014 e 
2017, para que a cana não se­
ja mais queimada e não cause 
incômodo. Vai ser ainda mais 
renovável e limpa. Quanto à 
questão de trabalho, infeliz­
mente surgem casos isolados 
que são generalizados. É claro 
que o aspecto do trabalhador 
rural causa uma imagem ne­
gativa, mas é um dos setores 
mais avançados em termos de 
respeito e suporte ao traba­
lhador, comparável com algu­
mas áreas industriais. Embora 
seja um pouco histórica essa 
imagem negativa, se genera­
lizada, penaliza todo o setor. 
O Brasil tem que aproveitar 
a questão da cana, que vai 
ter um papel importante na 
energia mundial no futuro, é 
só questão de tempo. Espero 
que logo a imagem do setor 
seja muito positiva.
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Encontro de cavalheiros
Marise pede ao deputado  federal Arnaldo Jardim  verba para term inar a 
avenida Prefeito Jácomo Nicolau Paccola; falta pavim entar 500 m etros

Da  Redação

O prefeito de Lençóis Pau­
lista, José Antonio Marise (PS­
DB), recebeu na quinta-feira 
19 a visita do deputado fe­
deral Arnaldo Jardim (PPS) e 
aproveitou para pedir a ajuda 
para conseguir recursos do go­
verno do Estado para o térmi­
no da avenida Jácomo Nicolau 
Paccola, que liga a região dos 
bairros próximos ao Núcleo 
Luiz Zillo e o centro da cidade. 
O deputado prometeu ajudar.

O encontro aconteceu no 
gabinete de Marise e teve a 
participação da primeira da­
ma, Maria Joana Andreotti 
Marise, de diretores, dos verea­
dores Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinho, Ismael 
Assis Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, e Gumercindo Ticianelli 
Junior (DEM), além do presi­
dente do PPS local, o empresá­
rio Mario Silvio Baptistella.

Segundo Marise, faltam 
cerca de 500 metros para le­
var a avenida até o trevo da 
Lwart, sob a rodovia Marechal 
Rondon, ampliando as opções 
para entrada e saída da rodo­
via Marechal Rondon naquela 
região. A conclusão da aveni­
da, que tem pista dupla, deve 
custar em torno de R$ 400 
mil, mas Marise não falou 
em valor no pedido de ajuda. 
"Qualquer coisa que o depu­
tado conseguir vai nos ajudar 
bastante", disse.

O prefeito agradeceu o em­
penho de Jardim para a inclu­
são da vicinal que liga o distri­
to de Alfredo Guedes à rodovia 
Marechal Rondon no pacote 
de recuperação de vicinais

O prefeito José Antonio Marise (PSDB) conversa com o deputado Arnaldo Jardim (PPS)

lançado recentemente pelo 
governador José Serra. Marise 
também lembrou o empenho 
de Jardim para que Lençóis ti­
vesse um pólo do Projeto Guri, 
do governo estadual, que pos­
sibilita aprendizado musical 
para crianças pobres.

Os pedidos feitos por Ma­
rise foram endossados pelo 
presidente do PPS em Len­
çóis que fez questão de re­
ceber Jardim pessoalmente. 
"Em Lençóis Paulista o PPS 
está alinhado com o prefeito 
Marise. O deputado Arnaldo 
Jardim ainda mantém um 
bom relacionamento com o 
governador do Estado, José

Serra (PSDB), e pode fazer va­
ler as nossas reivindicações", 
destacou Baptistella.

"Vim rever os amigos, pres­
tar contas e ouvir as demandas 
da cidade", disse o parlamen­
tar, que está no primeiro man­
dato federal após três perío­
dos na Assembléia Legislativa 
de São Paulo. Jardim revelou 
que deverá ser o relator de um 
projeto sobre disposição de 
resíduos que o governo fede­
ral deve enviar ao Congresso 
em breve. A escolha se deve 
à sua experiência no assunto 
numa lei já aprovada pelo Es­
tado de São Paulo.

O deputado, que é mem-

bro da Comissão de Minas e 
Energia da Câmara Federal, 
também revelou que o gover­
no federal deve mudar a siste­
mática de comercialização do 
álcool combustível em todo o 
país, permitindo que as usinas 
possam vender diretamen­
te aos postos. Atualmente, a 
distribuição só pode ser feita 
pelas distribuidoras. Segundo 
Jardim, o assunto foi discuti­
do há duas semanas em au­
diência pública sobre o preço 
do álcool. "Temos no país 380 
produtores de álcool e cinco 
distribuidores. Com cinco dis­
tribuidores, não há concorrên­
cia", argumentou.

CHUTE 
NA CANELA

Político não vai pro Pan, mas 
continua de olho no 'ouro'

E atenção galera! Alô 
meu povo! Depois do que 
ocorreu nesta semana é di­
fícil encontrar inspiração 
pra fazer a coluna de novo. 
Mas a vida continua. Vamos 
lá, pois. Sensacional e bem 
colocada aquela frase dum 
paulistano depois do aci­
dente do avião: "Apertem 
os cintos, o Lula sumiu"! E 
sabe quem deveria levantar 
vôo? Essa turma de políticos 
que só pensa naquilo. Não 
disputam o PAN, mas estão 
sempre de olho no 'ouro'.

E aquele discurso: "Nunca 
antes na história desse país..." 
É verdade, nunca antes na 
história vimos tanta corrup­
ção, incompetência, dólar na 
cueca e vaca superfaturada. 
RELAXE e GOZE meu povo. 
E "deixe o home trabaiá"!

Aliás, desapertem os cin­
tos que o Lula voltou. Foi 
ontem na TV. E sabem por 
que ele falou na TV? Por­
que ali não tem perigo de 
vaia. Aí um leitor que adora 
matemática, fez a conta da 
proporção entre o Lula e o 
Corinthians. Regra básica: 
O Lula está para o Corin- 
thians assim como o Corin- 
thians está igual ao Lula"!

E as três coisas que aba­
laram a semana: O ReNAN, 
o PAN e a TAM. Agora, sor­
te mesmo tem o Renan. Na 
hora que a "bomba" ia cair 
no colo dele, aconteceu o 
acidente. Aí, jornais e TV já 
se esqueceram dele.

E no "el timon" o téc­
nico Carpegiani disse que 
o elenco está fraco. Fraco? 
Tomou tanto ovo de "PA­
TO" na quarta-feira e ainda 
continua fraco? Sendo que 
no quadro de medalhas 
de ouro no PAN, o Brasil 
luta pra ficar em terceiro. 
Porque em matéria de ex­
portar "ouro" pro exterior 
ninguém suplanta Brasília. 
Nem o Maluf. Tanto que lá 
eles chamam a novela PA­
RAÍSO TROPICAL de PA­
RAÍSO FISCAL!

E continua o leilão do 
"Estrela". Um amigo achava 
melhor que fosse leilão de 
"estrelas" como Deborah 
Secco, Juliana Paes, Bebel, 
Gisele Bündchen. Arremata­
ria qualquer uma delas e ain­
da por cima aceitaria a Dercy 
Gonçalves de contrapeso!

Aí, diz que o "portuga" 
ganhou um pijama novo. 
Gostou tanto, mas tanto, 
que só tirava quando ia dor­
mir! Mais ainda: a Maria 
pediu para o querido espo­
so: "Manoel, você me ajuda 
a por veneno no buraco do 
rato"? E ele: Claro, oh Ma­
ria. Só que tu seguras o bi­
chinho..." É, conta-se cada 
uma do "portuga", só que 
as maiores burradas e "va­
cadas" são feitas no Brasil!

Pra encerrar, olha mais 
esta de motorista de cami­
nhão: "Amor sem beijo é 
como macarronada sem 
queijo"! Até mais!

Em Macatuba, PPS engrosa 
diretório com 12 filiações

O deputado federal Ar­
naldo Jardim (PPS) tam­
bém esteve em Macatuba 
na quinta-feira 19. Na casa 
do ex-vereador e vice-pre­
sidente do PPS, Antonio 
Carlos Pedroso, abonou a 
filiação de pelo menos 12 
pessoas ao partido. Entre 
eles, o empresário Antonio 
Ugucione, que de quebra 
levou a esposa Aparecida 
para a legenda, os ex-vere­
adores Aparecido Donizeti 
Leda, ex-PMDB e Nivaldo

A t s l í s  ó a l] à

Aparecido da Silva, ex- 
PTB e a presidente do CEC 
(Clube Esportivo e Cultu­
ral), Andrea Terezinha Ar- 
tioli Martins.

A presidência do PPS 
que está nas mãos do em­
presário Sérgio Artioli deve 
passar para o secretário de 
Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Ânge­
lo Antonio Martins Lista, o 
Gélo, ainda este ano.

Pedroso, que chegou 
mesmo a cogitar sua saí-

da do PPS para o PSDB, 
acredita que o partido está 
fortalecido para a próxima 
eleição municipal. Segundo 
ele, a grande maioria desses 
novos filiados deve lançar 
candidatura a vereador em 
2008. A proposta do parti­
do é apoiar a reeleição do 
prefeito Coolidge Hercos 
Júnior (PMDB). "Isso foi 
discutido no dia da filiação 
e, portanto, todos os novos 
membros estão conscientes 
disso", afirmou.

' Roupas sob medida

' Consertos .

' Reformas

• Uniformes

Em geral e para Evangélicos
Ignácio Anselmo, 233 - Centro - Lençóis Pta. - SP

Fone:(14) 81114219

CoMuttíjcado' t  AgHOíkfíiMetilh'
Por motivo de força maior estarei encerrando minhas atividades 

profissionais na cidade de Lençóis Paulista no dia 30 de Julho de 2007. 
Continuarei prestando atend im ento  neuropsiqu iá trico  e 
neuropsicológico no meu consultório em Botucatu (SP), localizado na 
Rua Salim Kahil, n°130, Vila Nogueira, telefone: (14) 3814-4551.

Aproveito a oportunidade para agradecer à população dessa cidade 
0 apoio a mim dispensado.

Certa de contar com a compreensão de todos, coloco-me à disposição.

Dra. Lucila Barbosa - CRM 75.611 
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CURSOS 
SUPERIORES 
A DISTÂNCIA

Gratuitos

A u las  1 vez  p o r sem ana  
M ensalidade de R$ 220 ,00  
C ursos com  duração  de 2 a 2 ,5  anos  
Cursos autorizados e reconhecidos peio MEC

Gestão Empreendedora de Negócios 
Comércio Exterior 
Gestão da Produção Industrial 
Marketing 
Secretariado 
Logística 
Gestão Financeira 
Gestão Pública 
Gestão Comercial 
Pedagogia rvÀGASESGÒTADÃij

In s c r iç õ e s  a t é  d ia  0 3 /0 8 /0 7
Taxa de inscrição R$ 50,00 

Prova 05 de Agosto 
Horário das 10h30 ás 12h

(horário de Brasília)

MAIORES INFORMAÇÕES:
Rua XV de Novembro, 426 - salas 1 e 3

Fone: 3264-1914
Cenlro Associado;

D e M a r t í n o  &  S a n c h e z
Representante Local

m U I
%  Gnj

UNINTER’
Grupo Educacional

O Eco



R E G I O N A L

Qualificação profissional
Secretário do Trabalho, G uilherm e Afif D om ingos visita Bauru e discute 
com  39 prefeitos da região para discutir qual o tipo  de qualificação 
profissional que cada cidade necessita para criar mais em pregos

Fernanda Benedetti

W agner Carvalho

A Caravana do Trabalho, li­
derada pelo secretário do Em­
prego e das Relações do Tra­
balho do Estado, Guilherme 
Afif Domingos, esteve ontem 
em Bauru. O encontro teve 
como objetivo apresentar as 
novas diretrizes do governo do 
Estado no segmento de qua­
lificação profissional aos 39 
prefeitos da região e entregar 
o questionário que vai mapear 
a situação de empregabilidade 
de cada município paulista. Os 
dados serão analisados pela 
Fundação Seade (Sistema Esta­
dual de Análise de Dados). A 
caravana vai passar por 19 re­
giões, de forma a abranger os 
645 municípios paulistas.

Os prefeitos de Lençóis 
Paulista, Macatuba e Pirati- 
ninga marcaram presença. 
Agudos e Borebi mandaram 
representante. Areópolis per­
tence a região de Botucatu.

Afif disse que a proposta da 
Caravana do Trabalho é desco­
brir quais são as dificuldades 
para a qualificação da mão-de- 
obra nos 645 municípios do 
Estado e propor soluções. Se­
gundo o secretário, em todos os 
PATs (Postos Atendimento ao 
Trabalhador) instalados no Es­
tado todo dia tem trabalhador 
em busca de emprego, mas sem 
a qualificação necessária. Do

O secretário de Emprego, Guilherme Afif Domingos, discutiu 
com prefeitos da região soluções para formação técnica

outro lado, todo dia tem em­
presas à procura de trabalhado­
res qualificados e não encontra. 
"Isso é o resultado de o quanto 
o Brasil tem investido pouco e 
mal na qualificação dos seus 
trabalhadores", disse Afif.

Para o secretário, chegou 
a hora de o Estado fazer um 
diagnóstico que mostre a reali­
dade de cada cidade e suas ne­
cessidades. "Chegou a hora de 
governo e município pensarem 
juntos e descobrirem como 
qualificar e empregar as pesso-

as nas suas próprias cidades", 
disse em entrevista coletiva.

Segundo o assessor de aná­
lise da Fundação Seade, Alexan­
dre Loloian, a região de Bauru 
está com índice de desemprego 
intermediário. Os números ofi­
ciais de um levantamento feito 
no final do ano passado devem 
ser divulgados em setembro. 
"Há muito tempo ouço falar 
que a região de Bauru é um 
centro regional importante, 
precisamos sim impulsionar 
esse crescimento", disse Lo-

loian. Os prefeitos têm 15 dias 
para responder o questionário. 
"Por meio desse levantamento, 
a secretaria terá um retrato fiel 
das necessidades de cada mu­
nicípio", explica o assessor da 
Fundação Seade.

SOLUÇÃO
Afif Domingos disse que 

com o resultado do levanta­
mento em mãos pretende co­
locar à disposição dos municí­
pios toda a estrutura do Cen­
tro Paula Souza, com suas 29 
Fatecs (Faculdade de Tecnolo­
gia) e suas 130 ETEs (Escolas 
Técnicas), além de realizar 
parcerias com a infra-estrutura 
que existe fora do governo, co­
mo o Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial), 
o Sest (Serviço Social dos 
Transportes), o Senat (Serviço 
Nacional de Aprendizagem do 
Transporte), o Senar (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural), e outros institutos que 
trabalham com a qualificação 
dos trabalhadores.

"Vamos buscar recursos 
no FAT (Fundo de Amparo ao 
Trabalhador) e no governo do 
Estado para oferecer qualifica­
ção rápida para os trabalhado­
res, porque quem está desem­
pregado não pode esperar um 
ou dois anos para entrar no 
mercado, ele precisa de uma 
resposta rápida", explica Afif.

Prefeitos da região definem  
prioridades para o programa

Os prefeitos de Lençóis 
Paulista, José Antonio Marise 
(PSDB), de Macatuba, Coo- 
lidge Hercos Júnior (PMDB), 
e a prefeita de Piratininga, 
Silvia Soares Mendes (PSDB), 
aprovaram a iniciativa do go­
verno do Estado.

Marise foi acompanhado 
do diretor de Desenvolvimen­
to, Geração de Emprego e 
Renda, Altair Toniolo, o Roci­
nha, comentou que Lençóis já 
tem suas prioridades para de­
senvolver mão-de-obra quali-

ficada e faz isso por meio de 
parceria com o Senai (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Industrial) e outras escolas 
técnicas já estão em pleno fun­
cionamento. "Estamos aqui 
para tomar conhecimento da 
nova filosofia de trabalho da 
secretaria, onde o município 
já tem diversas parcerias, e es­
tamos dispostos a firmar ou­
tros convênios para Lençóis 
Paulista", adiantou Marise.

Coolidge disse que ape­
sar de Macatuba possuir uma

economia baseada no setor 
canavieiro, outras áreas come­
çam a despontar e gerar muitos 
empregos. "Eu vim hoje para 
apresentar as necessidades que 
Macatuba possui na área de 
qualificação profissional. Talvez 
seja necessário fazer um levan­
tamento com os moradores da 
cidade, temos um setor emer­
gente de costura e confecção 
onde temos carência de capa­
citação dos trabalhadores. Hoje 
empresas da cidade que empre­
gam gente de fora pela falta de

qualificação dos nossos traba­
lhadores", conta Coolidge.

A prefeita de Piratininga 
diz que pretende investir na 
qualificação dos artesões na 
cidade. Silvia quer o título de 
estância turística para o muni­
cípio. "Estamos procurando 
qualificar os nossos trabalha­
dores, temos várias pessoas 
que saem de Piratininga para 
trabalhar em Bauru. Quem 
sabe a cidade possuindo mão- 
de-obra qualificada não atraia 
novas empresas", comentou.

C A S O  E S T R E L L A

Leilões vendem apenas uma casa
Em mais três dias de lei­

lões dos bens do empresário 
Oswaldo Estrella, apenas uma 
casa, localizada na rua Dr. 
Antonio Tedesco foi vendida. 
O imóvel foi arrematado na

quarta-feira 18, depois de vá­
rios lances, por R$ 287 mil. Ao 
todo, a Justiça colocou mais 
17 imóveis de Estrella em lei­
lão. A primeira lista foi a leilão 
na terça-feira 17 e a terceira e

última na quinta-feira 19.
Para o administrador da 

massa insolvente, o advogado 
José Ulysses dos Santos, o re­
sultado não surpreende. "Lei­
lão é assim mesmo", comen-

tou o advogado.
Todos os bens que não fo­

ram arrematados voltam a lei­
lão nos dias 31 de julho, 1° e 
2 de agosto, às 14h, no fórum 
de Lençóis Paulista.

AÇÃO ENTRE AMIGOS
EM PROL À CONSTRUÇÃO 0 0  SALÃO PAROQUIAL

PARÓQUIA CRISTO RESSUSCITADO

VALO R DA
CONTRIBUIÇÃO

R$10,00
1° PRÊMIO: 1 MOTO CG 125 FAN 0 KM
2“ PRÊMIO: 1 TV 29” fo n e :
3“ PRÊMIO: 1 APARELHO DE DVD 3263 5863

Lençóis Pta.

SORTEIO PELA LOTERIA FEDERAL 28/07 /2007

terÇa-fíira

AGUDOS
Em um domingo de 

muito sol e calor, cerca de 
duas mil pessoas, segundo 
dados da Polícia Militar, 
foram até a avenida Carva­
lho Pinto assistir a entrega 
oficial da duplicação de 
900 metros da via e presti­
giar o desfile de sete bandas 
marciais. O prefeito José 
Carlos Octaviani (PMDB) 
aproveitou a ocasião para 
anunciar mais duas obras: 
a duplicação da avenida Ri- 
chard Freudemberg, outra 
importante via de acesso a 
Agudos, e a construção de 
uma unidade de saúde na 
Vila Norina.

JARDIM PRIMAVERA
Apesar do Jardim Prima­

vera estar com sua condição 
jurídica regularizada en­
quanto loteamento, muitos 
de seus moradores ainda 
terão algum caminho pela 
frente antes de ter em mãos 
a escritura definitiva de su­
as residências. A prefeitura 
tem que analisar caso a ca­
so para deixar os proprietá­
rios em condições jurídicas 
de retirar o documento. As 
primeiras informações dão 
conta de que muita gente 
terá condições de regulari­
zar a situação normalmen­
te, mas alguns casos espe-

cíficos vão demandar mais 
cuidados e podem ir parar 
até no tribunal.

CARANI
Está marcado para o 

dia 22 de agosto, às 14h, 
no fórum de Lençóis Pau­
lista, o leilão de mais um 
imóvel pertencente ao gru­
po Carani: um posto de 
gasolina localizado na rua 
XV de Novembro. O imó­
vel ocupa uma área de 500 
metros quadrados e está 
avaliado em R$ 680 mil. 
Caso não seja vendido, um 
novo leilão será realizado 
no dia 10 de setembro, na 
mesma hora e local.

MACATUBA
Mais uma obra do 

cronograma do prefeito 
Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) deve começar a 
sair do papel a partir do 
próximo mês. Na praça do 
Cruzeiro, rua São Paulo, 
onde está o lanchódromo, 
Coolidge vai construir um 
prédio público. Depois de 
pronto o local deve sediar 
o destacamento de Polí­
cia Militar de Macatuba e 
também servir como uma 
espécie de memorial -  um 
local para consulta e ar­
quivo de documentos e 
objetos históricos.

QUINTA-FEIRA
MEIO AMBIENTE

Recuperar a cobertura 
vegetal da bacia hidrográ­
fica do Rio Lençóis é um 
compromisso que começa 
a ser assumido por em­
presas, poder público e 
organizações não-gover- 
namentais. Várias ações 
começam a recuperar a 
mata ciliar do sistema do 
rio. Os projetos em execu­
ção contemplam desde a 
nascente até córregos que 
compõem a microbacia.

TURISMO
Representantes de oito 

cidades da região integran­
tes do Coder (Conselho de 
Desenvolvimento Regional) 
se reuniram na segunda-fei­
ra 15 no Ciesp (Centro das 
Indústrias do Estado de São 
Paulo) de Bauru para a apre­
sentação do Projeto de De­
senvolvimento do Turismo 
Receptivo. O grupo discutiu 
a necessidade de empre­
sas e profissionais da área 
sacramentarem parcerias 
com órgãos públicos para 
impulsionar o turismo nas 
cidades do interior. O pro­
grama é uma iniciativa da 
Ciesp, apoiada pelo Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio 
à Micro e Pequenas Empre­
sa). Entre os municípios 
onde o jornal O ECO cir­
cula, participaram Lençóis 
Paulista, Macatuba, Agudos 
e Piratininga. Duartina, Ia-

canga, Bauru e Pederneiras 
integram o grupo.

LIQUIDAÇÃO
Nem é preciso estar com 

o dinheiro no bolso, algu­
mas lojas do comércio de 
Lençóis Paulista estão lim­
pando seus estoques com 
pagamentos parcelados no 
cartão de crédito, crediá­
rio ou cheque pré-datado. 
Outras, vão mais além e 
vendem seus produtos 
com desconto de até 60% 
sem entrada e com valor da 
compra parcelado em até 
quatro vezes. Vale tudo pa­
ra vender o que ainda resta 
da coleção inverno.

MACATUBA
Há 15 dias, a ACE (As­

sociação Comercial e Em­
presarial) de Macatuba está 
funcionando em novo en­
dereço. Sem fazer alarde, a 
associação mudou da rua 
Professora Teófila Pinto de 
Camargo para a rua Desi- 
dério Minetto, em prédio 
próprio. Na terça-feira 17, 
a diretoria realizou a pri­
meira reunião no endere­
ço novo. "Sair do aluguel, 
ter a casa própria, é ótimo. 
São R$ 400 a mais por mês 
num orçamento que é jus­
to. E mudamos num mo­
mento em que as contas da 
associação estão no azul", 
comenta o presidente da 
ACE, Evandro Luiz Manfio.



A B A S T E C I M E N T O
Fernanda Benedetti

A g u a
mais cara
Água chega ao consumidor 13,47% 
mais cara ja no proximo mes; tarifa 
excedente vai prever investimentos em 
obras futuras, diz Alexandre Moreno A partir de agosto, a conta de água em Lençóis chega 13,47% mais cara; SAAE diz que reajuste prevê tarifa para investimento

C ristiano Guirado

A água vai chegar mais ca­
ra ao consumidor a partir de 
agosto. O reajuste de 13,47% 
começou a valer a partir de 1° 
de julho. O preço da água é 
corrigido uma vez por ano de 
acordo com o IPCA (Índice de 
Preços ao Consumidor Am­
pliado) que no período foi de 
7,46%. Este ano é maior por 
conta de uma recomendação 
legal, que segundo o diretor 
do SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos), Alexandre 
Moreno, tem que prever in­
vestimentos futuros. O último 
reajuste do serviço aconteceu 
em junho de 2006 e majorou 
o preço da água em 7,7%.

"O reajuste veio maior por 
causa de uma alteração na lei 
tributária. A Lei de Saneamen­
to Básico recomenda que a ta­
rifa do serviço de água, além 
de recuperar os investimentos 
realizados, deve prever investi­
mentos futuros", explica Mo­
reno. "Nossa tarifa não inclui 
essa parcela. Nosso cálculo 
ainda não contemplava essa 
recomendação", completa.

O aumento relativamente 
maior das contas de água é 
um fenômeno com o qual o 
contribuinte vai ter que convi­
ver apenas neste ano de 2007. 
"Essa reformulação já era para 
ter sido feita no ano passado, 
mas não deu tempo de ade­
quar o sistema. Esse ano nos

preparamos para seguir de 
acordo com a lei", completa. 
Isso quer dizer que a partir de 
2008 o reajuste do preço da 
água volta a seguir o IPCA.

O reforço no caixa que o 
SAAE vai ter será revertido co­
mo prioridade para as obras 
da Estação de Tratamento de 
Esgoto. "Vamos receber R$ 3,2

milhões do convênio com o 
Governo Federal. Nossa con­
trapartida é de R$ 1,7 milhão 
e temos que investir esse di­
nheiro na obra até agosto de 
2008", explica Moreno. Mas 
a receita extra também será 
empregada em outras áreas, 
como a reforma do sistema 
de distribuição de água. "No

ano que vem vamos renovar 
a rede e construir novos reser­
vatórios. Estamos em fase de 
planejamento", diz.

O aumento na tarifa de 
água reflete também na tarifa 
de esgoto. Isso porque, pela 
lei, o contribuinte paga pelo 
recolhimento do seu esgoto 
o equivalente a 60% do valor

pago pela água consumida. A 
tarifa mínima para o lençoense 
vai passar de aproximadamen­
te R$ 8 para R$ 9,12 mensais. 
Esses são os valores aproxima­
dos para quem gasta até 10 mil 
litros de água por mês. Ou seja, 
nessa faixa de consumo, o mo­
rador passa a pagar R$ 5,70 pe­
la água e R$ 3,42 pelo esgoto.

Projeto do SAAE é destaque nacional
Um trabalho de controle de 

baratas e ratazanas na rede de 
esgotos, realizado pelo SAAE 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos de Lençóis Paulista) 
foi apresentado nesta semana

na 37® Assembléia Nacional da 
Assemae como exemplo para 
todos os municípios. O traba­
lho começou a ser desenvolvi­
do em dezembro de 2005 e em 
março deste ano, 66,7% dos

poços de visita da rede não ti­
nham nenhuma barata. Quan­
do o trabalhou começou a ser 
feito, apenas 5,6% dos poços de 
visita estavam livres do inseto.

A Assemae é a entidade que

reúne os municípios que man­
têm serviços próprios de água 
e esgoto. A assembléia come­
çou segunda-feira e terminou 
ontem, em Guarulhos. (com 
assessoria de Comunicação)

S Ã O  C R I S T Ó V Ã O

Hoje tem show ao 
vivo na quermesse

Em mais uma de suas ações solidárias, a Efac (Escola de Formação e Aperfeiçoamento de Cabeleireiros) fechou as portas na tarde da quarta- 
feira 18, para atender exclusivamente alunas da Apae (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Lençóis Paulista), com direito a corte 
de cabelo e escova. As 20 alunas que participaram da ação, deixaram a escola esbanjando charme no novo penteado.

A 17® Festa de São Cris­
tóvão segue hoje na paró­
quia de Cristo Ressuscitado, 
na Cecap, com a quermesse 
e com o show da dupla ser­
taneja João Paulo e Juliano. 
A apresentação está marcada 
para às 21h. A praça de ali­
mentação começa a funcio­
nar às 19h, hoje e amanhã.

O próximo final de 
semana segue com mais 
apresentações musicais. No 
sábado 28, a animação da

festa é por conta do grupo 
Radiação. No domingo 29, 
tem apresentação da dupla 
Clédson e Édson.

Na parte religiosa, a pro­
gramação segue hoje com o 
segundo dia da novena de 
São Cristóvão. A missa é às 
19h30. No domingo 29, às 
9h, tem a missa solene de 
São Cristóvão e procissão 
pelas ruas da cidade, com 
bênção das chaves e docu­
mentos de veículos.
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c i d a d a n i a

Fórum juvenil
Termina hoje com oficinas de profissões, a segunda edição do Fórum Juvenil; 
mais de 100 pessoas participaram dos dois primeiros dias do evento

J U L I N A

Foto: Fernanda Benedetti

C ristiano Guirado

Hoje, a partir das 13h30, 
na escola estadual Virgílio 
Capoani, os jovens dos gru­
pos Galera Ativa e Abrindo 
a Cabeça encerram a segun­
da edição do Fórum Juvenil 
Lençoense. Entre outras coi­
sas, os workshops vão ensinar 
sobre marketing pessoal, ela­
boração de currículos, como 
procurar trabalho e como se 
comportar em uma entrevista 
de emprego. Ainda hoje, uma 
oficina de profissões vai falar 
sobre as áreas de Administra­
ção, Ciências Contábeis, Co­
mércio Exterior, Direito, En­
genharia, Farmácia, Fisiote­
rapia, Instrumentação, Meio 
Ambiente, Relações Publicas, 
Sistemas de Informação e 
Técnico em Química.

Com um minuto de silên­
cio em homenagem às vítimas 
do Airbus 320 da TAM, os jo­
vens abriram o segundo Fórum 
Juvenil Lençoense na noite de 
quarta-feira 18. Até agora, o 
público tem sido maior que 
na edição 2006 do evento. Em 
média, 100 jovens acompa­
nharam as palestras nos dois 
primeiros dias do fórum.

O primeiro palestrante 
foi o diretor de Desenvolvi­
mento, Geração de Emprego 
e Renda, Altair Toniolo, o Ro­
cinha, que falou sobre análise 
de mercado. Com um conteú­
do didático, ele comentou as 
profissões que são analisadas 
como "profissões do futuro", 
ou seja, as áreas de atuação 
que terão mais abertura nos 
próximos anos. "É uma inicia­
tiva louvável. Esse grupo é um 
diferencial porque quem não 
acompanhar a evolução terá 
menos condições de compe­
tir no mercado de trabalho", 
disse Rocinha. "Temos que 
reconhecer a iniciativa dos jo­
vens. Esse evento é a porta de 
entrada para que uma série de 
outros jovens tenha a carreira 
valorizada", completou.

O professor universitário 
Edson Spósito falou sobre ci­
dadania e competência. Ele 
ressaltou a velocidade com 
que o mundo vem mudando 
nos últimos cinco anos. "O 
mundo vai mudar mais nos 
próximos cinco anos do que 
mudou nos últimos 30 anos",

Fórum Juvenil reuniu mais de 100 jovens por noite na segunda edição do evento

afirmou. Uma das mensagens 
da sua palestra prega que não 
se pode mais falar em revolu­
ção, mas sim, evolução contí­
nua. Ao final de sua apresen­
tação, ele elogiou o evento. 
"Esse fórum é fantástico. Tem 
que acontecer sempre. Tem 
que fazer parte do calendário 
da cidade", avaliou.

O segundo dia do even­
to teve as palestras de Ernani 
Roberto Lino, especialista em 
recursos humanos, e o analis­
ta do Sebrae, Fausto Simões de 
Andrade Neto. Ernani falou 
sobre a história das relações 
de trabalho e alerta: daqui 10 
anos, apenas 20% dos empre­
gos terão carteira assinada. 
Por isso a necessidade que o 
trabalhador do futuro terá de 
se manter sempre em apren­
dizado. "O trabalhador vai 
ter que parar de pensar como 
funcionário e passar a pensar 
como empresa independente.

E precisa ter um diferencial a 
oferecer", afirmou Ernani.

Fausto trouxe estatísticas 
sobre aberturas e fechamento 
de empresas e diz que os maio­
res problemas das novas em­
presas são a falta de comporta­
mento empreendedor, seguida 
de perto pela falta de plane­
jamento e conhecimento do 
cliente. Ele ressaltou a impor­
tância da reciclagem profissio­
nal. "O diploma universitário 
deixou de ser um passaporte 
para um bom emprego.", diz. 
"Mudar é mais que preciso, é 
uma questão de sobrevivên­
cia", colocou Fausto.

Para os jovens, o evento é 
bem produtivo. "Gostei muito 
dos palestrantes. O evento es­
tá bem organizado", afirmou 
a estudante de Pedagogia, 
Cinthia Helena Aguiar. "Acho 
até que o horário poderia ser 
estendido, pois teríamos mais 
perguntas para fazer aos pales­

trantes", completa.
Para os organizadores, o 

evento dá a sensação de dever 
cumprido. "O segundo fórum 
está sendo legal. Conseguimos 
atingir nossos objetivos e fazer 
os jovens correrem atrás de al­
guma coisa pelo seu futuro", 
diz Caroline Cordeiro Santos 
de Moura, uma das integran­
tes dos grupos Galera Ativa e 
Abrindo a Cabeça. "Eles estão 
participando bastante, fazendo 
perguntas e até pegando e-mail 
dos palestrantes para poderem 
manter contato", finaliza.

Outras duas participações 
encerrariam, na noite de ontem, 
o ciclo de palestras da segunda 
edição do Fórum Juvenil. O di­
retor de Recursos Humanos da 
Prefeitura, Luiz Eduardo Con- 
ti, traz a palestra "Conheça os 
Caminhos", e o administrador 
de empresas, Adriano Fabri, 
profere a palestra "Administrar 
para Viver Bem".

Cerca de duas mil pessoas, entre colaboradores e seus fa­
miliares, participaram da Festa Julina no Grêmio Recreativo 
Lwart. O arraiá aconteceu no dia 7 de julho. Não faltaram 
comidas típicas, a tradicional quadrilha e um concurso de 
trajes com direito a prêmios. A animação ficou a cargo da 
dupla sertaneja Edu &  Anderson.
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FUTSAL
A EQUIPE DE FUTSAL DE LENÇÓIS 
PAULISTA ESTREIOU NA QUARTA-FEIRA 
COM VITÓRIA SOBRE ANALÂNDIA POR 
9 A 5. OS JOGOS REGIONAIS DE SÃO 
MANUEL COMEÇARAM NA TERÇA-FEIRA E 
VÃO ATÉ O DIA 27 DE JULHO.

lOCOS
R E G I O N A I S

Primeira medalha de Lençóis Paulista vem com a mountain bike; resultado foi 
obtido pelo ciclista Paulo César Dias, que assegurou o bronze entre 11 adversários

Da  Redação

Lençóis Paulista já faturou 
a primeira medalha nos Jogos 
Regionais de São Manuel. O 
resultado foi garantido ontem 
pelo ciclista Paulo César Dias, 
que assegurou o bronze na ca­
tegoria sub-30 da modalidade 
de mountain bike.

A conquista não soma pon­
tos para a delegação, nem entra 
para o quadro de medalhas, já 
que a modalidade não faz par­
te da grade oficial dos jogos. 
Ela foi disputada apenas como 
esporte de apresentação.

Mesmo assim, o atleta se diz 
satisfeito com o resultado e ava­
lia que, se tivesse uma bicicleta 
melhor, poderia ter alcançado 
o topo do pódio. "Estou muito 
contente, principalmente por­
que se trata do meu primeiro 
Jogos Regionais. E conquistar 
uma medalha, assim, de cara, é 
muito gratificante e empolgan­

Mountain bike que está nos Regionais como esporte de apresentação

te. Só sinto um pouco, porque 
sei que poderia ter ficado com 
o ouro se a minha bicicleta fos­
se mais moderna, como a dos 
adversários", comentou Dias.

O atleta compete em pro­
vas de mountain bike há cerca 
de um ano e o bronze em São 
Manuel foi o primeiro grande

resultado de sua recente carrei­
ra. A preparação para os Regio­
nais, segundo ele, não foi longa. 
"Comecei a treinar, focando os 
jogos, faz duas semanas. Acho 
que a minha determinação fez 
a diferença. Tenho pouco tem­
po para o esporte. Trabalho o 
dia todo como ajudante de

motorista", completou.
O medalhista volta a São 

Manuel na próxima segunda- 
feira, para competir com a 
equipe de ciclismo de Len­
çóis Paulista. Ele disputa- _  
rá a prova de velocidade.
"A expectativa é de garan­
tir mais uma (medalha)", 
disse, otimista.

A delegação lençoen- 
se contou com mais qua­
tro ciclistas na modalidade. 
Willian Ribeiro conseguiu o se­
gundo melhor desempenho da 
equipe, terminando a prova em 
sexto lugar na categoria sub-23.

As provas de mountain bike 
reuniram 49 participantes que 
competiram numa pista de três 
mil metros de extensão. Nas ca­
tegorias sub-23 e sub-30 -  nas 
quais participaram os dois ci­
clistas lençoenses com melhor 
resultado na modalidade -  os 
atletas precisaram completar 
oito voltas no percurso.

O bronze conquistado em São Manuel foi o resultado mais 
expressivo da recente carreira do ciclista lençoense

Vôlei de praia 
bate Itapuí 
por 2 a 0

A dupla masculina de 
vôlei de praia de Lençóis 
Paulista, formada por Dênis 
e Felipe, conseguiu se reabi­
litar ontem nos Jogos Re­
gionais de São Manuel. De­
pois do tropeço na estréia, 
contra Descalvado -  quan­
do os adversários venceram 
a partida por 2 sets a 1 -  a 
parceria lençoense desban­
cou a dupla de Itapuí.

Sem dar chances aos 
adversários, Dênis e Feli­
pe venceram a partida sem 
dificuldades. O placar foi 
fechado em 2 a 0, com par­
ciais de 18/8 e 18/6. A dupla 
se destacou no jogo, princi­
palmente nas defesas e no 
saque. Felipe conseguiu três 
aces e Dênis mais dois.

"De fato, foi uma vitó­
ria fácil. Acho que o nosso 
saque entrou bem, o que 
desequilibrou muito a re­
cepção deles", comentou 
Dênis. A dupla voltaria à 
arena no final da tarde des­

No mergulho, Dênis 
tenta defender 

ataque de Itapuí

ta sexta-feira, para enfrentar 
Piracicaba. Até o fechamen­
to desta edição, a partida 
ainda estava em andamen­
to. Apesar da indefinição 
do resultado, as chances de 
classificação da dupla pa­
ra as oitavas-de-final eram 
grandes.

FEMININO
A dupla feminina de vô­

lei de praia de Lençóis, Thaís 
e Helen, perdeu para Areió- 
polis, na estréia, por 2 sets a 
0. Ontem, as parceiras ten­
tariam a reabilitação contra 
Descalvado. Até o fecha­
mento desta edição, o jogo 
ainda não havia terminado.

Caratê de Lençóis 
fica sem medalhas

Os caratecas de Lençóis 
Paulista voltaram dos Jogos 
Regionais de São Manuel 
sem medalhas na bagagem. 
O melhor resultado do gru­
po foi conquistado pelo 
atleta Ricardo Luís da Sil­
va, que ficou em quarto lu­
gar na categoria shiai open 
absoluto. A companheira 
de equipe, Cinthya Soares 
Paganini, que competiu na 
mesma categoria, terminou 
em quinto lugar.

A delegação lençoense 
ainda conquistou pontos 
com Edílson Aroca, séti­
mo colocado no shiai pe­
sado (mais de 80 quilos). 
Raphael Blanco, que asse­
gurou outro sétimo lugar, 
mas na categoria kata indi­
vidual e Silvia Moraes, oi­
tava no shiai pesado (mais 
de 60 quilos), também 
pontuaram.

No kata por equipe, o 
trio formado por Raphael, 
Gilmar e Edílson alcançou 
a oitava colocação. Ne­
nhum dos atletas conse­
guiu se classificar para os 
Jogos Abertos do Interior, 
que ocorrem em outubro, 
na cidade de Praia Grande.

Cinthya Soares Paganini 
ficou em quinto lugar

AGUDOS E MACATUBA
As delegações de Agudos 

e Macatuba também não 
conseguiram bom desem­
penho no caratê. A melhor 
colocação dos agudenses foi 
obtida com o trio formado 
por Roberto, Thiago e Ga­
briel, que ficou em quinto 
no kata por equipe.

Na mesma categoria, 
Macatuba comemorou seu 
melhor resultado. Os cara- 
tecas Pedro, Cristian e An­
tônio conseguiram o séti­
mo lugar.

LENÇÓIS PAULISTA
G O VER N O  SO LID Á R IO

GOVERNO DE AREIOPOUS
JU N T O S  R EA LIZA N D O
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G R U P O
PARDAL



J O G O S  R E G I O N A I S
Fotos: Aline Furlanetto

De fora
Com duas derrotas nos Jogos Regionais, para Santa Bárbara e Jaú, 
equipe lençoense de basquete fem inino voltou  m ais cedo para a casa

Da  redação

A equipe de basquete femi­
nino (sub-21) de Lençóis Pau­
lista perdeu ontem a segunda 
partida nos Jogos Regionais de 
São Manuel e foi eliminada da 
competição. Desde a estréia, o 
time do professor João Paulo 
Pasquarelli não se apresentou 
bem diante dos adversários.

No primeiro jogo, na 
quinta-feira, contra Santa Bár-

bara D'Oeste, as lençoenses 
foram superadas pela larga 
vantagem de 78 a 22. O time 
cometeu muitos erros de pas­
se e não conseguiu converter 
bolas importantes. Com tran- 
qüilidade, as adversárias co­
memoraram a vitória.

Ontem, o placar voltou a 
fechar em desvantagem para 
o time de Lençóis. O jogo foi 
um pouco mais equilibrado, 
mas a derrota foi inevitável.

As jauenses venceram a parti­
da por 78 a 35, um total de 33 
pontos de diferença.

Para o técnico de Lençóis, 
a participação da equipe nos 
jogos não deixou de ser po­
sitiva, apesar dos resultados. 
"As atletas ganharam mais ex­
periência e evoluíram muito. 
Perdemos para times contra­
tados, não para equipes que, 
como nós, disputam apenas 
com pratas da casa", avalia

Pasquarelli. Segundo ele, o 
grupo continuará treinando 
no decorrer do ano, focando 
uma melhor participação nos 
Jogos Regionais de 2008, que 
serão realizados em Lins.

O time de basquete femi­
nino de Lençóis, que disputou 
os jogos de São Manuel, foi 
formado por Amanda, Naya- 
ra, Simone, Giane, Daiane, 
Amanda Galetti, Naiane, Da- 
niele, Aline e Veridiana.

Macatuba é eliminada no basquete masculino
Os Jogos Regionais de São 

Manuel terminaram mais ce­
do para a equipe de basquete 
masculino (sub-21) de Maca­
tuba. O grupo, coordenado 
pelo professor Thiago Barbi- 
rato, perdeu os três jogos que 
disputou e foi desclassificado 
da competição.

Na estréia de quarta-feira 
passada, os macatubenses 
foram superados por Brotas 
pelo placar de 42 a 41. No 
segundo jogo, contra Len­
çóis Paulista, o grupo teve 
outro tropeço, perdendo 
a partida por 60 a 34. On­
tem, contra Jaú, a história se 
repetiu. Os macatubenses 
amargaram a terceira e últi­
ma derrota no campeonato: João Paulo, da equipe de Macatuba, foi o sextinha do time

112 x 27. O jogador João 
Paulo foi o sextinha do ti­
me, com 15 pontos.

Para o técnico da equipe, 
faltou experiência aos joga­
dores e uma chave menos 
complicada. "Infelizmente, 
não conseguimos cumprir 
a meta de chegar às semifi­
nais. Faltou experiência aos 
jogadores, que estão dispu­
tando os jogos pela primei­
ra vez, e um pouco de sorte, 
já que a chave de adversá­
rios não colaborou muito", 
avaliou Barbirato.

A equipe macatubense 
foi formada por Lucas, Fá­
bio, Eduardo, Joelmir, Gui­
lherme, Jean, João Paulo, 
Robert e Ricardo.

Lençóis estréia em  sete m odalidades neste fim  de sem ana
O alojamento da delega­

ção de Lençóis Paulista vai tri­
plicar a hospedagem de atletas 
neste fim de semana. Hoje e 
domingo, o município estréia 
em outras sete modalidades.

Novas brigas por medalhas 
vão começar no atletismo, bi- 
ribol, bocha, futebol de cam­
po (masculino e feminino), 
handebol, vôlei de quadra e 
xadrez. A expectativa é de que 
o alojamento receba, até do­
mingo, mais 90 atletas.

As provas de atletismo se­
rão disputadas na pista do Es­
tádio Municipal de Botucatu 
(rua Marília, 491, Vila Antárti­
ca), de hoje até segunda-feira, 
sempre a partir das 8h. Neste 
sábado, as competições na 
modalidade serão apenas para 
atletas deficientes físicos.

As partidas de biribol serão 
realizadas na sede de campo 
do Clube Recreativo São Ma­
nuel (vicinal José Cicarelli), 
enquanto as de bocha nas can-

chas do estádio municipal "Dr. 
Adhemar de Barros (rua XV de 
Novembro, s/n.°, Centro). Os 
jogos começam às 8h. Os lo­
cais de competição das demais 
modalidades podem ser con­
feridos no site www.jogosre- 
gionaissaomanuel.com.br.

d a m a s
Os damistas de Lençóis Pau­

lista ainda não venceram nos Jo­
gos Regionais de São Manuel. A 
equipe, que compete na catego­

ria sub-21, perdeu as três parti­
das que disputou. Na estréia, foi 
derrotada por São Carlos pelo 
placar de 20 a 0. Na quinta-feira, 
novo tropeço, desta vez, diante 
dos jauenses, que também leva­
ram o jogo por 20 a 0. Ontem, 
contra Santa Bárbara, os lenço- 
enses sofreram a terceira derro­
ta, com o placar de 19 a 1.

Neste sábado, o grupo faz 
sua última participação nos 
Regionais, porém não tem 
mais chances de medalhas.

F U T S A L a m a d o r

Júlio Ferrari e Macatuba abrem Santa Luzia e Expressinho 
campeonato na Nova Lençóis abrem campeonato

As equipes do Júlio Ferrari 
e Macatuba abrem amanhã, às 
9h, na quadra poliesportiva Vi­
cente Ferraz da Silva, no Jardim 
Nova Lençóis, a sétima edição 
do Campeonato de Futsal -  
Troféu Ademir José Rorato. No 
segundo jogo, a Art Pel encara 
a Corcril e, às 11h, a Matriz en­
frenta Alfredo Guedes.

A tarde, a partir das 14h, 
a Atitude joga contra a Áster 
e, na seqüência, o Juventus 
pega o Expressinho. No últi­
mo jogo da rodada, a Asso-

ciação dos Servidores recebe 
o Comercial.

O campeonato conta com 
a participação de 18 equipes, 
divididas em seis grupos de 
três cada. Nesta primeira fase, 
as equipes jogam entre si den­
tro do grupo, classificando-se 
as duas primeiras para a pró­
xima fase da competição. O 
campeonato é promovido pe­
la Associação dos Moradores 
do Jardim Nova Lençóis e das 
Nações, com apoio da Direto­
ria de Esportes e Recreação.

O duelo entre Santa Luzia 
e Expressinho, amanhã, às 9h, 
no estádio municipal Archan- 
gelo Brega, o Bregão, marca a 
primeira rodada do Campeo­
nato Amador 2007, promovi­
do pela Liga Lençoense de Fu­
tebol Amador. A Santa Luzia é 
tricampeã da competição.

Também no Bregão, às 
15h, o Palestra encara a Du- 
ratex. Ainda pela primeira ro­
dada do campeonato, às 9h, 
no estádio distrital Eugênio 
Paccola, o CUP (Clube União

Paulista) pega o Comercial. Já 
no estádio Zeferino Ribeiro 
Machado, em Alfredo Gue­
des, às 9h, o Primavera/Mil- 
lenium, vice-campeão do ano 
passado, enfrenta o Grêmio 
Calhas do Valle que conquis­
tou neste ano o título de cam­
peão da Copa Lençóis. Ainda 
no Guedes, às 15h o Palestra 
pega a Duratex.

O Amador 2007 conta 
com a participação de dez 
equipes que foram divididas 
em dois grupos.

Basquete feminino de Lençóis está fora dos Regionais

fQGO

TRUCO
Por causa da participa­

ção de Lençóis Paulista nos 
Jogos Regionais que acon­
tecem em São Paulo, a Di­
retoria de Esportes e Recre­
ação avisa que a 12^ etapa 
do Campeonato Municipal 
de Truco que seria realiza­
da amanhã, no Clube de 
Alfredo Guedes, acontece­
rá em nova data, ainda não 
definida.

BOCHA
Na tarde de sábado 15, 

na cancha do CEM (Clube 
Esportivo Marimbondo), a 
equipe de bocha da UME/ 
CEM sagrou-se campeã 
da fase regional da Copa 
União de Bocha do Inte­
rior Paulista. Na final, a 
equipe lençoense bateu 
Marília. Jaú ficou em ter­
ceiro e Borebi em quarto 
lugar. A equipe campeã é 
formada pelos bochófi- 
los Estrella, Mazola, Beto, 
Ivanir, Orlando, Valentim, 
Cleudio, João Caon, João 
Ferreira, José Luiz, Mário, 
Geraldo e Hugo. Amanhã, 
a UME/CEM embarca para 
São Manuel, onde repre­
sentará Lençóis nos Jogos 
Regionais.

FUTEBOL
Pela terceira rodada do 

Campeonato Amador da 
Vila da Prata -  Troféu Jura- 
ci Cassita, realizada no do­
mingo 15, o Comercial ba­
teu o Botafogo por 5 a 2, a 
Agrícola Rio Claro perdeu 
pelo placar de 3 a 1 para 
o Grêmio da Vila e o Gua­
rani venceu o Júlio Ferrari. 
Amanhã, Às 10h, o Atlético 
encara a Vila da Prata e, às 
15h, o CSK pega Areiópo- 
lis. Os jogos acontecem no 
campo de futebol da Vila

da Prata. O evento é pro­
movido pela Associação 
Amigos de Bairro da Vila 
da Prata em parceria com 
a Diretoria de Esportes e 
Recreação.

m a r im b o n d o
Na tarde de hoje, às 

16h, pelo Campeonato 
de Futebol do CEM, cate­
goria sênior B (entre 29 e 
42 anos), a equipe do Vas­
co encara o Internacional. 
Amanhã, às 8h45, o duelo 
é entre Flamengo e Vitória 
e, na seqüência, o Cruzei­
ro pega o Botafogo. Já na 
categoria master (acima 
de 42 anos), na segunda- 
feira 23, às 18h45, o São 
Caetano joga contra o Co- 
rinthians e, na partida de 
fundo, o Santos enfrenta o 
América. Por causa da chu­
va, as partidas envolvendo 
América e São Caetano e 
Ponte Preta e São Paulo, 
que seriam realizadas na 
segunda-feira 16, foram 
transferidas para segunda- 
feira 30, bem como os jo­
gos da quarta-feira 10 en­
tre Santos e Corinthians e 
Guarani e Palmeiras foram 
marcados para quarta-feira 
1° de agosto.

SINUCA
O JT Bar realiza no do­

mingo, 12 de agosto, a par­
tir das 10h, na rua Henri­
que Losinkas Alves, 1269, 
no Jardim Lorena, torneio 
de snooker. A taxa de inscri­
ção é de R$ 10. O primeiro 
lugar recebe R$ 150 e tro­
féu, o segundo colocado 
R$ 70 e troféu, e o terceiro 
colocado leva para casa R$ 
30 e troféu. O evento tem o 
apoio do vereador Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho.

LENÇÓIS PAULISTA
G O VER N O  SO LID Á R IO
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M A C A T U B A

Coleta seletiva
Macatuba programa Semana Municipal de Coleta Seletiva; 
evento terá peças de palestras, entre 6 e 10 de agosto

Kátia  Sartori

Conscientizar a população 
sobre a importância da reci­
clagem virou palavra de or­
dem para o prefeito de Maca- 
tuba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), e para sua equipe 
de trabalho. Principalmente 
depois que o município im­
plantou o projeto 'Lixo Rico' 
-  programa de coleta seletiva 
que resgatou catadores de li­
xo das ruas e do lixão -  e que 
para decolar precisa de cola­
boração da população. Para 
conscientizar sobre este as­
sunto, o prefeito programou 
a Semana Municipal de 
Coleta Seletiva, que acontece 
de 6 a 10 de agosto.

Mesmo com o 'Lixo Rico' 
em atividade há mais de um 
mês, 70% dos materiais que 
poderiam ser reciclados con­
tinuam indo direto para o 
aterro sanitário, mais conhe-

cido por lixão. "Tudo gira em 
torno do projeto, desta luta 
da cidade para resolver o pro­
blema do lixo, um dos mais 
graves problemas ambientais 
do município. O 'Lixo Rico' 
diminuirá a quantidade de 
materiais que vão para o li- 
xão e prorrogará a vida útil 
do aterro", comenta o chefe 
de Gabinete, José Aurélio Pas- 
choal, ajudando na divulga­
ção da campanha.

O evento consiste em um 
ciclo de peças teatrais e pales­
tras, que vai envolver profis­
sionais de praticamente todos 
os departamentos públicos e 
alunos das escolas do municí­
pio. A 1® Semana Municipal 
de Coleta Seletiva é promo­
vida pela Secretaria de Meio 
Ambiente, com apoio das de­
mais secretarias.

Para o público das esco­
las municipais, estão previs­
tas apresentações de peças

teatrais pelo grupo Cosan, 
da Barra Bonita, nos dias 9 e 
10 de agosto. A atração deve 
atingir os cerca de dois mil 
alunos da rede pública no 
município. As apresentações 
acontecem no teatro munici­
pal Renata Lycia dos Santos 
Ludovico, em vários horários. 
Os alunos de quinta a oitava 
séries das escolas estaduais 
vão assistir palestras com a 
Polícia Ambiental de Bauru.

Os profissionais da saúde, 
como agentes do PSF (Pro­
grama Saúde da Família) e 
do programa de controle de 
vetores vão ter palestras es­
pecíficas. Até os empresários 
do município estão convida­
dos a participar. No dia 8 de 
agosto tem reunião no Paço 
Municipal 13 de Junho para 
mobilizar a classe a separar 
os materiais recicláveis para 
os catadores. "Este é um seg­
mento importante que pode

Dezesseis pessoas trabalham no projeto Lixo Rico e prefeitura lança programa para coleta seletiva

nos ajudar bastante", avalia a 
secretária de Meio Ambiente, 
Priscila Benevente.

Profissionais da Educação 
estão convocados a aprender 
mais sobre reciclagem antes

mesmo da Semana de Coleta 
Seletiva. No dia 31 de julho 
tem palestra no teatro com 
professores, diretores e co­
ordenadores. "O objetivo é 
preparar os profissionais para

que trabalhem a conscienti­
zação durante o cotidiano e 
também em sala de aula. Eles 
são formadores de opinião 
e estão diariamente com as 
crianças", explica Paschoal.

Para colaborar com  
projeto basta separar

O projeto 'Lixo Rico' foi 
idealizado pela Secretaria de 
Assistência Social do muni­
cípio e conta com apoio da 
Secretaria de Meio Ambien­
te. A prefeitura entrou com 
a infra-estrutura, construiu 
um barracão, com sanitários 
e área administrativa e equi­
pou com prensa, silo e ban­
cada para que os catadores 
pudessem fazer da atividade 
informal, uma forma de ren­
da segura. Doze pessoas que 
catavam o lixo direto no ater­
ro e outros quatro catadores

aderiram ao projeto. Por en­
quanto, o poder público dá 
suporte ao projeto ajudando 
na venda e pagando as con­
tas do barracão, mas assim 
que eles tiveram condições, 
vão assumir o controle.

Para colaborar com o 
projeto, basta separar todos 
os materiais não orgânicos e 
entregá-los para os catadores 
identificados com a camiseta 
do projeto. Os carrinheiros 
vão passar pelos bairros qua­
se todos os dias. Quem quiser, 
pode deixar o material nos

postos de arrecadação. São 
sete espalhados em todo o 
município: Qualigraf, almo- 
xarifado, creche Santo Anto- 
nio, campo da Vila Santa Rita, 
campo do Nenzão, escola Dr. 
Osmar Francisco da Concei­
ção e escola Caic Cristo Rei.

Quase tudo pode ser re­
ciclado: plástico duro, em­
balagens plásticas, vidro, pa­
pel. O ideal é que ao separar 
o lixo, as pessoas lavem com 
água embalagens como cai­
xinha de leite ou copos de 
iogurte.

l e g i s l a t i v o

C â m a ra  tro ca  m ó v e is  e  s o m  n o  r e c e sso
O presidente da Câmara de 

Macatuba, Moacir Silvestrini 
(PMDB), aproveitou o recesso 
de julho para trocar a mobí­
lia e a aparelhagem de som 
da sala Augusto Daré, onde 
acontecem as sessões legisla­
tivas. A expectativa é de que o 
novo ambiente esteja pronto

s o c i a l

Na quinta-feira 19, foi realiza­
da a 6® Conferência Munici­
pal de Assistência Social, em 
Macatuba. O evento acon­
teceu no auditório do Paço 
Municipal 13 de Junho, foi 
organizado pelo Conselho e 
pela Secretaria de Assistên­
cia Social e teve como obje­
tivo avaliar a implantação e 
o desenvolvimento do SUAS 
(Sistema Único de Assistência 
Social) no município.

já na primeira sessão apos re­
cesso, dia 6 de agosto. A troca 
vai custar cerca de R$ 30 mil e 
a compra já foi licitada.

A troca de mobília se li­
mita às mesas e cadeiras dos 
vereadores. Todas as peças 
foram trocadas. Além da 
mesa diretora, que compor-

ta o presidente, primeiro e 
segundo secretários, outras 
duas mesas, com capacida­
de para três vereadores cada 
serão dispostas lateralmente 
na sala. Antigamente, cada 
parlamentar que não fazia 
parte da mesa diretoria, ti­
nha sua própria mesa.

Rua 7 de Setembro, 1174
disk pizza: 3 2 6 4 -1 7 1 7 piZZCM

C u i d a r  d o  M e i o - A m b i e n t e  é  u m

d e v e r  d e  t o d o s  n ó s !
O Projeto Lixo Rico foi criado 

para resolver os graves problemas 
relacionados ao lixo que produzi­
mos em nossa cidade.

Devido à grande quantidade 
de lixo produzido, o aterro sanitá­
rio ou o lixão como é conhecido, 
está com sua capacidade de arma­
zenamento saturada. O Projeto foi 
implantado para retirar os mate­
riais que podem ser reaproveita- 
dos, d im inuindo a quantidade de 
lixo que vai para o aterro sanitário.

Além disso, os integrantes do 
Projeto Lixo Rico que trabalhavam 
recolhendo esses materiais reciclá­
veis diretamente no lixão, reuniram- 
se em uma associação trabalhando 
em um espaço localizado na rua Dr. 
João Carlos Hueb, próximo ao Caic 
Cristo Rei, onde é feita a separação e 
a venda do material reciclado. Toda 
a renda é revertida aos próprios in­
tegrantes do Projeto.

Separando os materiais que 
podem ser reciclados você contri­
buirá para reduzir os efeitos causa­
dos pelo lixo no Meio-Ambiente, e 
contribuirá para o trabalho de de­
zenas de pessoas que têm nesses 
materiais a única fonte de renda.

P R O J E T O

LIXOMCO

I Semana Municipal 
da Coleta Seletiva

D e 6  à 10  d e  agosto  

» Apresentações teatrais 

» Palestras
» Distribuição de materiais 

» Mutirões de coleta

A ten ç ã o
Separe todo materiai que pode
ser reciclado

Não é preciso separá-los por item

Guarde-os até que os catadores 
^  do Projeto Lixo Rico passem em 

sua casa ou leve os materiais 
diretamente nos pontos de coleta

^  Não coloque os materiais 
recicláveis na rua

A
« 4

Os catadores do Projeto Lixo 
Rico estarão uniformizados e 
identificados

\ 1í^acatuba forte
G O VERN O  TRA N SFO RM A D O R

fiá b il M  de



RESIDÊNCIAS
VENDA

TERRENO NO JARDIM

Caju por apenas R$

6.000. 00. Tratar fone 

9772-7716.

RESIDENCIAL LUNA 

- VENDE-SE aparta­

mentos novos com 2 

dormitórios, 76m2, 

garagem para 2 carros 

pequenos, pronto para 

morar, ótima localiza­

ção. Tratar fone 9701­

0907.

APARTAMENTO Edi­

fício San Remo. Tratar 

fone 9772-5336.

CASA EM MACATUBA

na vila Santa Rita com 

3 dormitórios, 2 salas, 

copa, cozinha, banhei­

ro e garagem para 4 

carros. Tratatr fone 

(0xx14) 3203-0769.

COMPRA-SE CASA 

C/ 2 DORM ITÓRIOS

e mais dependências 

para casal sem filhos 

c/ referência e fiador. 

Tratar pelo fone (14)

3263-2251.

VENDE-SE SÍTIO NA 

ROCINHA com 7,85 

alqueires e cana plan- 

tada.Tratar fones (14) 

3263-1288 ou 9127­

6406.

VENDE-SE CASA 

NO JD. AÇA Í I R$

28.000.00 ou R$

20.000. 00 + financia­

mento, (aceito carro 

no negócio).Tratar fo­

ne (14) 9716-7668.

C O N STRUÇÃ O  DE 

RES ID ÊN C IA S  - Ven­

da e mão-de-obra 

completa, referência 

(m odelo), casa em 

construção na rua 

Papa Paulo, 71, Jd. 

Morumbi, planta 

com até 70m é grá- 

tis.Tratar fone (14) 

3263-4328.

VENDE-SE PONTO 

COMERCIAL no ramo 

agropecuário com 

estoque e clientela fixa. 

Tratar fone (14) 3263­

2891.

VENDE-SE CASA 

NO JD. ITAPUÃ, na

rua Willian Orsi, 170, 

com dois dormitórios, 

sendo uma suíte, sala, 

cozinha, dois banhei­

ros, área de serviço e 

garagem.Tratar fones 

(14) 3263-5373 ou 

9721-8408.

COMPRA-SE CASA no 

valor de até R$ 35 mil, 

para financiamento. 

Tratar na rua Brasília, 

61, Núcleo ou fones 

(14) 3264-3757 ou 

9758-3589.

VENDE-SE TERRENO 

no Pq. Residencial 

Rondon, com 160 mt; 

murado, em boa loca- 

lização.Tratar fone (14) 

3263-1250.

VENDE-SE UM A CASA 

NO RESIDENCIAL 

ATHENAS, valor R$ 

11.500.00, mais finan­

ciamento de 8 anos, 

(valor da parcela atual 

de R$ 260.00).Tratar 

fones (14) 3264-5472 

ou 9694-7694 com 

Fernando.

ALUGA-SE SALA 

COMERCIAL com ar

condicionado e móveis. 

Tratar fones (14) 3263­

4147 ou 9722-9151 

com Sílvia.

DOIS terrenos con­

jugados no Jardim 

Caju, em excelente 

localização. Tratar fone 

9772-7716.

INFORMÁTICA

IM PRIM AX: Cartuchos 

e toners. Fone: 3264­

3029.

DISK G IGAPRINT -

Cartuchos e toners. 

Fone 3263-2318.

VENDE-SE UM  CO M ­

PUTADOR com as se­

guintes configurações: 

processador amd 462p 

sempron 2400 box di- 

rect, rede 10/100 mbps 

on-board, modem / 

fax 56kbps on-board, 

audio 16 bits on-board, 

vídeo 64mb on-board, 

memória ddr 256mb, 

hd ide 80.0 gb sam- 

sung 7200 rpm, gab. 

p4 kit satellite 3014 4 

baias, caixas de som 

200w. Interessados 

favor entrar em contato 

pelos telefones: (14) 

8119-2264 ou 3298­

2628.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Cama Elástica 
' Tobogã 
■ Castelo
' Piscina de Bolinha 
' Máquina de Crepp 
' Máquina Algodão Doce 
' Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

ALUGA-SE TOALHAS

brancas de tecido 

Oxford para festa, R$ 

2.00 cada.Tratar fone 

(14) 3264-3803.

EXCURSÃO PARA 

SÃO PAULO (Com­

pras) dias 21/07, 

25/07 e 28/07. Apare­

cida do Norte 22/09.

Monte Sião 09/06. 

Holambra 23/09. Tra­

tar fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

L IM PEZA  DE CAI­

XAS D' ÁG UA  e lajes 

em geral com preço 

imbatível, Graciano. 

Tratar rua Antonio F.F. 

do Amaral, 359 - Vila 

Paccola ou fone 3263­

4944.

M ARCENARIA  MO- 

RETTI - Especializada 

em armários embuti­

dos, estantes, copa e 

cozinha em fórmica, 

MDF e madeiras em 

geral, sob encomen­

da. Avenida 9 de 

Julho, 633 - Fone 

3263-0300 - Fax -

3263- 3300.

CHAVEIRO XV  Chaves 

e serviços, afiação de 

alicates e confecção 

de carimbos. Fone 

(14) 3263-6395/9794- 

6796 (atendimento 24 

horas). Rua 15 de No­

vembro, 669 - Centro.

CHAVEIRO TATÁ 

- Qualidade pelo 

melhor preço, chaves, 

serviços e chaves co­

dificadas- Rua 15 de 

Novembro, 550 - Fo­

ne 3264-4049/9791- 

7066.

SALGADOS de todos 

os tipos, melhores 

preços e qualidade 

incomparável. O  me­

lhor bolo salgado da 

cidade. Tratar fone 

3264-2408 com dona 

Maria.

VENDE-SE LINDOS

filhotes da raça border 

collie já vacinados e 

saudáveis. Tratar fones 

(14) 8121-3986 ou 

3263-3966 (HC).

ALUGUEL DE KO M BI

zero para viagens com 

até 8 pessoas.Tratar 

fone (14) 9771-1693 

c/ Nivaldo.

VENDE-SE UM  FRI- 

GO BAR em ótimo es- 

tado.Tratar fone (14)

3264- 5906.

VENDE-SE UM A 

D ANO NEIRA  e um

balcão frigorífico em 

ótimo estado e bom 

preço.Tratar fone (14) 

3264-5912.

CRGD-RGIU «SemConsulta
0 dinheiro que você precisa está aqui. ao SPC e Serasa

Passe na - Empréstapara
mmáku Aposentadose

Pensionistas do INSS

presUçÒes dsscontadâs I 
na folha da pagamento I 

do INSS I

RES ID ÊN C IA S
JD  M ORUM BI - 3 dorm. (1 suíte c l a.e.), Sa la  de jantar e estar, cozinha completa c/ a.e.. 
Lavanderia c l  a.e., W c  social com blindex e rancho com forno e churrasqueira, 
garagem para 3 carros.
CENTRO - Sobrado, Pavimento Sup. 3 dorm. (1 suite), wc social, Pavimento Inf., 2 salas, lavabo, 
cozinha, sala Jantar, dispensa, 2 vagas de garagem. Fundos, rancho com churrasqueira, 1 suite, 
salão de festas e piscina.
MARIMBONDO - Sobrado, SUP. 3 dorm. (1 suite c l hidro e closet duplo), sala TV. - INF. 
Ampla sala de estar, jantar, cozinha c l  armários, A/S anexa, lavabo e dispensa. Fundos: 
rancho c l churrasq.. Despensa e W C. 2 vagas na garagem. A.C. 317,28 m2 
CENTRO  Rua 7 de setembro x Joaquim  A. Martins, 432,00 me de terreno e 243,00 m2 de 
área constr. • Ótima para comercio
JA RD IM  IP Ê  - 03 dormit., (01 suite), sala visitas, wc social. Cozinha, sala jantar, sala tv, 
rancho c l churrasq., garagem p/ vários carros, (02 terrenos)
JA RD IM  IPÊ: R$ 160.000,00, 03 dormit., (01 suite), sala visitas, wc social, Cozinha, sala 
jantar, sala tv, rancho c l churrasq., garagem p/ 02 carros.

TER R EN O S
JD . U B IR A M A -  av. Castelo Branco, 02 terrenos juntos, sendo 01 de esquina 
JD . V ILAG E - 440m^ esquina, lado de cima da rua com calçada e mureta

APARTAMENTOS
R ES ID EN C IA L PA IN EIRA S - Apto 3° andar. R$28.000,00 + financ. Prestação atual 
R$205,00
R ES ID EN C IA L PA IN EIRA S - R$ 50.000,00, 02 dormit., 01 dormt. c l a le , sala c l janela 
blindex, cozinha, c l  a le , wc social com Box blindex, garagem coberta 
RESD . PA IN EIRAS - R$ 25.000,00 + Financiamento. 3 dorm., Sala c/janela blindex, 
cozinha com a.e., wc social com box blindex e garagem coberta.
ED IFÍCIO  HUMAITÃ - R$ 145.000,00, 03 dormit. (01 suite), sala estar, lavabo, Cozinha e 
sala jantar, wc social, depend. Empreg., 02 vagas de garag.

SÍT IOS
VIRG ÍLIO  ROCHA: 2,3 alqueires, excelente casa sede, casa caseiro, chiqueiro p/ criação 
de até 200 porcos, 5 tanques p/ criação de peixes, rio Lençóis em toda sua extensão. 
ROCINHA; 2,12 alqueires. Água, energia, pomar, rio lençóis, Ótimo acesso, cercas novas, 
mangueira c l  Embarcador.

Rua 15 de Novembro, 753 Sala 4 - Galeria Beco Amarelo - Fone/Fax: (14) 3263-1118

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

W  3264-4049 
^  ^  9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

DtSK: 32S4-3155 M xv de novembro ssoa e m  frente  a casas bahia

RESTAÜRACÃD * CONSERTO«REEORMA
Alto FalORtes • Cornetas • Tweeter

TODAS AS
ManiilEnyãn em tnca CD • DVD • Tela de DVD > Médule AuteriDtliiD

TUDO EM B MESES DE CABAHTIA
AV. FREI. JACDMD N. PACCOIA, 932 • PO. ROKDDN •LINCDISFM. 

f0ll[:143263 0CD9-3»72249

VEN D E-SE
Casas; Vila Ubirama, Vila Antonleta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,
Novâ Lençóis, NaçóeS, Ruâ AntonIO TedesCO etc. 
rerrenos: Hamaraty, Ubirama, Av. Pe Salúslio etc 

Apartamentos; Jacarandã.
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

O U TRA S O PÇ Õ ES  FAVOR C O N SULTAR

RONEEU SANCTIS - Crecí; 41388

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

VEN D E-SE
S-10 Prata 02/02 DLX Completa Top de 
Linha, com todos os acessórios cromados. 
Em exelente estado de conservação. 
Veículo de uso particular, só de asfalto. 
Quem  ver leva.
Tratar Center Pneus 32631294. Com João

Astra Sedan GLS 4pt. azul perolizado, 
único dono, 99/99, com rodas aro 15, pneus 
novos. Veículo em excelente estado de 
conservação,
para quem quer um veiculo completo sem  
dispor de muito dinheiro.
Tratar Center Pneus 32631294. Com João.

nms imvEis PARA 
lOCAÇÂO E VENDA
Em VÁRim BAIRROS DA CIDADE. 

ESCOLHA COJH CARINHO 0 SEU IMÓVEL

^(X n ly  Cartuchos

I m o t b i l i á r i a
R. PEDRO NATALIO LORENZEni, óó - LENÇÓIS PTA.
Fone: 3264 3343 CRECI 1 5684

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

compertamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
a d e A T r a D O r

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 1 4 -4 6 5 3

Canon Lexivi,vrk X"
R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

S E R R A I H E M A

P O R fA L
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e aluminio.

F o n e /F n x  ( 1 4 ) 3 2 6 4 - 4 3 1 3

Rua Marechal Dutra, n" 333
Jd. Ubirama - i-ençóis Paulista - SP

IM P R IiÜ M
Aisntiim ento 24h 

9702-3076 /  9724-8565

FONl: 3264-3029

• Corfvcftos origittais

■ Recarga de cartuchos de 
tintas e toner 's 

> Maftirfen̂ õo ent impressoras
R, tCNÃaO ANSELMfK 9̂9 - PUi.

Ein írenfe ao Mogpzme AmerUtuia

SIMPATIA
PARA

EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . 
feira pela manhã 
coloque em 1/2 
copo d' água os 
grãos de arroz 
cru, respectivo 
à quantidade de 
quilos que deseja 
perder. À noite 
beba a água, dei­
xando os grãos 
de arroz no copo 
e complete com 
água. 5 .̂ feira 
pela manhã beba 
a água em jejum, 
deixando os grãos 
de arroz e com­
plete com água. 
6̂ . feira pela ma­
nhã beba a água 
juntamente com 
os grãos de arroz 
de jejum. Obs: 
publique na mes­
ma semana. Não 
faça regime pois 
a simpatia é infa­
lível. GLGM

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao 
disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, 
torna público os seguintes atos oficiais:

Lei 3.722 de 6.07.2007................Dispõe sobre a exploração
por terceiros, mediante concessão, de serviços públicos de 
transporte coletivo urbano e dá outras providências.
Decreto 162 de 6.07.2007................Dispõe sobre a suplemen-
tação de verbas do orçamento vigente, através de recursos pro­
venientes de anulação de dotações, no valor de R$ 28.732,00.
Decreto 163 de 11.07.2007................Abre, nos termos da Lei
Municipal n° 3.726 de 11 de julho de 2007, crédito especial no 
valor de R$ 165.000,00 para aquisição de uma área de terras 
de propriedade da Companhia Agrícola Luiz Zillo e Sobri­
nhos, para fins de implantação da Estação de Tratamento de 
Esgoto -  ETE de Lençóis Paulista.
Decreto 164 de 11.07.2007................Abre, nos termos da Lei
Municipal n° 3.509 de 19 de julho de 2005, crédito especial 
no valor de R$ 112.553,83 visando o recebimento de recur­
sos financeiros para cobertura da quadra de esportes do bairro 
Nova Lençóis.
Decreto 165 de 11.07.2007................Abre, nos termos da Lei
Municipal n° 3.509 de 19 de julho de 2005, crédito especial 
no valor de R$ 112.553,83 visando o recebimento de recur­
sos financeiros para cobertura da quadra de esportes do bairro 
Nova Lençóis.
Decreto 166 de 11.07.2007................Altera dispositivo do
Decreto Executivo n° 153 de 26 de junho de 2007.
Decreto 167 de 11.07.2007................Fixa a nova tabela de ta­
rifas de água e esgotos no Município de Lençóis Paulista. 
Portaria 456 de 4.07.2007...............Abre nos termos da Lei Mu­
nicipal n.° 3.660/2006, processo administrativo disciplinar em 
relação ao funcionário público portador da Cédula de Identidade 
RG n° 34.854.167-3-SSP/SP.
Portaria 458 de 4.07.2007................Repreende nos termos da
Lei Municipal n.° 3.660/2006, funcionário público portador 
da Cédula de Identidade RG n.° 12.629.391/SSP-SP, em face 
de julgamento proferido em processo sumário.
Portaria 460 de 4.07.2007................Abre nos termos da Lei
Municipal n.° 3.660/2006, processo sumário em relação ao 
funcionário público portador da Cédula de Identidade RG n° 
111.986-9/SSP-MS.
Portaria 461 de 4.07.2007................Abre nos termos da Lei
Municipal n.° 3.660/2006, processo sumário em relação ao 
funcionário público portador da Cédula de Identidade RG n° 
30.711.876-9.
Portaria 466 de 5.07.2007................Abre nos termos da Lei
Municipal n.° 3.660/2006, processo sumário em relação ao 
funcionário público portador da Cédula de Identidade RG n° 
22.415.289.
Portaria 467 de 5.07.2007................Abre nos termos da Lei
Municipal n.° 3.660/2006, processo sumário em relação ao 
funcionário público portador da Cédula de Identidade RG n° 
22.198.350.
Portaria 478 de 12.07.2007................Autoriza Luiz Celso
Gonçalves a utilizar a Praça Comendador José Zillo, no dia 28 
de julho de 2007, para realização do “Show de lançamento do 
CD da dupla Erick e Eder”.
Portaria 482 de 17.07.2007................Afasta nos termos da
Lei Municipal n.° 3.660 de 20 de dezembro de 2006 para tra­
tamento de saúde Vagner Moreira de Abreu, Agente da Con­
servação e Limpeza.
Portaria 483 de 18.07.2007................Prorroga nos termos da
Lei Municipal n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, licença 
concedida para tratamento de saúde a Denilda Aparecida do 
Prado Silva, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 484 de 19.07.2007................Nomeia Rafael Augusto
Barbosa de Souza para o cargo de Advogado.

Lençóis Paulista, 20 de julho de 2007.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

CONVOCAÇÃO

O Presidente do Conselho Municipal de Saúde de Lençóis 
Paulista, Norberto Pompermayer, CONVOCA os conse­
lheiros do município para participarem da Reunião Or­
dinária do Conselho Municipal de Saúde de Lençóis Pau­
lista, que será realizada na terça-feira, dia 24 de julho de 
2007 às 19H, na Câmara Municipal de Lençóis Paulista.

Conselho Municipal de Saúde de Lençóis Paulista 
Data: 24/07/2007 às 19H
Local: Câmara Municipal de Lençóis Paulista

Presidente do Conselho Municipal de Saúde - Norberto 
Pompermayer
Vice-presidente do Conselho — Paulo Roberto Giglioli

Representantes do Poder Público - Governo Municipal
Titular- Paulo Roberto Giglioli
Suplente - Cristina Consolmagno Baptistella

Representantes dos Prestadores de Serviço de Saúde — en­
tidades sem fins lucrativos
Titular- Ronaldo Luiz Conti -  Associação Beneficente 
H.N.S. Piedade
Suplente -  Vicente Lucio Malavasi - Associação Beneficente 
H.N.S.Piedade
Titular - Roberto José Conti - OCAS 
Suplente- Jean Mary Moreto -  OCAS

Representantes dos Profissionais da Saúde
Titular- Márcio Canepelle Santarém -  Diretoria de Saúde 
Suplente- Murilo Santiago de Freitas Picarelli - Diretoria de Saúde 
Titular- Dionísia Natalina B. de Souza -OCAS 
Suplente- Rosely Borcat -OCAS
Tilular- Cleide Aparecida Rafael - Associação Beneficente 
H.N.S.Piedade
Suplente- Solange de Fátima Ferreira - Associação Benefi­
cente H.N.S.Piedade

Representantes dos Usuários da Saúde
Titular- Aparecido Pereira de Moraes -  Associação de Mo­
radores
Suplente- Clóvis Zafani - Associação de Moradores 
Titular- Cleide Aparecida Ciccone Lorenzetti -  Comitê da 
Cidadania Contra a Fome a Miséria e Pela Vida 
Suplente- Ana Lúcia Parise Lauria Darcie - Comitê da Cida­
dania Contra a Fome a Miséria e Pela Vida 
Titular- Angela Firmino Breda - Rede de Combate ao Câncer 
Suplente -  Neide Madeira Dias - Rede de Combate ao Cân­
cer
Titular-Matilde Casali Baptistella -  Igreja Católica 
Suplente -Ivan Danelon -  Igreja Católica 
Titular- José Batista de Lima- Conselho de Pastores

Suplente - Antonio Carlos Cabral - Conselho de Pastores
Titular- José Lenci Neto - ADEFILP
Suplente -  Maria Elizabeth Ortado Athanásio - APAE

Publicado no jornal O Eco, no dia 21 de Julho de 2007. Na página B4. 
Valor da publicação R$ 414,24.



VEÍCULOS
V EN D A

SAVEIRO G3 Super 

Surf 1.6 Total Flex, 

2004, gasolina/álcool, 

prata, completa (-ar). 

Tratar fone 3263-7474.

CORSA SEDAN CLAS- 

SIC 1.6, 2003, gasoli­

na, prata, vidro, trava 

e alarme. Tratar fone

3263- 7474.

FINANCIAM ENTO DE 

CARROS e caminhões 

em até 60 meses, 

refinanciamento em 

até 48 meses. Melhor 

taxa de juros do mer­

cado. Consulte - fone 

(0xx14) 9652-7480 

com Edson.

GOL 1000, 95, branca. 

Tratar fone 3264-3033.

CORSA SEDAN 98, 

prata, rodas, trava e 

alarme. Tratar fone

3264- 3033.

GOL GL 1.8, 93, gaso­

lina, vinho, básico. Tra­

tar fone 3263-7474.

SAVEIRO CLI 98

branco básico, R$ 

1.800,00 + 60 x de 

R$ 430,00.Tratar fone 

(14) 3264-3033.

CORSA SEDAN MILE-

N IU M  c/ trava e alar­

me 2002, preto, R$ 

1.000,00 + 60 x de 

R$ 557,00.Tratar fone 

(14) 3264-3033.

GOL MI 1.0 4 PO R­

TAS, vinho, ano

99/99, gas., com dh, 

ar, limp/desemb. Fo­

ne (14) 3264-9191.

CORSA W IN D , bran­

co, 97/97 gas., c/ tra­

va e alarme.Fone (14) 

3264-9191.

VENDE-SE SAVEIRO 

1.6, vermelha. Tratar

fones (14) 9716-0078 

ou 9701-3173.

VENDO CONSÓRCIO 

CONTEMPLADO para 

auto, crédito de R$

22.450.00. Tratar fone 

(14) 9128-9035, (par­

ticular).

OPORTUNIDADE

- Vendo Corsa, Se- 

dan, 1.8, Flex, ano 

2005/2006, cor prata, 

com vidro e trava, 

semi- novo.Tratar fone 

(14) 3264-4251 ou 

9746-2701.

VENDE-SE GOL ANO 

82/83, branco, gasoli­

na, R$ 2.000.00.Tratar 

fone (14) 3263-4555, 

(HC).

GOL G3, 16V, 4 portas, 

vinho, ano 99/00, gas, 

completo.Tratar fone 

(14) 3264-9191.

GOL 1000, branco, ano 

94/95, gas, com 35 mil 

Km, original.Tratar fone 

(14) 3264-9191.

CORSA W IN D , branco, 

ano 95/95, gas, com 

limpador e desemba- 

çador.Tratar fone (14) 

3264-9191.

GOL MI, ano 98, cor 

verde, R$ 1.500.00 + 

60 x de R$ 398.00. 

Tratar fone (14) 3264­

3033.

FORD KA 1.0, ano 99,

cor verde, R$ 2.500.00 + 

60 x de R$ 400.00.Tratar 

fone (14) 3264-3033.

CORSA W IN D , 2 por­

tas, ano 96, prata, R$ 

1.800.00 + 48 x de R$

420.00. Tratar fone (14) 

3264-3033.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE POR BELINA, Che- 

vete ano 85, cor bege, 

a álcool, R$ 2.500.00. 

Tratar fones (14) 3263­

2197 ou 3264-5671.

MOTOCICLETAS
V EN D A

COM PRAM OS SUA

moto usada, pagamos 

o melhor preço à vista. 

Pagan Motos - fone 

3264-4345.

VENDE-SE TITAN 150, 

05, elétrica/disco, azul 

metálica. Fone (14) 

3264-4345.

VENDE-SE BIZ KS, 04,

preta, fone (14) 3264­

4345.

VENDE-SE OU TROCA-

SE CB 500, ano 2002, 

cor preta.Tratar fones 

(14) 3264-2759 ou 

9128-5537 com Lau.

VENDE-SE HONDA 

XLX 250, ano 87, R$ 

2.300,00.Tratar rua 

Hermínio Capelari, 

n°14, Santa Cecília, ou 

fone (14) 9744-8887.

VENDE-SE CG TITAN,

ano 99/00, com 13 mil 

Km, R$ 3.100.00.Tratar 

fone (14) 9101-5445.

VENDE-SE CG, 125, 

Titan, ks, 2004, ver­

melha, documentada, 

com dois capacetes, R$ 

4.000.00.Tratar na rua 

Prof° José Alfredo Cor- 

radi, 1079, Jd. Monte 

Azul.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE TITAN 99, azul, 

Titan 96, cinza, Titan 

Ks, 02, verde, Titan Ks, 

04, vermelha, Biz Es, 

04, cor preta, CG 88, 

cor preta, Today 94, 

azul, XLR 125, Es, 01, 

vermelha, Falcon 07, 

cor preta, XLX 350, 87, 

branca e Twister 04, 

azul.Dimotos, rua Dr. 

Antônio Tedesco, n ° 

722, fone (14) 3263­

3466.

VENDE-SE TITAN 150,

04 elétrica, preta, fone 

(14) 3264-4345.

VENDE-SE TITAN 150,

KS, 05, preta, fone (14) 

3264-4345.

DISK PIZZA Terra N o­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK MEDICAM EN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK PIZZA entrega rá­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

DISK M ARMITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK FEIJOADA - mar- 

mitex Terra Nova. Fone

3263-2930.

DISK LANCHE Terra 

Nova. Fone 3263­

2930.

LIG ODONTOLO­

G IA  - 24h para toda 

região. Fone (0xx14) 

3263-3646/8138-7846 

/9133-8272.

DISK VAN - Excursões, 

viagens e turismo. 

Tratar fone 3264- 

3530/9794-8380 com 

João.

O ração  dos aflitos
Aflita se viu a virgem 
Maria aos pés da cruz. 
Aflita vejo-me eu valei- 
me mãe de Jesus, confio 
em Deus, com todas 
as minhas forças, por 
isso peço ilumine meus 
caminhos, concedendo- 
me a graça que tanto 
desejo. Amém. (Reze 
durante 3 dias e faça 3 
pedidos, 1 impossível e 
2 difícieis, mande publi­
car essa oração no 4° dia 
e aguarde os resultados).

B.CAR Autos & Motos Multímarcas
EOi G3 1.0 2000 GAS DIREÇÃO /  TRIO BRANCO
PARATI 1.0 TURBO 2002 GAS COMPLETA CINZA
AUDI A 3 l.B T150 2003 GAS COMPLETO + COURO PRATA
CITROEN P7CASSO fXCILtSTVf 2004 GAS COMPLETA/AIR BAG/ABS PRATA
SCENIC EXPRf SSrOJV 2004 GAS COMPLETA / Al/rOWATICA CINZA
IDEA NIX l.S 2006 FLEX COMPLETA/MP3/RODA/TETO LARANJA
IPANEMA GL 1.8 1995 ÁLCOOL COMPLETA VINHO
KADETT GL L8 1996 ÁLCOOL DIR/TRIO/RODA GSI PRATA
CELTA LIFE 1.0 2007 FLEX BRANCO
CORSA WIND 1.0 1996 GAS TRAVA / ALARME CINZA
CORSA GL 1.4 1996 GAS TRIO/RODA BRANCO
CORSA SUPER 1.0 MPFI 1998 GAS TRAVA /  ALARME BRANCO
CORSA SEDAM 1.0 _̂_2000 GAS TRAVA / ALARME PRATA

VERDECORSA WAGON 1.6 GLS 1999 GAS COMPLETO
ASTRASfDAM l.B 2003 AlCOOi COMPLETO /  RODA BRANCO
ASTRA HATCH 4P Gsi 2005 GAS COMPLETO/COURQ/TETO VERMELHO
VECTRA GLS 2.0 1995 GAS COMPLETO VINHO
VECTRA GLS 2.2 2000 GAS COMPLETO/AR DIGITAL PRATA
VECTRA EXPRESSION 2.2 2004 GAS COMPL/ ABS/AIR BAG PRATA
MERIVA l.B 2003 GAS COMPLETA/RODA GRAFITE
ZAFIRA CD 2001 GAS COMPL/SOM/TETO PRETA
OMEGA SUPREMA GLS 2.2 1994 GAS CQMPLETO/COMP BORDO AZUL
FIORINO FURGÃO l.S 1997 GAS BRANCA
BLAZER EXECUTIVE 6cc 1998 GAS COMPLETA AZUL
S 10 2.4 CAB SIMPLES 2003 CONVERT COMPLETA/RODA 16 EXECUTIVE CINZA
S 10 DELUXE 4.3 V6 1999 CONVERT CAB DUPLA/COMPLETA AZUL
S10 DE LUXE 2.5 TURBO 4X4 1999 DIESEL CAB DUPLA/COMPLETA PRATA
S 10 DE LUXE 2.8 TURBO 2002 DIESEL CAB DUPLA/COMPLETA PRATA
D 20 CUSTON S TURBO 1995 DIESEL COMPLETA AZUL
D 20 CUSTON S TURBO 1995 DIESEL COMPLETA - AR VINHO
SILVERADO DL TURBINADA 1998 DIESEL DIREÇÃO/TRIO VINHO
KM SPORTTAGE 4X4 1995 DIESEL COMPLETA AZUL

(FOTOS )  >: W W W  b c a r .c o m .b r
BIZ KSlOOcc/ 2002 PRETA, 2004 VERDE, 2004 PRETA, 2004 VERMELHA, 2005 AZUL
BIZ ES ( PARTIDA ELÉTRICA} / 2000 PRETA, 2003 AZUL 2005 AZUL 2005 VERMELHA
BIZ 125 KS / 2CW6 AZUL 2006 PRETA
CG TITAN 125/ 1997 VERDE, 1998 AZUL.
TITAN 115 KS /  2001 VERDE, 2002 VERDE, 2004 AZUL
TITAN 125KSE (PARTIDA ELÉTRICA) 2003 PRATA /  2004 PRETA
TITAN 125ES { PARTIDA ELÉTRICA4 FREIO A DISCOl f  2001 VERDE /  Z0Q4PRETA
TITAN ISO KS / 2004 AZUL /  2006 PRATA,
TITAN ISO ES { PARTIDA ELÉTRICA) / 2007 AZUL
THAN ISO ESD { PARTIDA ELÉTRICA* FRfJOA DISCO) / 2005 PRETA
TWISTER 250 / 2003 PRETA, 2003 VERDE, 2005 PRETA, 2005 PRATA, 2006 VINHO, 2007 PRATA
XR 250 TORNADO 1 2002 1 1 1 AZUL
NX 400 FALCON f  2003 VINHO. 2003 PRETA. 2007 PRETA C/ 1000 KMS
CB 600 F HORNET 2005 PRETA
CBR 600 F 1999 1 AMARELA
CBX 750INDY 1991 1 PRATA
CBR 1000 RR 2005 PRETA
5HADOW600 1999 CUSTOMIZADA/EXCLUSIVA ROXA/VERDE
KAZINSKI GF 125 2003 PARTIDA ELÉTRICA/FREIO A DISCO/RODA PRATA
SUZ. INTRUDER 125 2007 EQUIPADA PRETA
SUZ. BURGMAN 125 2006 PRETA
SUZ. BURGMAN 125 2007 PRETA
SUZ. GS 500 1995 CARENADA PRETA
SUZ. ffAWOIT 600 N 2005 ESCAPE /  9000 KMS PRATA
SUZ. ffAWOIT 1200 N __2006 ESCAPE 117 MIL KMS PRATA
EST/I/WOS ATEN D Em O  NAAV.25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR

Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

OlirO HECáNICA • REmCA DE MOTORES

-  Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONL
3263-1^35

FM:

3264^3961
n. Prudente de Moraes, 206 

Vila Eden' Lençóis Paulista

SIMPATIA PARA 
EMAGRECER

Chico Xavier. 4̂ . 
feira pela manhã 
coloque em 1/2 
copo d' água os 
grãos de arroz cru, 
respectivo à quanti­
dade de quilos que 
deseja perder. À 
noite beba a água, 
deixando os grãos 
de arroz no copo 
e complete com 
água. 5̂ . feira pela 
manhã beba a água 
em jejum, deixando 
os grãos de arroz 
e complete com 
água. 6̂ . feira pela 
manhã beba a água 
juntamente com os 
grãos de arroz de je­
jum. Obs: publique 
na mesma semana. 
Não faça regime 
pois a simpatia é 
infalível. ILLG

CONTRATA-SE
Barísta com 

experiência para 
trabalhar em café.

Enviar currículo com foto poro 
Rua G eraldo Pereira de Barros, 

n °l 002, Centro, Lençóis Paulista.

ORAÇÃO 
A SANTO 

EXPEDITO

Festa 19 de Abril. 
Comemora-se todo 
dia 19. Se você 
está com algum 
PROBLEMA DE 
DIFÍCIL SOLU­
ÇÃO e precisa de 
AJUDA URGEN­
TE, peça ajuda
a Santo Expedito 
que é o Santo dos
Negócios que pre­
cisam de Pronta 
Solução e cuja 
invocação nunca 
é tardia. Oração- 
Meu Santo Expe­
dito das Causas 
Justas e Urgentes, 
Socorre-me nesta 
Hora de Aflição e 
Desespero, inter­
ceda por mim junto 
ao Nosso Senhor 
JESUS CRISTO. 
Vós que sois Santo 
Guerreiro, Vós que 
sois o Santo dos 
desesperados, Vós 
que sois o Santo 
das Causas Ur­
gentes, Proteja-me, 
Ajuda-me, Dai-me 
força, Coragem e 
Serenidade. Aten­
da ao meu pedido: 
“ Fazer o Pedido”. 
Ajuda-me a supe­
rar estas Horas Di­
fíceis, proteja-me 
de todos que pos­
sam me prejudi­
car, Proteja Minha 
Família, atenda ao 
meu pedido com 
urgência. Devolva- 
me a Paz e a Tran- 
qüilidade. Serei 
grato pelo resto 
da vida e levarei 
seu nome a todos 
que tem fé. Muito 
Obrigado. Rezar 
um Pai Nosso, uma 
Ave Maria e fazer 
o Sinal da Cruz. 
Pubicar logo após 
o pedido em agra­
decimento e para 
propagar os bene­
fícios do grande 
Santo Expedito.

PAGAN MOTOS
C O M P R A  - V E N D A  - T R O C A  - F IN A N C IA

M od 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 meses fixos

GRÁTIS 2 CIAPACETES
R U A  P E D R O  N ATÁLIO  LO R EN Z ET T I, N“ 112 - L E N Ç Ó IS  PA U L IST A

Fone: (14) 3264-4345

RENATO VEiailJOS tnd: R, lourival lut/ides Moreffo, N° 45 * Vila Antoniela

Fones: (14) 3263-1477
PABAT11.6, PMTA, 04/05, tlO, COMPl 
(ommAn,Bt&,63m,iu 
ano, v im , 96/96, úÂSOim 
CORSA, 4Ç Piun, 98/99, GASOim
pÁiio m im o, ano, 99/00, mouHA, coinp 
coi sÉnií om , oomoo, 00/00, aaoim , conip-At
VltTKA, vem  F7/97, (MSOlíMd, COMP 
PARATI SaUMIR, BR. PÍROIA, 01/01, ÁU; ÍOlíAP

PMIO tX AP, VÍRU, 99/99, m0UHA
COl SV, 4P, BRAKO, 00/00, GASOUIU
COl 8V, BRANCO, 05/05, fUX
eoi a i 1.6, BRANCO, 96/96, GASOIIHA, VD/TRV
SANTAHA, A2UI, 95/96, GASOUNA, BH
PÁLIO HRÍ, BRANCO, 05/06, HtX
S im  fíRÍ, CmZA, 03/03, ÚASOIINA
flíSTA, VÍRDÍ, 97/97, GASOUNA

fííSTA, CNZA, 05/06, FLÍX
KOMBI, BRANCA, 05/05, ÁLC
CORSA SCOAN, AZUL, 98/98 GASOLINA
DtL R£Y, VRRDR, 88/89, ÃLÇ DH
CMfí/tTTE, PRATA, 88/88, ÁLC ^ ‘OíDoiumo
PÃLIO, VERDE, 00/01, GASOUNA
ESCORT, PRATA, 97/98, GASOUNA, DH/VD/TRV

CHAVEmo n
Chaves e serviços 
Afiaçõo de aliiates 
Confecção de 
carimbos

^ 3263-6395
^ 9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

EA4 F ^ £ A /re  A O  &AA/CO B ^ O E S C O

RÊiMMAZA,
----r ^ E Í C U L .  O S J

WWW. carrolemois. com.br
Av. f  e. Saiústio Rodrígaes Malhado, 934 - lea^ó ii Paulista

Fones: ( t4 ) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o
AudiA3 1.8 4P TURBO
CBX Twister 250
Corsa Sedan CLASSIC SP IR IT  1.0
Corsa Sedan SU PER  1.0
Corsa Sedan CLASSIC 1.6
F-4000

CL 1.6
1.6 4P
1.6 Ml 4P 
GL 1.8
CONQUEST 1.8 FLEX  PO W ER 
CL 1.6

Gol
Golf
Golf
Kadett
Montara
Parati
D 20
Parati
Santana
Saveiro
VecTra
Kadett
Audi

G4 1.6 4P Track & Field Total Flex 
1.8 Mi 4P
G3 SU PER  SURF 1.6 TOTAL FLEX
GLS2 .2 4P
Sle
1.6 4 Porta

A n o O p c i o n a i s Com C o r
2001 Completo G Prata
2006 G Preto
2005 Trava Alarme Dh A Cirza
1999 Vidro Q Prata
2003 Trava Alarme Vidro G Prata
1997 Dh Turbo D Branca
1992 Trava A Verde
2002 Completo G Prata
2000 Completo G Cirza
1994 Trava Alarme A Vinho
2005 Completo -Ar FLEX Prata
1994 Trava Alarme G Vinho
1990 Dh D Branca
2007 Completo FLEX Cirza
2000 Completo G Cirza
2004 Completo -Ar FLEX Prata
2000 Completo G Verde
1990 Vidro Trava A Verde
2000 Completo G Prata

MODELO ANO COR ENT MESES VALOR PARC MODELO ANO COR ENT MESES VALOR PARC

IPANEMA GL COMPLETO-AR 1995 CINZA R$ 2.000,00 48 R$ 362,00 GOL Ml 1998 VERDE R$ 1.500,00 60 R$ 398,00
GOL 1000 1995 BRANCA R$ 1.000,00 48 R$ 320,00 GOL Ml 1997 CINZA R$ 1.500,00 60 R$ 378,00
CITROEN COMPLETO 2003 CINZA R$ 3.000,00 60 R$ 970,00 ESCORT 1.8 GL 1996 BRANCA R$ 1.500,00 48 R$ 385,00
VECTRA GLS COMPLETO 1995 AZUL R$ 1.500,00 48 R$ 485,00 GOL ROLLING STONES TR-AL 1995 AZUL R$ 1.800,00 48 R$ 390,00
SAVEIRO CLI 1998 BRANCA R$ 1.800,00 60 R$ 430,00 IPANEMA GL VIDRO-TR-AL 1994 VERMELHA R$ 1.500,00 48 R$ 420,00
CORSA S MILENIUM TR-AL 2002 PRETO R$ 1.000,00 60 R$ 557,00 CORSA WIND 2P 1996 PRATA R$ 1.800,00 48 R$ 420,00
OMEGA CD COMPLETO 1999 VERMELHA R$ 3.000,00 60 R$ 1.140,00 ASTRA MILENIUM COMPLETO 2001 PRATA R$ 3.000,00 60 R$ 725,00
PAMPA 1.8 L 1995 VERMELHA R$ 1.500,00 48 R$ 384,00 DEL REY BELINA 1.8 1991 AZUL R$ 1.500,00 36 R$ 330,00
CORSA SEDAN WIND AR-TR-AL 2001 AZUL R$ 1.000,00 60 R$ 557,00 SANTANA GL 2000 COMPLETO 1996 ROXA R$ 2.500,00 48 R$ 490,00
CORSA SEDAN RODAS-TR-AL 1998 PRATA R$ 2.500,00 60 R$ 455,00 FORD KA1.0 1999 VERDE R$ 2.500,00 60 R$ 400,00
C G -150 2006 PRATA
KADETT GL 1996 PRATA R$ 1.500,00 48 R$ 450,00

SUJEITO A APROVAÇÃO DE CRÉDITO

CARROS ACm DO ANO DE 90 FAZEMOS ATE 48 mSES
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista - Fones: 3264-3968 e 3264-3033

Ê B Ê .
A U T O M ^ V E êS

( 1 4 )  3 2 6 4 - 9 1 9 1

VECTRA GLS 2.0 
AZUL 96/97 G. 

COMPLETO, ORIG.

Z A FIR A  EL ITE  BEGE
0 5 /0 5  FLEX  
CO M PLETA

G O L C L I 1 .6  G 
BRANCO  9 5 /9 5  

RODAS

CHEVETTE SLE, AZUL 
&8/8B, ÁLCOOL.

SC EN IC  1.6  
PRATA 01/01  

GAS - CO M PLETA

A S TR A  SEDAN  
1 .8  C IN Z A  04 /04  
ALC. CO M PLETO

PEUGEOT 206 
SELECTIO N PRATA 
GASOLINA 02/03 * 

VE/TE/AL

GOL Ml
4  PORTAS PRATA

02/02 G
C O M P L E T O -A R

SAVEIRO 1.6, CINZA, 
95/95, ALC. COM LONA

CORSA SEDAN 1.0 
PRATA 03/03 ÁLC 

I VIDRO/TRAVA/AURODAS I

M ER IVA  1 .8  C IN ZA  
02 /0 3  GAS  
COM PLETA

CELTA PRATA 
02 /0 2  G. 
ALARME

GRAN BLAZER  DLX 
PRATA 98/99 D. 

COMPLETA

FU SCA 1 60 0  C IN Z A  
8 4 /8 4  ÁLC

PARATI 2.0 GLS 
VINHO GASOLINA 
96/96 COMPLETA

FUSCA 1 30 0  BEGE 
G ASO LINA 80 /80

PALIO  ED X 1.0  4P  
A Z U L 98 /9 9  G. 

DH /VID RO /TRAVA

GOLF 2 .0  Ml 
PRETO 0 1 /0 2  

G. COM PLETO

• ESTAMOS COMPRANDO • SABADO ATE AS 14:30



c a n a v i e i r o

Emprego formal
Estudo revela que emprego com carteira assinada no setor canavieiro é de 93,8%; 
acidentes de trabalho e mortalidade no setor são considerados baixos por especialistas

Kátia  Sartori

O setor canavieiro é um dos 
que mais emprega na região e 
um dos que mais registra seus 
empregados em todo o Brasil. 
É o que revela um estudo do 
professor Rodolfo Hoffmann, 
baseado na Rais (Relação Anual 
de Informações Sociais do Mi­
nistério do Trabalho e Empre­
go). A pesquisa é referente às 
contratações do ano de 2005.

Quando o estudo avalia os 
índices de acidentes de traba­
lho, o setor da cana-de-açúcar 
aparece em 61° colocado quan­
do comparado com outros se­
tores, tanto agrícolas quanto in­
dustriais. Sobre a taxa de mor­
talidade, o setor da cana ocupa 
o 150° lugar, atrás de várias ou­
tras atividades tais como a pro­
dução de fungicidas, a criação 
de ovinos e suínos e os cultivos 
de soja, algodão e café.

Segundo revela o estudo, a 
proporção detrabalhadores rurais 
com carteira assinada no setor da 
cana-de-açúcar é de 93,8%, mui­
to superior à média de empregos 
formais no Brasil, que é de 50%, 
e à média geral no setor agrícola, 
que chega a 32%. Em relação à 
remuneração do trabalhador no 
meio rural, o estudo revela que o 
setor canavieiro paga, em média, 
R$ 810,00 mensais, sendo supe­
rada apenas pelas atividades do 
café, que é R$ 837,30 e da soja, 
que é de R$ 945,70. Estas duas 
culturas têm um índice de meca­
nização superior.

Para o diretor de Relações 
Institucionais da Ascana (Asso­
ciação de Plantadores de Cana 
do Médio Tietê), Luís Fernan­
do Antunes Capelari, a grande 
maioria dos trabalhadores do 
setor está na formalidade. "Te­
mos em nossa região de atua­
ção aproximadamente sete mil 
colaboradores e, com certeza, 
também devemos estar próxi­

mos dos 100% de registros em 
carteira e salários compatíveis 
com o setor", avalia. "Quanto 
aos números divulgados pela 
pesquisa, é claro que nunca é 
bom falarmos em acidentes de 
trabalho e muito menos em 
mortes, mas os números são 
claros quanto ao cultivo da ca­
na-de-açúcar. Temos que estar 
focados sempre para minimi­
zar riscos", acrescenta Capelari.

De acordo com o diretor de 
Desenvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda de Lençóis 
Paulista, Altair Toniolo, o Ro­
cinha, o setor agropecuário é o 
que mais emprega em Lençóis 
Paulista. Segundo dados do 
Caged (Cadastro Geral de Em­
pregados e Desempregados), 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego, em maio de 2007 o 
setor agropecuário empregou 
1.373 pessoas e demitiu 647, 
saldo positivo de 726 vagas. 
"São empregos com carteira 
assinada", explica Rocinha.

Se for considerado o perío­
do de janeiro a maio, os dados 
revelam que o número de con­
tratações foi de 6.243 e o nú­
mero de demissões de 2.829, 
saldo de 3.414 empregos.

Para Rocinha, as mudanças 
ocorridas no setor canavieiro 
provocaram transformações 
positivas e os investimentos 
na produção de etanol devem 
estimular ainda mais a forma­
lidade. "Aqui em Lençóis a par- 
ceirização criou uma condição 
interessante. Primeiro porque 
diminuiu os trabalhadores que 
vinham de fora e abriu a opor­
tunidade para mais trabalha­
dores daqui. Além disso, a sub­
divisão no processo gerou uma 
movimentação maior na cida­
de", avalia Rocinha. "O álcool 
é um produto de exportação e 
tem que ser produzido a partir 
de mão-de-obra reconhecida e 
bem remunerada", completa.

Momento Espírita
IV -  DA PRECE

658. A prece é agradável a Deus?

__A prece é sempre agradável a Deus quando ditada pelo coração, porque a intenção é tudo
para ele. A prece do coração é preferível à que podes ler, por mais bela que seja, se leres mais 
com os lábios do que com o pensamento. A prece é agradável a Deus quando é proferida 
com fé, com fervor e sinceridade. Não creias, pois, que Deus seja tocado pelo homem vão, 
orgulhoso e egoísta, a menos que sua prece represente um ato de sincero arrependimento e 
de verdadeira humildade.

659. Qual o caráter geral da prece?

__ A prece é um ato de adoração. Fazer preces a Deus é pensar nele, aproximar-se dele, pôr- 
se em comunicação com ele. Pela prece podemos fazer três coisas: louvar, pedir e agradecer.

660. A prece torna o homem melhor?

__ Sim, porque aquele que faz preces com fervor e confiança se torna mais forte contra 
as tentações do mal, e Deus lhe envia bons Espíritos para o assistir. É um socorro jamais 
recusado, quando o pedimos com sinceridade.

Allan Kardec, “O Livro dos Espíritos”, Livro III -  Cap. II.

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA 
Missão: “Ser escola e oficina da alma”. 
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo) 
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP)

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA SETOR DE LICITAÇÕES - AVISO DE LICITAÇAO

PREGÃO 02-2007 - PROCESSO: 73-2007 - OBJETO: aquisição de móveis escolares e mimeógrafos 
destinados à Secretaria de Educação e Cultura e ao Balcão de Empregos, para entrega única no prazo 
máximo de 30 dias. ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES: 08.08.07 às 09h00min. O edital, na 
íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, na Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 
08h00min às Uh30min e das 13h00min às 16h00min, nos dias úteis. Quaisquer informações poderão 
ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9820.
Macatuba, 19 de julho de 2.007.
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

EXTRAVIO

SL PRESTAÇÃO d e  s e r v iç o s  S/C LTDA, estabelecida na Rua Vergí- 
lio Boranti, 364, Jardim Caju, Lençóis Paulista/SP., CEP 18682-748, CNPJ 
03.215.815/0001-86, comunica o extravio de 01 talão nota fiscal de Pres­
tação de Serviço Série G, n° 051 a 100, não se responsabilizando pelo uso 
indevido do mesmo.

Segundo estudos, setor canavieiro é o que mais tem trabalhador 
com carteira assinada entre as atividades agrícolas no Brasil

Estado vai fiscalizar condições de trabalho
A Secretaria Estadual da 

Saúde decidiu lançar uma 
forte ofensiva contra condi­
ções irregulares de trabalho 
em canaviais paulistas. Até 
novembro irá padronizar 
ações e treinar cerca de 250 
técnicos sanitários para re­
forçar fiscalização por todo o 
estado. Eles vão verificar se os 
profissionais estão com equi­
pamentos de segurança, se o 
descanso está sendo respei­
tado, se as moradias são ade­
quadas, com água, luz e dis­
tribuição regular entre cômo­
dos, se os direitos trabalhistas 
estão sendo respeitados e se 
não há trabalho infantil, con­
dições previstas em lei.

Segundo o diretor de Rela­
ções Institucionais da Ascana 
(Associação dos Plantadores 
de Cana do Médio Tietê), Luis 
Fernando Antunes Capelari, 
a maioria dos trabalhadores 
que está sob a orientação da 
associação tem seus direitos 
respeitados, a começar pelas 
condições de moradia, já que 
muitos são de municípios da 
região e residiriam em suas 
próprias casas.

"A Ascana trabalha conti­
nuamente de forma a orien­
tar seus associados (plan­
tadores de cana) para que 
estejam cada vez mais ade­
quados às normas da NR31. 
Recentemente criamos um 
Comitê Técnico de Excelên­
cia, composto por profissio­
nais das várias áreas relacio­
nadas com saúde e segurança 
nos ambientes de trabalhos, 
visando assim desenvolver e 
transferir materiais e méto­
dos de trabalho focados no 
desenvolvimento sustentável 
do setor canavieiro", afirma.

Capelari acha positivo 
que o Estado tome a inicia­
tiva de fiscalizar e garantir as 
condições de trabalho dos 
cortadores e diz que essa 
fiscalização também pode- 
ria ser estendida para outros 
setores. "Somos totalmente 
favoráveis a essa capacitação 
e fiscalização. Porém, para 
ser um programa completo 
deveria ser estendido a to­
dos os setores produtivos, 
em âmbito nacional e não 
somente focados para cana- 
de-açúcar", conclui.

EXTRAVIO

Geproi -  Ger. Proj. Inds., Mark., Pesq. Mercado Ltda., situado na Rua Pe. 
Manoel da Nóbrega, 42, V. Contente, Lençóis Paulista-SP, com CNPJ n° 
04.611.247/0001-03, comunica o extravio dos talões de Nota Fiscal Presta­
ção de Serviços Série G do n° 051 a 079 (utilizados) e do n° 080 a 100 (em 
branco) e do n° 101 a 150. Não se responsabilizando pelo uso indevido.

NOTASiPOLICIAIS

Fernanda Benedetti

CAPOTOU
O veículo Corsa Sedam, placas CYQ 78 77, de Cuba- 

tão, capotou na tarde da quinta-feira na rodovia Marechal 
Rondon (SP-300), próximo ao trevo da Duratex. Segundo 
o motorista, ele perdeu o controle da direção, bateu na ca- 
naleta e capotou. Apesar do estrago, não houve feridos.

NO fl a g r a
Um rapaz foi detido 

por funcionários de um 
supermercado no Núcleo 
Luiz Zillo após pegar vá­
rias mercadorias, tentar 
sair com os produtos na 
bermuda e sem pagar a 
conta. Para a Polícia Mi­
litar, o rapaz contou que 
tentou furtar os produtos 
para vender e comprar al­
go para suas filhas, pois se 
encontra desempregado. 
O homem que já cumpriu

pena por furto, prestou de­
poimento e foi liberado.

m o r t e
Um jovem da Piratinin- 

ga se enforcou por volta do 
meio dia da quinta-feira 
19. Segundo a Polícia Mi­
litar, o rapaz se enforcou 
com fios de energia em 
uma edícula nos fundos de 
sua residência, localizada 
no Jardim Quirinos. A cau­
sa da morte será investiga­
da pela Polícia Civil.

Poder Judiciário 
São Paulo

Comarca de Macatuba/SP 
Edital para conhecimento de terceiros 

Justiça Gratuita

A DOUTORA MARIA CRISTINA SBEGHEN, MM. Juíza de Direito da 
Comarca de Macatuba -  SP, na forma da lei, etc...,
FAZ SABER que por este Juízo e Cartório respectivo, se processaram os ter­
mos da Interdição n° 767/2004, em que figura como requerente APARECI­
DA DE FÁTIMA TEODORO DE SOUZA e como requerido MURILO 
DE SOUZA, sendo certo que por r. sentença proferida em 11 de setembro 
de 2006, que transitou em julgado em 16 de outubro de 2006, foi decretada a 
INTERDIÇÃO de MURILO DE SOUZA, brasileiro, solteiro, estudante, 
nascido aos 21 de janeiro de 1988, residente e domiciliado na Avenida 
Coronel Vergílio Rocha, n° Q-26, Macatuba/SP, na cidade de Macatuba/SP, 
tendo o mesmo sido declarado absolutamente incapaz de exercer pessoalmen­
te os atos da vida civil, sendo certo que foi nomeada Curadora do requerido, 
sua mãe e requerente APARECIDA DE FÁTIMA TEODORO DE SOUZA, 
Curadora do interditando, brasileira, viúva, pensionista, portadora do 
RG n° 22.514.575-3 SSP/SP, residente e domiciliada na Avenida Coronel 
Vergílio Rocha, n° Q-26, Macatuba/SP, a qual prestou o devido compromis­
so de Curadora. E, para que ninguém alegue ignorância e o fato supra-referido 
chegue ao conhecimento de todos, expediu-se o presente edital que será publi­
cado por 3 (três) vezes com intervalo de dez (10) dias cada publicação e afi­
xado na forma da Lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade e Comarca
de Macatuba, aos 15 de dezembro de 2006, E u,______(Marino Alberto de
Campos), Escrevente, digitei. Eu,_____ (Carlos Alberto de Campos), Dire­
tor de Serviço, subscrevi e assino.

Carlos Alberto Giorgetti 
Diretor de Serviço

COMUNICADO

Estruturas Metálicas Baptistella 
Ltda., torna público que recebeu 
da Cetesb a Licença Prévia N° 
07001374 para instalação do jato 
de granalha, sito à Rodovia Mare­
chal Rondon Km 303,5 -  Distrito 
Industrial -  Lençóis Paulista/SP.

COMUNICADO FRIGOL

Frigol Química Ltda, torna pú­
blico que solicitou perante a Ce- 
tesb, a renovação de sua Licença 
de Operação sob n° 07/00327/05, 
sito a Rua África n.° 380, Distrito 
Industrial, Lençóis Paulista/SP”

EXTRAVIO

Joaquim Antonio Ribeiro Len­
çóis, com endereço nesta cidade 
de Lençóis Paulista, estado de 
São Paulo, à CRT 242B -  Bairro 
Marimbondo, 177 -  Sitio Ribei­
ro, devidamente matriculado no 
CNPJ sob n° 59.234.476/0001- 
30 e Inscrição Estadual n° 
416.017.658.119, comunica o 
extravio dos documentos fiscais, 
Nota Fiscal de Prestação de ser­
viço -  Série G do n° 001 à 1050 e 
1051 a 1550 não se responsabili­
zando pelo uso indevido.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Publicado no jornal O Eco, no dia 21 de Julho de 2007. Na página B6. Valor da publicação R$ 204,70.

Juízo da Vara Cível da Comarca de Macatuba-SP
Edital de Citação com prazo de 30 dias. Proc. 1063/2006. O MM. Juiz de Direito da Vara 
Cível da Comarca de Macatuba-SP faz saber a Odair Caligulio e Isabel Domeni 
Caligulio que, por parte da Cohab-Bauru, lhes foi proposta uma ação de rescisão 
contratual c.c. reintegração de posse, referente ao contrato de promessa de compra e 
venda de uma unidade residencial localizada na Rua Boaventura A Azevedo, n° 318, Jd. 
Bocaiúva, Macatuba-SP, eis que os mesmos faltaram ao pagamento de 72 prestações 
mensais, totalizando o débito o valor de R$ 14.365,87. E, estando os requeridos em 
local ignorado, foi deferido o presente edital para que em 15 dias, a fluir após o prazo 
deste edital, contestem a ação, sob pena de presumirem-se verdadeiros os fatos alegados 
na inicial. Será este publicado e afixado por extrato. Macatuba, Estado de São Paulo, em 
03 de maio de 2007.

Vara Judicial da Comarca de Macatuba - SP
Edital de Notificação com prazo de 30 (trinta) dias. Proc. 487/2006. O MM Juiz de Direito da 
Vara Judicial da Comarca de Macatuba - SP faz saber a Paulo César de Abreu, brasileiro, 
solteiro, garapeiro, portador do R.G 18.476.215 e do CPF n° 074.556.768-16, que por parte 
da Cohab-Bauru, lhe foi proposta uma notificação judicial, referente ao contrato de promessa 
de compra e venda de uma unidade residencial localizada na Rua Suíça, n° 124, Jardim 
Europa, em Macatuba-SP, eis que o mesmo faltou ao pagamento de 41 prestações mensais 
totalizando o valor de R$ 10.923,93. E, estando o requerido em lugar ignorado, foi deferido o 
presente edital, para que em 30 dias, a contar do prazo do edital, quitem o débito e seus 
acréscimos legais junto à esta companhia, sob pena de, não o fazendo, sofrer os efeitos da 
ação ordinária de rescisão de contrato cumulada com o pedido de reintegração de posse. 
Será este publicado e afixado por extrato. Macatuba, 13 de abril de 2007.

Comarca de Macatuba/SP
Edital de Citação de Sebastião Furquim dos Santos e Maria Inês Bueno dos Santos, com
prazo de 30 dias. Proc. n° 226/2007. A Dra. Juíza de Direito da Comarca de Macatuba. Faz saber 
a Sebastião Furquim dos Santos, RG n. 17.557.090, CPF/MF n. 045.368.988-40 e, Maria Inês 
Bueno dos Santos, RG n. 24.346.053-3, CPF/MF n. 141.255.478-07, que por parte da COHAB- 
BAURU, foi proposta uma Ação de Rescisão Contratual c.c. Reintegração de Posse, referente à 
unidade residencial localizada na rua Portugal n° 287, N. H. Jardim Europa, em Macatuba/SP, eis 
que os promitentes compradores faltaram ao pagamento de 118 prestações mensais, perfazendo 
o valor de R$ 35.930,83 (trinta e cinco mil, novecentos e trinta reais e oitenta e três centavos). E, 
estando os requeridos em lugar ignorado, foi deferido o presente edital, para que em 15 dias, 
contestem a ação, sob pena de presumirem-se aceitos os fatos alegados na inicial. Será este 
publicado e afixado por extrato. Macatuba, 18 de abril de 2007.

O Eco
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Fone sem-fio para 
celular da Motorola 
e celular Nokia

Celulares englobam  função de tocador digital e oferecem vantagens como 
dow nload direto de canções; ou tro  atrativo são as conexões sem fio

Juliano Barreto
Folhapress

Finalmente o iPod encontra 
um adversário à sua altura, e 
esse rival está nos bolsos e nas 
bolsas de praticamente metade 
da população mundial.

São os bilhões de celulares, 
que, cada vez mais, ganham o 
jeitão de tocador e oferecem 
funções que os aproximam do 
aparelhinho da Apple.

Telefones móveis que es­
tão longe do topo de sofis­
ticação são capazes de fazer 
download direto de canções 
e de conversar com o PC de 
maneira fácil e barata. O som 
ainda não é nota 10, mas vem 
melhorando.

No Brasil, as lojas de mú­
sicas completas ainda engati­
nham e apresentam mais de­
feitos do que qualidades, mas, 
mesmo assim, alcançam bons 
números.

A operadora Vivo diz ter mé­

dia mensal de 160 mil arquivos 
baixados, e as concorrentes tur­
binam seus catálogos com con­
teúdos exclusivos e promoções 
atraentes -a Tim. .tem. .u.m . pa.co.te . 
que permite baixar 80 músicas 
por menos de R$ 10.

Sem a ajuda das operadoras 
e com pouco esforço também 
é possível transferir a discoteca

digital do PC para os celulares.
Munido de um cabo USB 

e do Windows Media Player, 
programa gratuito e já presen­
te no sistema da Microsoft, o 
usuário pode arrastar seus ar­
quivos do PC diretamente para 
o telefone e sair com parte de 
sua coleção musical no bolso.

Os telefones mais simples

podem armaze­
nar 128 Mbytes, 

e s p a ç o  
suficien­
te para 
guardar 
algumas 
dezenas 

de músicas, e os
cart.õ.es . miniS.D e mi-

croSD compatíveis 
com os celulares estão 
em uma faixa de preço 
acessível: modelos de 
1 Gbyte da SanDisk e 
da Kingston custam 
menos de R$ 100. 

Outro atrativo do 
mundo do MP3 no 
celular são as cone­

xões sem fio do tipo 
Bluetooth, que ajudam os usu­
ários a trocarem músicas de 
maneira ágil e simples. As lo­
jas de música e as operadoras 
colocam alguns obstáculos pa­
ra essa prática, mas é possível 
superar as limitações.

Compressão aproveita melhor os cartões
Longe da abundância ofe­

recida pelas dezenas de giga- 
bytes dos toca-MP3, a maioria 
dos telefones celulares depen­
de dos cartões de memória pa­
ra guardar músicas -e normal­
mente saem da fábrica equi­
pados com unidades de 128 
Mbytes ou de 256 Mbytes.

Apesar do aperto, isso não 
é o fim do mundo. Depen­
dendo da qualidade do áudio, 
é possível comprimir arquivos 
MP3 para aproveitar melhor 
esse espaço, espremendo dois 
ou três álbuns completos den­
tro de um cartãozinho básico.

O tamanho em megabytes 
de cada arquivo musical de­
pende do bit rate, medido em 
kilobits por segundo.

Uma música de dois mi­
nutos com qualidade de 
128 Kbps ocupa cerca de 2,6 
Mbytes. A mesma canção, com 
192 Kbps, gasta 3,9 Mbytes do 
espaço de armazenamento.

A diferença de nitidez so­
nora entre esses dois arquivos 
é bem pequena -e difícil de 
perceber para ouvidos destrei­
nados. Por isso, a compressão 
maior é bom negócio para 
quem ouve música no celular.

ESPREMEDOR SONORO
Existem vários programas 

para conversão de música di­
gital, e até páginas da internet, 
como a Media-Conveter.com, 
que fazem esse serviço.

O Windows Media Player 
11, porém, facilita a tarefa pois 
compacta e envia os arquivos 
para o celular numa só taca­
da.

Depois de selecionar quais 
músicas serão transferidas, o 
tocador comprime os arquivos 
de acordo com configurações 
definidas pelo usuário.

Clique sobre a seta que

aparece no botão Sincronizar, 
e depois escolha Mais opções.

Na janela que aparecerá, 
selecione a guia Dispositivos, 
escolha o ícone referente ao 
cartão de memória do seu ce­
lular e aperte o botão Proprie­
dades.

O próximo passo é selecio­
nar a guia Qualidade e perso­
nalizar o bit rate dos arquivos 
de música que serão copia­
dos.

Para tanto, marque a opção 
Selecionar nível de qualidade 
máxima e deixe o medidor na 
opção de 128 Kbps.

Cabo USB aproxima 
celulares dos micros

Transferir suas músicas 
para dentro do celular pode 
ser uma tarefa tão simples 
quanto copiar arquivos pa­
ra uma pasta.

Aparelhos modernos 
contam com a ajuda de 
programas específicos para 
sincronizar dados com o 
micro, mas também são ca­
pazes de funcionar como se 
fossem discos rígidos portá­
teis. Basta arrastar sua cole­
ção de MP3 para dentro de 
uma pasta do celular e levar 
um punhado de músicas 
dentro do bolso.

Os modelos atuais usam 
cabos USB para 'falar' com 
o PC. Após conectar o tele­
fone ao micro, o Windows 
mostra uma janela dizendo 
que há um novo hardware 
encontrado.

Escolha a opção reco­
mendada, que sugere locali­
zar e instalar um driver para 
o dispositivo. Geralmente, 
o processo acontece auto­
maticamente. O compu­
tador detectará o telefone 
como se ele fosse um novo 
drive e você pode abastecer 
o aparelho com músicas.

Se o Windows não conse­
guir encontrar os programas 
necessário, recorra ao CD 
que acompanha o celular.

Além de conter os arqui­
vos exigidos para que o sis­
tema reconheça o portátil, 
o disco pode trazer progra­
mas próprios para sincroni­
zar dados.

Os modelos da Nokia 
vêm com o PC Suite, que 
instala drivers para que o 
Windows Media Player re­
conheça o celular.

A Motorola, por sua 
vez, oferece o 
programa 
Mob i l e  
P h o n e 
To o l s , 
que traz 
todos os 
acessórios 
necessários 
para trocar 
dados entre 
computador e 
telefone. Alguns 
modelos da fa­
bricante americana 
também vêm com 
uma versão especial do 
iTunes, tocador musical 
que é parceiro inseparável 
dos iPods.

Celulares da Sony Erics- 
son usam as ferramentas 
PC Suite e Disc2Phone para 
abastecer os portáteis com 
conteúdo oriundo do mi­
cro. O Disc2Phone faz uma 
varredura no seu computa­
dor em busca de arquivos 
musicais e converte CDs de 
música para MP3.

b a n d a  a f in a d a
Depois de fazer as devi­

das apresentações entre seu 
celular e seu computador, 
o tocador Windows Media 
Player 11 serve como útil 
ferramenta para as transfe­
rências.

Com o telefone conec­
tado e o programa aberto, 
clique sobre a pequena se­
ta que aparece embaixo da 
aba Sincronizar e escolha 
Atualizar Dispositivos.

Aguarde alguns segun­
dos até que o telefone seja 
encontrado. Dois novos 
ícones aparecerão na lista 
de pastas que aparece na la­
teral, à esquerda.

A primeira pasta mos­
trará o espaço disponível 
na memória interna do seu 
telefone e a outra mostrará 
o espaço livre no cartão de 
memória.

Feito isso, basta escolher 
as músicas que você quer 
transferir e arrastá-las para 
os ícones que representam 
o celular.

Terminada a seleção e a 
organização da ordem de 
execução das canções, basta 
clicar no botão Iniciar Sin­
cronização.

O celular w950i, 
da SonyEricsson, 

vem com 4 
Gbytes de 

espaco para
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Divulgação

No programa Caravana do Conhecimento, Borebi recebeu 28 estudantes de Embu Guaçu, cidade da Grande São Paulo

r r \  1  • >s. •

T r o c a  d e  e x p e n e n c i a s
Caravana do Conhecimento chega a Borebi trazendo 28 crianças de Embu Guaçu; 
alunos da rede estadual fazem parte do programa Redescobrindo o Interior

W agner Carvalho

A Caravana do Conheci­
mento, da Secretaria Estadual 
de Educação, trouxe para Bo­
rebi 28 crianças, de primeira 
a quarta série, que residem no 
município de Embu Guaçu. 
São alunos de escolas estadu­
ais que fazem parte do progra­
ma Redescobrindo o Interior.

O grupo desembarcou em 
Borebi na segunda-feira 16 e 
durante toda a semana visitou 
propriedades rurais do municí­
pio. Este é o terceiro ano que 
o Município recebe alunos da 
Caravana do Conhecimento. Já 
visitaram a cidade crianças de

São Bernardo do Campo, em 
2005, e São Vicente, em 2006.

Segundo a diretora da escola 
Iracema Leite e Silva, Lúcia Ân­
gela Del Rio, Borebi recebe em 
julho as crianças das cidades pró­
ximas aos grandes centros, que 
conhecem pouco ou nada sobre 
o interior do estado, no módulo 
Redescobrindo o Interior. Em ja­
neiro, são as crianças de Borebi 
que viajam para a praia no mó­
dulo Interior na Praia.

A equipe da Educação se 
preparou para receber os con­
vidados. "Montamos toda uma 
programação de passeios e ati­
vidades para que as crianças 
aproveitassem a visita, conhe-

cendo nossa cidade e o cam­
po, mas infelizmente parte da 
programação não pôde ser exe­
cutada por completo devido às 
chuvas que caíram no início da 
semana. Mas nós tínhamos re­
creações extras que foram colo­
cadas em prática", conta Lúcia.

Por causa das chuvas, as 
crianças não puderam conhecer 
o Jardim Botânico de Borebi. A 
visita seria por meio de trilhas. 
Mas os alunos aproveitaram a 
viagem e esticaram a visita até 
Bauru, onde conheceram o Mu­
seu Ferroviário. "Nas visitas às 
fazendas, os alunos puderam 
acompanhar o processo de or­
denha do gado e conheceram

G l  B I S C U I T
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a criação de avestruz. Visitaram 
ainda um laticínio instalado em 
Borebi e conheceram a produção 
de iogurte", lembra a diretora.

As crianças deixaram o mu­
nicípio ontem pela manhã. Se­
gundo Lúcia, em janeiro, alu­
nos de Borebi podem visitar 
alguma cidade litorânea. "Va­
mos nos candidatar para parti­
cipar desse módulo, que levará 
nossas crianças para conhecer 
uma cidade litorânea. Não sa­
bemos ainda qual será nosso 
destino porque quem define 
é a Secretaria da Educação". As 
crianças de Borebi já visitaram 
as cidades de São Vicente, Ca- 
raguatatuba e Guarujá.

ferias
Seguindo com a progra­

mação de férias, o projeto 
Criança Feliz hoje vai estar 
na praça Marco Moretto, no 
jardim Bela Vista. Amanhã, 
o projeto chega na Cecap, 
na praça em frente à Ocas 
(Organização Cristã de 
Ação Social). Na segunda- 
feira, também na Cecap, o 
projeto chega na praça de 
esportes e lazer Armando 
Orsi. O projeto funciona 
das 14h30 às 17h30.

férias  2
Na terça-feira 24, o pro­

jeto Criança Feliz chega ao 
Jardim Caju e vai estar na 
quadra da escola Guiomar 
Fortunata Borcat. Na quar­
ta-feira 25, passa pelo Mon­
te Azul e será montado na 
quadra da escola Nelson 
Brollo. Na quinta-feira 26 
é a vez do Jardim Prima­
vera, na quadra da escola 
Ézio Paccola. O projeto 
encerra a semana na praça 
em frente à Polícia Militar,

FIQUE POR DENTRO

na Vila Ubirama, onde vai 
estar na sexta-feira 26.

p a r a  t o d o s
A prefeitura e a diretoria 

de Cultura de Lençóis Pau­
lista promovem um 'Forró 
Julino', com o grupo Tarra- 
lá. A festa acontece no dia 
27 de julho, às 21h, no UTC 
(Ubirama Tênis Clube). A 
entrada é de graça e o even­
to faz parte da semana de 
tradições nordestinas.

t e a t r o
Ainda dentro da progra­

mação de férias, tem apre­
sentação da peça 'O feijão 
e o ovo', com alunos da 
Casa da Cultura Maria Bo- 
ve Coneglian, na segunda- 
feira 23. O espetáculo será 
encenado às 10h e 14h, no 
Espaço Cultural Cidade do 
Livro. A entrada é de graça.

sertaneja
Em Macatuba, estão 

abertas as inscrições para o 
3° Festival de Música Ser­
taneja. O evento acontece 
no sábado 28, a partir das 
19h, no Terminal Rodoviá­
rio Fernando Valezi Filho. 
Duplas e cantores solos que 
desejam participar podem 
fazer a inscrição no Centro 
Cultural, sem nenhum cus­
to. Informações pelo tele­
fone (14) 3268-1821.
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.conta que a 
loja foi fundada 
em 1895 pela 
sua família; no 
detalhe, vista 
interna da Casa 
Paccola

Fundada em 1895, Casa Paccola é a loja há mais tempo em atividade no comércio 
lençoense; dona Yolanda assistiu o desenvolvimento da rua XV de Novembro

Kátia  Sartori

Em meio às vitrines cheias 
de artifícios e recheadas de 
novidades tecnológicas da rua 
XV de Novembro, um estabe­
lecimento comercial resiste 
ao tempo e traz saudades aos 
consumidores. Trata-se da Ca­
sa Paccola, indiscutivelmente a 
loja mais antiga do centro co­
mercial lençoense. Na segun­
da-feira 16 foi comemorado o 
dia do comerciante e para falar 
do assunto ninguém melhor 
do que uma proprietária de lo­
ja que tem décadas de experi­
ência. Yolanda Paccola Pacco- 
la viu a rua XV de Novembro 
crescer e se desenvolver. "Cres­
ceu barbaridade. Lençóis está 
parecendo Bauru", avalia.

A grafia do nome comple­
to de Yolanda é 'Paccola' duas

vezes mesmo. "É Paccola duas 
vezes porque meu marido era 
meu primo e tinha o mesmo 
sobrenome", explica. O casa­
mento fora arranjado pelas 
duas famílias. O fato de seu 
marido, Egídio Paccola, gostar 
da vida no comércio, deu for­
ças para nunca saírem dali.

Yolanda conta que nasceu 
na rua XV de Novembro e 
nunca mais saiu dali. "Dia 6 
de novembro eu vou comple­
tar 86 anos. Os meus bisavós, 
que vieram da Itália, constru­
íram essa casa. Eu nasci aqui. 
Meu pai morava na Cachoei- 
rinha, criou todos os filhos lá. 
Só eu que nasci aqui", conta. 
A data da fundação da Casa 
Paccola, segundo a família, é 
de 1895. Yolanda lembra que 
desde pequena aprendeu a to­
mar conta da loja.

Por várias décadas, a Casa 
Paccola foi o único ponto co­
mercial para Lençóis Paulista 
e região. Naquela época já se 
vendia de tudo. Implementos 
agrícolas, coisas para a casa, 
mantimentos. "As pessoas vi­
nham de carroça fazer compra 
aqui porque a única loja do 
comércio era a nossa. Vinha 
gente de Alfredo Guedes, Bo- 
rebi", lembra.

As lembranças de Yolanda 
também remetem a uma rua 
XV de Novembro praticamen­
te agrícola e os estabelecimen­
tos que existiam no cruzamen­
to com a rua Ignácio Anselmo. 
"Aqui não tinha nem rua. Na­
quela esquina (onde hoje há 
uma loja de calçados), havia 
uma padaria. Na outra (loja 
de roupas), uma barbearia. 
Na outra, nada. Nessa esqui­

na não tinha passarela para o 
lado de lá. Então meu pai ar­
rumou umas tábuas para fazer 
um piso para a gente poder 
atravessar de uma rua a outra. 
Não tinha condições. Os bura­
cos eram fundos", afirma. Yo- 
landa, por várias décadas, foi 
vizinha do jornal O ECO, en­
quanto o periódico funcionou 
na rua Ignácio Anselmo. "O 
Alexandre Chitto era casado 
com minha irmã, Maria Alice 
Paccola. Eu lembro daquelas 
máquinas funcionando", diz.

O movimento na cidade 
não chegava nem perto do que 
é hoje. "Não dava para dizer 
onde começava ou onde termi­
nava a cidade. Era tudo um ma­
tagal. No fundo do meu quin­
tal passava o rio". O quintal era 
quase uma propriedade rural. 
O pai criava porcos, vacas.

Casa Paccola 
resiste ao tem po

A Casa Paccola parece 
ser o único estabelecimen­
to de Lençóis Paulista que 
resistiu ao tempo. Esse sen­
timento de nostalgia pode 
ser sentido quando se re­
para na caixa registradora, 
ainda manual, ou nos obje­
tos que ainda estão à ven­
da. Tem coisas no estoque 
da loja que o consumidor 
pensa nem existir mais. 
Exemplos, uma mamadeira 
de vidro ou um cavalinho 
de madeira, que se via com 
freqüência na época em que 
a tecnologia não dominava 
os brinquedos.

Talvez por isso a Casa 
Paccola seja procurada até 
hoje. "O pessoal fala: vai 
lá na Casa Paccola que vo­
cê acha. Porque nós temos 
muitas variedades de mer­
cadorias", anuncia a pro­
prietária, Yolanda Paccola,

para quem é possível enu­
merar a lista de produtos 
em estoque. Tem chapéu, 
botas, botinas, instrumen­
tos musicais, linhas, lãs, 
utensílios para casa e obje­
tos que muitas vezes nem é 
possível identificar ao pri­
meiro olhar.

Funcionando num dos 
pontos mais nobres de Len­
çóis Paulista, Yolanda conta 
que já teve ofertas para ven­
der ou alugar o prédio. Mas 
resiste. Aliás, procura con­
servar ao máximo a arquite­
tura original. Quem sempre 
viveu do comércio não pen­
sa em mudar. "É gostoso. O 
tempo passa que é uma be­
leza. A gente se distrai. To­
do mundo conhece a gente, 
pergunta sobre como es­
tamos. Enquanto eu estou 
viva eu não vendo de jeito 
nenhum", finaliza.
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M o
Encerrando o período  do Estado 
Novo, jo rnal O ECO relaciona 
principais acontecim entos de 
Lençóis Paulista no  final dos anos 
30 e com eço dos anos 40

Cristiano Guirado

Na edição de hoje, o jornal 
O ECO vai encerrar as pesqui­
sas sobre a história de Lençóis 
Paulista durante o Estado No­
vo, período da política brasi­
leira que durou entre 1937 e 
1945. Politicamente -  e admi­
nistrativamente também -  fa­
lando, essa época foi bastante 
conturbada no cenário nacio­
nal. Mas muitas cidades não 
chegaram a abandonar sua tra­
jetória de crescimento, mesmo 
com todas as dificuldades.

É isso que o leitor vai en­
contrar na edição de hoje do 
projeto da história de Lençóis 
Paulista. Para fechar o período 
conhecido como Estado Novo, 
o jornal O ECO preparou uma 
pesquisa sobre os pontos de 
crescimento que a cidade exi­
bia na época. E o leitor vai ver 
ainda que, muitos dos proble­
mas enfrentados em comuni­
dades rurais Brasil afora, não 
chegaram até aqui. Um deles 
foi a falta da mão-de-obra, cri­
se gerada pela Segunda Guerra 
Mundial que tornou inviável 
a imigração européia, que até 
então era muito comum e, 
além disso, era considerada 
por vários produtores rurais 
como a solução para a escas­
sez de trabalhadores rurais.

Naquele tempo a agroin­
dústria era -  e ainda é -  o

A  terra e a indústria 
lençoense no  
Estado N ovo

Em novembro de 1939, 
Lençóis Paulista -  assim como 
toda a nação -  comemorou 
o segundo aniversário da im­
plantação do Estado Novo, a 
constituição que representou 
o marco inicial da atual orga­
nização estatal brasileira. O 
Estado Novo tinha sua origem 
fora das instituições políticas 
partidárias. Nessa altura da 
história o Brasil, já havia sido 
integrado na atual organização 
e vivido dois anos de inten­
sa atividade reconstrutiva, na 
tentativa de agregar o pensa­
mento dos brasileiros em uma 
só ideologia, uma só idéia, um 
só partido: O Partido do Esta­
do. O dia 10 de novembro de 
1937 marcou um novo perío­
do na história do país.

Durante o período do Es­
tado Novo, foram muitas as 
transformações que aconte­
ceram em Lençóis Paulista. A 
edição do jornal O ECO pu­
blicada no dia 9 de janeiro de 
1941 faz uma relação de ativi­
dades industriais e agropecu­
árias em atividade na cidade, 
apontando franco crescimen­
to nesses segmentos.

A imigração naquela épo­
ca, com os mares trancados 
por conta da Segunda Guerra 
Mundial, era algo humana­
mente impossível. Além disso, 
havia a proibição dos colonos 
de deixarem o Estado de São

carro-chefe da economia len- 
çoense. Como já vimos em 
edições anteriores, a cana já 
despontava como destaque. 
Tanto é que, em 1945, Barbo­
sa Lima Sobrinho, então pre­
sidente do lAA (Instituto de 
Açúcar e Álcool), mandou um 
representante para Lençóis 
Paulista para conhecer deta­
lhes técnicos da cidade e fazer 
o lançamento da pedra funda­
mental da construção de uma 
usina de açúcar e álcool.

Também na década de 40 a 
cidade expandiria seus meios de 
produção para além-lavoura. A 
cidade estava prestes a instalar 
uma indústria têxtil e recebeu 
apoio maciço da comunidade. 
Uma comissão foi formada 
e encarregada de organizar a 
venda de ações da tecelagem. 
Um sucesso: foram vendidas 
mais de duas mil ações, para 
quase 100 acionistas.

Para a edição de hoje, a 
equipe do jornal O ECO pre­
parou, além da tradicional 
pesquisa, uma seqüência de 
tópicos que vão dar ao leitor 
uma idéia da dimensão dos 
acontecimentos que agitavam 
a cidade no final da década 
de 30 e começo dos anos 40. 
Como será descrito abaixo, o 
movimento acontecia em di­
versas áreas, desde a educação, 
passando pela infra-estrutura 
e decisões políticas.

Paulo com destino ao Paraná. 
A proibição se tornaria um 
ato coercivo à esperança do 
trabalhador rural, talvez até 
a destruição da sua indepen­
dência econômica. O colono, 
proibido de se locomover para 
onde bem entendesse, passou 
a acreditar que no Brasil só ha­
via lei para os poderosos.

Diante disso, duas coisas 
restaram aos fazendeiros 'aban­
donados': transformar rapida­
mente a sua lavoura ou esperar 
que se resolvesse o conflito na 
Europa podendo, neste caso, 
ter a esperança da chegada de 
novas correntes imigratórias.

Nos tempos em que se 
abriam as lavouras de Marília, 
Garça, Vera Cruz, etc., o municí­
pio de Lençóis também passou 
por um estágio embaraçoso. A 
fuga de colonos acontecia por 
todos os cantos. Mesmo que 
os fazendeiros mais apressados 
atribuíssem o lento desenvolvi­
mento da agricultura lençoen- 
se às terras cansadas, velhas e 
improdutivas, graças a enérgica 
atitude dos proprietários de 
terras, a situação normalizou- 
se com uma rapidez inespe­
rada. E até a década de 1940, 
felizmente, houve poucas -  ou 
mesmo nenhuma -  queixa de 
falta de mão-de-obra. E nesse 
meio tempo, a lavoura cana­
vieira tinha assumido uma 
evolução surpreendente.

Em 42, nasce a 
indústria têxtil

Em abril de 1942, Lençóis 
Paulista expandiria sua área 
de atuação. A indústria têxtil, 
prestes a se instalar, recebeu 
apoio maciço da comunida­
de. Seus iniciadores preten­
diam investir dois mil contos 
de reis. Foi organizada então, 
uma comissão, composta por 
Gino Bosi e Hermínio Cicco- 
ne, que estaria encarregada do 
livro de subscritores de ações. 
A divisão chegou ao total de 
98 subscritores e 2093 ações.

No dia 17 de maio de 1942, 
realizou-se no salão principal 
da Prefeitura Municipal, a pri­
meira assembléia preparatória 
para a organização de uma so­
ciedade anônima, com o fim 
de explorar a indústria têxtil 
em Lençóis. Estavam presentes 
personalidades como o então 
prefeito Leão Tocci, Oswaldo

Pereira de Barros, Padre Sa- 
lústio Rodrigues Machado, 
Jose Pasquarelli, Lídio Bosi, 
Gino Bosi, Silvio Bosi, Bruno 
Brega, Ângelo Augusto Pacco- 
la, Mário Zillo, Zeferino Orsi, 
Paulo da Silva Coelho, João 
Moura Camargo, Hermínio 
Ciccone, José Paulino da Silva, 
José Augusto Machado, Mano­
el Canova, José Garrido Gil e 
Alexandre Chitto.

A sociedade anônima teria 
um capital inicial de quinhen­
tos contos de reis, dividido em 
ações de duzentos mil reis.

Nesta época, o parque in­
dustrial de Lençóis contava 
com algumas usinas de bene- 
ficiamento de produtos agrí­
colas, que funcionam em de­
terminadas épocas do ano, e 
pequenas indústrias de menor 
importância.

■ 500 ações - Zillo
■ 300 ações - Zeferino Orsi
■ 100 ações - Segalla & Cia., Gino Bosi, Jose Paulino da Silva, Virgilio 
Ciccone & Irmãos, Silvio Bosi e Luiz Paccola Filhos & Cia.
■ 50 ações - Francisco Garrido, José Hiram Garrido, José Antonio 
Garrido, e Dr. Antonio Leão Tocci
■ 30 ações - Francisco Radichi e Irmãos Andretto
■ 25 Ações - Manoel Oliveira Cuevas, Jose Salustiano de Oliveira e 
Pacifico Pasquarelli & Filhos
■ 20 ações - Irmãos Carani, Américo Nelli e Lídio Bosi
■ 14 Ações - Augusto Canova
■ 10 Ações - Archangelo Brega, Irmaos Luminatti, João Ribeiro, Wi- 
lno Canova, Wolnei Canova, Weber Canova, Pedro Coneglian, Jose 
Augusto Machado e Hermenegildo Baccili
■ 5 Ações - Lourenço Cavalheiro, José Pedro Martins, João Giofre, 
Carmeno Pietraroia, Jacomo Nicolau Paccola, Pedro Nelli, Pedro 
Aiello & Irmão, Assunta e Terezinha Aiello, Arlindo Segalla, Demetrio 
Jose Segalla, Jose e Américo Brandini, Pillade Momo, Luiz Jose Nelli, 
André Bacilli, Carlos Frederico Petersen, Dario Orsi, Antonio Elias do 
Prado, Jose Patti Cavassuti, Evaristo Canova, Amália Canova, Rissieri 
Orsi, Argemiro Orsi, Silvio Capoani e Dr. Antonio Tedesco
■ 3 Ações - Ermelindo Orsi, Boveto Medola, Alfredo Chiari, Bruno 
Brega e Julio Ursaia
■ 2 Ações - Luiz di Santis, Orlando di Santis, Luiz Baptistela & Ir­
mãos, Alberto Giovanetti, João Sermarine, Helio Ferraz, João Bap- 
tista Pimentel Netto, José Francisco Placca, Jose Sinhoretti, Antonio 
Tonim, Valério Santoro, José Maganha, Zeno Orsi, Duílio Radicchi, 
Roberto Romani, Sebastião Lopes Pinheiro, Narciso Prenhaca, Jose 
Garibaldi Perantoni, Athos Minetto e Ramizinho Lazari
■ 1 Ação - Francisco Correia da Silva, Enzo Giacomini, Helio Brega, 
Antonio Wincker, Pedro Antonio Ramiro, Maria Verônica Placca, 
Mario Ribeiro, Antonio Coneglian Sobrinho, Gabriel Lourenço, João 
Alves, Attilio Caiola, Orlando Coneglian, Romeu Brega, João de An­
drade, Alberto Ciccone, Manoel Oliveira Pinto, Ítalo Segalla, Clovis 
Segalla, e Oswaldo Ciccone.

Produção de 
açúcar surge 
em 1945

Ainda na década de 40, 
a indústria lençoense viria 
a ser reforçada mais uma 
vez. Em julho de 1945, a 
cidade recebe uma visita 
ilustre. Fernando de Oli­
veira Guenna, assistente 
técnico da presidência do 
lAA (Instituto de Açúcar e 
Álcool) veio para garantir 
a instalação de uma usina 
de açúcar na cidade, com 
uma cota estabelecida de 
30 mil sacas que teria iní­
cio ainda naquele ano. O 
então presidente Barbosa 
Lima Sobrinho enviou o 
assistente técnico para co­
nhecer detalhes da cidade, 
como topografia, econo-

mia, hidrografia e os recur­
sos climáticos.

A usina de açúcar seria 
das mais modernas até en­
tão implantadas no Brasil. 
Ela tomaria toda a área ter­
ritorial do antigo matadou­
ro municipal e as terras de 
propriedade da família Ro­
cha. No dia 18 de julho de 
1945, foi lançada a pedra 
fundamental da usina. Es­
tavam presentes ao evento 
o gerente da destilaria, Luiz 
Azevedo, o contador Walter 
Rillos, Olimpio Pires Freire 
e outros funcionários da 
empresa. A pedra foi benta 
e assentada por Fernando 
de Oliveira Guena.

Comerciantes montam comissão de preços

Na década de 40, Lençóis Paulista tinha uma Comissão Munici­
pal de Preços, entidade que tinha como finalidade deliberar so­
bre a compra e venda dos produtos no comércio local para ven­
das a varejo. A primeira lista tabelando os valores dos produtos 
foi publicada no dia 29 de janeiro de 1943, editada e revelada 
pelo secretário do órgão, João Batista de Moura Camargo.

VEJA QUANTO VALIA OS PRODUTOS EM JANEIRO DE 1943

Moeda vigente - Cruzeiro 
Valor por quilo do produto

■ Açúcar refinado filtrado especial - Cr$ 2
■ Arroz Agulha Amarelão Especial - Cr$ 2,20
■ Banha de primeira (lata de 2 quilos) - Cr$ 16
■ Banha fresca - Cr$ 5
■ Batata de primeira - Cr$ 1
■ Café em grão de primeira - Cr$ 3
■ Carne seca - Cr$ 5,50
■ Carne de vaca sem osso - Cr$ 3,80
■ Carne de vaca de terceira - Cr$ 1,60
■ Carne de porco - Cr$ 4
■ Farinha de mandioca de primeira - Cr$ 1
■ Farinha de milho - Cr$ 1,40
■ Farinha de trigo - Cr$ 1,50
■ Feijão mulatinho novo - Cr$ 1
■ Fubá - Cr$ 0,70 centavos
■ Leite - Cr$ 0,70 centavos
■ Macarrão de primeira - Cr$ 2,10
■ Milho - Cr$ 0,50 centavos
■ Pão no balcão - Cr$ 2
■ Sabão pedaço de 170 gramas - Cr$ 0,70 centavos
■ Sal comum - Cr$ 0,70 centavos
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Acontecimentos que 
marcaram Lençóis 
durante o Estado Novo

EDUCAÇÃO
Naquele tempo, Lençóis contava com três grupos escolares, 
sendo um deles em Borebi, com cinco classes. A cidade ainda 
tinha seis escolas estaduais e 10 municipais. Ao todo eram 36 
unidades escolares, com uma média anual de 1,2 mil alunos 
matriculados. As escolas funcionavam entre 10h e 15h, com 
um descanso de meia hora entre 12h e 12h30. Algumas esco­
las permaneciam fechadas em dias de frio. Segundo registros, 
os professores eram severos e faziam largo uso de castigos 
corporais, como o bolo de cinco furos, palmatória, comprido 
ponteiro de madeira e até a vara de marmelos. Também era 
comum ajoelhar os alunos no milho ou no chumbo.

INFRA-ESTRUTURA
No dia 27 de julho de 1941, o jornal O ECO noticiou a aber­
tura de uma estrada de rodagem ligando Lençóis à Fazenda 
Recreio, local em que havia um ponto de parada para o 
ônibus que vinha de Avaré. A nova rodovia ligaria a cidade a 
Avaré, encurtando o caminho que antes só era possível dan­
do a volta por São Manuel.

AN IVERSÁRIO  DE VARGAS
No dia 19 de abril de 1942, Lençóis comemorou o aniver­
sário do então presidente da República Getúlio Vargas. O 
prefeito Leão Tocci organizou uma série de cerimônias em 
comemoração ao aniversário do presidente. O dia começou 
com salva de 21 tiros às 5h, acompanhada de uma alvorada 
executada pela Corporação Musical Lyra Lençoense. Às 8 
horas, aconteceu uma missa em ação de graças na Igreja 
Matriz, rezada pelo padre Salústio Rodrigues Machado.

AN IVERSÁRIO  DO HOSPITAL
Entre os dias 22 e 25 de janeiro de 1945 foi festejado o pri­
meiro aniversário do Hospital Nossa Senhora da Piedade. No 
dia 22 de janeiro houve reza do terço, ladainha de Nossa Se­
nhora e a benção com o Santíssimo Sacramento, na Capela 
do Hospital. No dia 25 de janeiro realizou-se a solene missa 
cantada na Capela do Hospital. O coro da Matriz, junto com 
as irmãs do hospital, executaram a missa Angelis e também 
benção da Clausura das Irmãs. Durante o dia 25, o Hospital 
foi aberto a visitação pública.

CONCURSO DE BELEZA
Um dos acontecimentos que movimentaram a cidade em 1945 
foi um concurso de beleza que se realizou durante a quermesse 
da Matriz. As três candidatas classificadas foram Elza Paccola 
(1° lugar), Iza Muniz (2° lugar), Ivanise Orsi (3° lugar). Os prê­
mios foram uma almofada, um crucifixo e um álbum sacro.

FALTA D 'ÁGUA
Um dos fatores que preocupavam a população de Lençóis 
naquela época era a escassez de água. O prefeito Gino Bosi 
mandou fazer um estudo sobre o problema do abasteci­
mento de água na cidade. Os primeiros estudos estiveram a 
cargo de Renato Pamplona. E até o final de 1945 não se teve 
notícias da resolução do problema.

h o m e n a g e m  a o  g e n e r a l  DUTRA
Chefiada pelo prefeito de Lençóis, Gino Bosi, no dia 29 de 
outubro seguiu para São Paulo uma caravana de aproxima­
damente 20 pessoas a fim de representar a cidade nas home­
nagens que foram prestadas ao general Gaspar Dutra, candi­
dato do PSD à presidência da República. Dutra havia vencido 
as eleições com três milhões, duzentos e cinqüenta e um mil, 
quinhentos e sete votos em eleições diretas e foi empossado 
no dia 31 de janeiro de1946, no recinto da Câmara Federal, 
no Palácio Tiradentes, Rio de Janeiro.

EXONERAÇÃO
Tendo solicitado por três vezes a sua exoneração de prefeito 
municipal, somente em dezembro de 1945 foi que Gino Bosi 
teve seu pedido atendido. Em seu lugar foi nomeado o inter­
ventor Evaristo Canova, secretário- contador da prefeitura.
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Na sexta-feira 13, o prefeito José Antonio Marise (PMDB) 
exerceu um pouco a política da boa vizinhança e acompa­
nhou a inauguração da escola do Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial) nas cidades de Pederneiras 
e Boracéia. Oportunidade para encontrar o presidente da 
Fiesp (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo), 
Paulo Skaf, que veio especialmente para as cerimônias.

TRABALHO

Os rumos do mercado de trabalho na região e qualifi­
cação de mão-de-obra foram trazidos para Bauru na ma­
nhã de ontem, no encontro da Caravana do Trabalho. A 
reunião aconteceu no Obeid Plaza Hotel e foi conduzida 
pelo secretário estadual do Emprego e Relações do Traba­
lho, Guilherme Afif Domingos. Ao todo, 19 prefeitos com­
pareceram ao encontro. Lençóis Paulista foi representada 
pelo prefeito José Antonio Marise (PSDB) e pelo diretor 
de Desenvolvimento, Geração de Emprego e Renda, Altair 
Toniolo, o Rocinha. O prefeito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), que tirou até foto com Afif, e a 
prefeita de Piratininga, Silvia Soares Mendes (PSDB) tam­
bém marcaram presença. De Agudos estava o presidente 
da Câmara, Nelson Ayub (PP).

A lavoura canavieira, o açúcar e o álcool, assuntos que não podiam ficar de fora da reu­
nião dos associados da Ascana (Associação dos Plantadores de Cana do Médio Tietê). O 
encontro, que atraiu cerca de 200 produtores e empresários de toda a região, aconteceu em 
Macatuba, no Teatro Municipal Renata Lycia dos Santos. Além de discutir as últimas desco­
bertas do setor, diretores da Ascana e da Zilor posaram para o clique de O ECO.

CEGONHA A terça-feira 17 foi repleta 
de felicidade com a chegada do pequeno 
Heitor Gouveia Flosi, segundo filho do 
casal de médicos Vítor e Danielle. O 
garoto nasceu em São José do Rio Preto, 
mas a notícia chegou voando em Lençóis 
Paulista. Os avós Cristina e Ailton Flosi 
já preparam a visita. Bem-vindo garoto!

DUPLA
O domingo 15 foi de 

muita festa para a popu­
lação de Agudos. Embru­
lhada para presente, o 
prefeito José Carlos Oc- 
taviani (PMDB), acom­
panhado da equipe e 
da família, entregou a 
avenida Carvalho Pinto, 
principal via de acesso à 
cidade, totalmente dupli­
cada. O evento foi marca­
do por apresentações de 
bandas marciais de Ba- 
riri, Guarulhos, Marília, 
Capão Bonito, do Senai 
de Bauru e Lençóis Pau­
lista e a Banda Municipal 
de Agudos. Foi o primei­
ro presente de Octaviani 
para o município, que 
completa 109 anos no 
dia 27 de julho. A secre­
tária de Obras, Andréia 
Maia de Almeida Lara, 
o presidente da Câmara 
Nelsinho Ayub (PP), Joa­
na Octaviani, ao lado do 
filho e prefeito de Agu­
dos, José Carlos Octavia- 
ni (PSDB), e a arquiteta 
Heloisa da Silva Coelho 
Jacon Gebara descerra- 
ram a placa inaugural.

E PIQUE!
Na quarta-feira 18, 

quem fez aniversário foi 
o vice-prefeito e dire­

tor de Saúde, Norberto 
Pompermeyer. A data 

não passou em branco. 
A equipe de Saúde orga­
nizou uma pequena co­
memoração, com direito 

a bolo e parabéns.

E PIQUE! E PIQUE! A bela Rosalva Rocha 
comemorou aniversário na quinta-feira 19. A 
festa aconteceu ao lado dos amigos e familiares. 
Carinho especial dos irmãos Moisés, Edna e 
Marta. Parabéns e muitas felicidades!

E PIQUE! E PIQUE! E PIQUE Dilzaléia Furlan 
faz a festa no dia 25 de julho. A data especial 
vai ser comemorada ao lado do marido, Éder 
Furlan, dos filhos, amigos e familiares. Saúde, 
alegria e muita paz!
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Crescem os casos
de esclerose múltipla
Condições de vida, como menor exposição à luz solar, estão entre causas 
prováveis; mudança no padrão imunológico após a universalização de vacinas e 
antibióticos também é apontada como hipótese

+SAUDÁVEL

Paulo de Araújo
Fo l h a p r e s s

A esclerose múltipla (EM), 
doença auto-imune - causada 
por um ataque do sistema 
imunológico contra o pró­
prio organismo -, tende a 
afetar cada vez mais pessoas, 
segundo especialistas consul­
tados pela Folha. A EM afeta 
diretamente o sistema nervo­
so central e pode levar à per­
da de movimentos.

Uma das hipóteses para 
esse aumento na prevalên­
cia aponta para as condições 
próprias da vida moderna. A 
melhoria sanitária nos cen­
tros mais desenvolvidos - com 
a universalização de vacinas, 
medicamentos e antibióticos - 
pode provocar uma mudança 
no padrão imunológico das 
pessoas, argumenta o neuro­
logista da Faculdade de Ciên­
cias Médicas da Santa Casa de 
São Paulo Charles Tilbery.

'Vivemos em um ambien­
te mais asséptico, e o orga­
nismo fica menos exposto a 
doenças infecciosas. Quando 
ativado, o sistema imuno- 
lógico pode produzir uma 
hiper-reação', diz.

De outro lado, a falta de 
vitamina D também pode es­
tar associada ao aumento da 
prevalência, explica o profes­
sor de neurologia da Unifesp 
Cícero Galli Coimbra. Segun­
do ele, os países com radiação 
solar menos intensa têm uma 
população mais suscetível à 
esclerose múltipla. Na Euro­
pa e no Canadá, por exem­
plo, a incidência da doença é 
mais alta.

'E à medida em que há 
mais progresso, as pessoas fi-

cam mais confinadas, menos 
expostas à luz solar [matéria- 
prima da vitamina D].'

A vitamina D age no sen­
tido de tornar o sistema imu- 
nológico mais tolerante. 'Os 
estudos mais promissores so­
bre o tratamento da esclerose 
múltipla estão baseados nes­
sa questão.'

Além de haver um aumen­
to na prevalência, a faixa etá­
ria dos pacientes com escle- 
rose múltipla tem diminuído 
nos últimos anos, afirma a 
neurologista Christiane Pe­
dreira. 'Existe um comporta­
mento de antecipação. A cada 
geração, a doença se manifes­
ta mais cedo. Hoje, é possí­
vel observar uma prevalência 
mais significativa em crianças 
e adolescentes'.

e s tu d o s  in s u f ic ie n t e s
Embora um maior núme­

ro de casos seja observado 
por alguns neurologistas nos 
consultórios, não há estudos 
publicados que demonstrem a 
evolução da doença. Estima-se 
que no Brasil a esclerose múl­
tipla afete de 25 mil a 30 mil 
pessoas. No mundo, são 2 mi­
lhões de pessoas afetadas.

Em São Paulo, o último 
trabalho significativo, reali­
zado em 1997, mostra que 
a prevalência da doença era 
de 15 casos por 100 mil ha­
bitantes, contra 4,3 casos por 
100 mil habitantes registra­
dos em 1992.

Para o chefe do ambulató­
rio de esclerose múltipla do 
hospital da Universidade de 
Santo Amaro, Leandro Calia, 
a falta de dados disponíveis 
não permite confirmar que 
esteja realmente havendo um

aumento no número de casos. 
'É uma impressão de consul­
tório, mas as estatísticas são 
insuficientes', afirma ele.

De acordo com Maria Fer­
nanda Mendes, da Academia 
Brasileira de Neurologia, o de­
senvolvimento do diagnóstico

da doença é um fator que deve 
ser levado em consideração.

'A maior prevalência é 
uma percepção que os neuro­
logistas começaram a ter. Mas 
existe também uma melhora 
na divulgação e no diagnósti­
co', afirma.

Traumas físicos e emocionais podem  
"ativar' surtos em pacientes de esclerose

Um trauma ou uma situ­
ação de estresse podem le­
var à precipitação de surtos 
em pacientes com esclerose 
múltipla, diz o professor de 
neurologia da Unifesp Cíce­
ro Galli Coimbra.

Ele diz que um trauma - 
físico ou emocional - pode 
ter o efeito de ativar o siste­
ma imunológico. 'É muito 
comum que mulheres re-

cém-separadas, por exemplo, 
apresentem uma exacerbação 
da esclerose', diz.

Coimbra menciona um 
estudo divulgado em 2002 
que acompanhou 23 pacien­
tes do sexo feminino por um 
ano. Foi identificado que 
85% dos surtos sofridos por 
essas pacientes foram pre­
cedidos por traumas ou es­
tresse. A pesquisa levou em

consideração situações como 
violência física, acidente de 
trânsito, começo de um no­
vo emprego e decepção com 
desempenho do filho na es­
cola.

'Se o paciente com escle- 
rose múltipla conseguir se 
estabilizar emocionalmente, 
as chances de evitar um surto 
são maiores', diz.

De acordo com o chefe

do ambulatório de esclerose 
múltipla do hospital da Uni­
versidade de Santo Amaro 
(SP), Leandro Calia, é pos­
sível, no dia-a-dia, associar 
o trauma físico e emocional 
aos surtos de esclerose. 'Mas 
esse é um assunto pouco es­
tudado. Essa pesquisa tem 
uma abrangência reduzida. 
É difícil afirma até que ponto 
existe essa relação.'
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Leite a ju d a  a  co m b a ter  
s ín d ro m e m e ta b ó lic a

O consumo de leite pode ajudar no controle da síndro­
me metabólica, uma combinação de fatores de risco 
cardiovascular que inclui excesso de peso, hipertensão, 
colesterol alto e níveis elevados de açúcar no sangue. A 
conclusão foi tirada de um estudo alemão publicado na 
revista 'Obesity Reviews' no ano passado. A pesquisa 
mostra que o leite é composto por propriedades que au­
xiliam no combate a esses fatores. 'Essa constatação tira 
a desconfiança que tínhamos em relação ao leite', diz a 
nutricionista da RGNutri, Tânia Rodrigues.

MITO O U  7
verdade;

Existem  exercícios
para melhorar
a visão?

MITO. Não existe nenhum tipo de exercício que pro­
porcione uma melhora permanente na visão, diz o 
oftalmologista da Unifesp Walton Nosé. Segundo ele, 
há diversas publicações que recomendam uma série de 
exercícios, 'mas nada que realmente funcione. Não há 
nenhuma comprovação científica de que isso ajude.'

FIQUE DE 
OLHO NA 
PRESSÃO!

Na Medilart você encontra 
variedade em aparelhos para 

monitorar sua pressão arterial. 
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Joana quer vingança
A vendedora vai trabalhar com cafetão para se vingar de Neli

FOLHAPRESS
Foto: Divulgação

O inferno astral de Joana 
(Fernanda Machado) não vai 
acabar tão cedo em 'Paraíso 
Tropical'. Depois de descobrir 
que é filha do cafetão Jáder 
(Chico Diaz), a ex-vendedora 
vai cortar relações com a mãe, 
a dondoca Neli (Beth Gou­
lart). Revoltada, sairá de casa e 
acabará fazendo amizade com 
a prostituta Vanessa (Camila 
Caputti), que a apresentará ao 
cafetão Cadelão (Ed Oliveira) 
- dois novos personagens da 
trama. 'Ela se sentirá inclinada 
a virar prostituta para agredir a 
mãe e para tentar pagar a dívi­
da de R$ 10 mil que tem com 
Jáder. Mas ela não será prosti­
tuta', antecipa Ricardo Linha­
res, um dos autores da trama.

A mudança radical de Joa­
na começará na próxima sexta- 
feira, assim que ela descobrir 
que foi enganada por Neli. A 
relação das duas, que nunca 
foi boa, vai se tornar insusten­
tável. 'A Joana está passando 
por uma fase de questiona­
mento, e essa história vai afe­
tar a relação das duas', conta a 
atriz Beth Goulart.

A princípio, a moça vai mo­
rar na casa dos amigos Tiago 
(Sérgio Abreu) e Rodrigo (Car­
los Casagrande) e passará a 
ignorar os apelos da mãe. A si­
tuação vai piorar quando Joana 
fizer amizade com a prostituta 
Vanessa. As duas se conhecerão 
no calçadão de Copacabana, e 
Vanessa a apresentará a Cade- 
lão, um cafetão que é rival de 
Jáder. Joana, então, tentará ga­
nhar dinheiro da mesma forma 
que a nova amiga. 'Ela vai surtar. 
Tentará ser uma pessoa da noite,

Fernanda Machado, que interpreta Joana na novela Paraíso Tropical

alguém que não tem a ver com 
ela', diz Fernanda Machado.

A vontade de mudar, no en­
tanto, não será suficiente para 
ajudá-la a encarar o primeiro 
cliente. Sem conseguir fazer o 
programa, Joana desistirá da 
vida de prostituta e continua­
rá fazendo outros serviços na 
casa de Cadelão, mas não fará 
a mínima questão de contar a 
verdade à mãe, que sofrerá ao 
pensar que a filha 'caiu na vida'. 
'Boa parte de tudo o que ela fa­
rá de errado será para se vingar

da mãe, para mostrar o quanto 
ela se tornou uma pessoa amar­
ga por tudo o que a Neli fez', 
conta Fernanda Machado.

Neli, no entanto, terá mo­
tivos de sobra para se preocu­
par. Um dos dois assassinatos 
que devem acontecer em agos­
to em 'Paraíso Tropical' terá 
como cenário esse submundo. 
A identidade da vítima ainda é 
um segredo, mas já é certo que 
o crime deve mudar os rumos 
da vida de Cássio (Marcello 
Antony), Neli, Heitor e Jáder.

O Q U E  V A I
______ MALHAÇÃO______

SEGUNDA: Adriano beija Du- 
ba. Eduardo, Cecília e Mateus 
voltam para a fazenda. As férias 
terminam. Jaguar é preso. Fábio 
aparece no Múltipla Escolha.

TERÇA: Fábio convida Marcela 
para estagiar em seu escritório 
de advocacia. Marcela relembra 
o acidente.

QUARTA: Vivian confessa a Va- 
lério e Dionísia a verdade sobre 
o acidente, que a obrigam a ir à 
delegacia. Fábio aluga um aparta­
mento no prédio de Marcela. Tia­
go e Fábio se encontram e relem­
bram os tempos de faculdade.

QUINTA: Vivian pede a Fábio 
para defendê-la no julgamento. 
Dionísia decide chamar Cristina 
de volta ao Brasil.

SEXTA: Fábio explica a Vivian 
que irá defender André. Marcela 
e Cecília fazem as pazes. Vivian 
reencontra Cristina.

_____ eterna magia_____

SEGUNDA: Chica fala na rádio 
para as mulheres de Serranias. 
Clara mostra o anel de Valentina 
para Joyce. Lucas é convidado 
para escrever novela para a rádio 
e aceita. Jair pega Quinzinho. Eva 
conta a Pérola suas intenções.

TERÇA: Jair conta para Quinzi- 
nho que é seu pai. Eva mostra a 
Pérola onde o sortilégio foi en­
terrado. Elisa abraça Padre Zuza 
e lhe pede ajuda. Conrado orga­
niza uma busca para encontrar 
Quinzinho. Eva pergunta a Nina 
se ela ainda ama Conrado.

QUARTA: Max beija Pérola, mas é 
interrompido por Clara que avisa 
que Marta a está chamando. Bru­
no se junta a Zequinha na busca. 
Laura se insinua para Lucas. Eva 
sugere que Nina acompanhe 
Conrado até a casa de Joaquim.

QUINTA: Jair ameaça Quinzi- 
nho, que foge. Todos comentam 
quando Pérola e Mauro entram 
no Centro Cultural. Zilda passa 
mal ao sentir o olhar de Clara. 
Medéia tenta fugir do ateliê, e 
Rafael ouve e a encontra.

SEXTA: Zilda detém Rafael, Me- 
déia empurra Berta e foge. Zilda 
diz que Medéia agrediu Rafael. 
Matilde acorda Jair a procura de 
Quinzinho, e é agredida. Flora 
tem um acesso de alergia com 
as flores que Carlão lhe manda.

a c o n t e c e r  n a s  n o v e l a s

Nina pergunta a Eva o que ela 
pretende.

SÁBADO: Conrado se impressiona 
com o Dom de Clara. Quinzinho 
se apega a um cachorro vira-lata. 
Joaquim sai em busca do filho. 
Conrado pressiona Eva sobre o re­
torno ao Brasil. Rafael diz a Zilda 
que sabe que foi ela que o gol­
peou. Lucas volta a Serranias. Eva 
vai com Clara ao sítio de Loreta.

_____ sete pecados_____

SEGUNDA: Xongas ameaça Mi- 
riam. Ágatha combina com Fred 
um golpe contra Dante. Beatriz, 
com a ajuda de Agatha, arma 
para Dante. Adriano é encontra­
do preso dentro de um táxi.

TERÇA: Eliete rompe com Ariel. 
Tito, Juju e Teobaldo encontram 
Adriano. Romeu recebe alta. Hér­
cules vê Custódia entrando no 
sebo. Pedro vai à casa de Clarice. 
Juju apresenta Adriano a Romeu. 
Vicente e Miriam discutem. Bea­
triz vai à casa de Barão.

QUARTA: Com a ajuda de Aquiles, 
Gabriel e Berenice, Custódia inter­
rompe o ritual que Beatriz e o Barão 
estão fazendo. Custódia confessa 
a Gabriel que pegou a estátua de 
Beatriz. Romeu se declara para Juju. 
Elvira aluga uma casa e pressiona 
Régis a marcar a data do casamen­
to. Dante aceita a oferta de Agatha.

QUINTA: Régis fica furioso com El- 
vira. Agatha beija Gabriel, que des­
maia. Juju dispensa Romeu. Miriam 
consola Xongas. Pedro apresenta 
Adriano a Beatriz. Régis descobre 
que vai lutar com o campeão mun­
dial. Vicente aluga a casa da vila. 
Benta é abandonada na rua.

SEXTA: Rebeca apresenta Mar­
celo a Anselmo. Aquiles observa 
Carla entrando no carro de Ba­
rão. Benta acorda e procura pelo 
pai. Hércules tenta roubar Custó­
dia. Otília elabora um plano con­
tra Romeu e consegue a ajuda de 
Agripina. Dante convida Beatriz 
para jantar com ele.

SÁBADO: Adriano defende Cus­
tódia. Verônica descobre que 
sua filha sumiu. Juju e Romeu 
tomam sorvete. Agripina engana 
Otília. Isabel e Laerte encontram 
Benta na rua. Rebeca expulsa 
Anselmo e Dante coloca a mala 
de Custódia no carro, pensando 
ser a dele. Barão dá uma jóia pa­
ra Carla. Agatha se alia a Antero 
contra Beatriz. Beatriz sorri ao 
ver Dante entrar no restaurante 
com um buquê de flores.

___ PARAÍSO tropical___

SEGUNDA: Jáder recusa a pro­
posta de Joana e avisa Neli. Joa­
na conhece Vanessa e Cadelão. 
Guedes impede a fuga de Paula. 
Camila estranha à relação de 
Fernanda e Fred. Antenor e Lúcia 
assinam um contrato de união 
estável e começam a morar jun­
tos. Ana Luísa e Lucas levam o 
menino Marquinhos à praia.

TERÇA: Olavo e Taís tramam 
contra Daniel. Virgínia aceita 
jantar com Lúcia e Antenor, e 
esconde de Belisário. Alice e 
Bebel trocam desaforos vela­
dos. Antenor e Lúcia recebem 
os convidados para o jantar de 
comemoração. Joana vai à boate 
de Cadelão e se encontra com 
Pimentel. Olavo e Bebel trocam 
olhares num jantar na casa de 
Marion.

QUARTA: Joana foge de Pimen- 
tel. Ivan e Tatiana se encontram. 
Taís coloca o plano de Olavo 
em ação. Olavo manda recado 
para Bebel, que o dispensa. Fer­
nanda decide paquerar Mateus 
para provocar Camila. Dinorá e 
Gustavo se divertem com os fi­
lhos, mas ele a deixa sozinha ao 
encontrar Gilda. Bebel se depara 
com Taís saindo do seu prédio.

QUINTA: Taís pede ajuda a Ivan 
para enganar Bebel e investigar 
sobre a armação de Marapuã. 
Mateus rejeita Fernanda. Virgí­
nia e Carolina resolvem dar uma 
lição em Iracema. Heitor desco­
bre que Fred é o dono do Frigi­
deira, e tem uma longa conversa 
com ele. Joana foge novamente 
de Pimentel e Cássio a defende 
de Cadelão. Mercedes vai à casa 
de Daniel. Taís se encontra com 
Olavo na casa de Marion.

SEXTA: Taís engana Olavo. Ca- 
delão dá uma lição em Cássio, 
e Joana o socorre. Taís fica em 
pânico ao conversar com Merce- 
des. Marquinhos dorme no hotel 
com Lucas e Ana Luísa. Iracema 
começa a reunião de condomí­
nio. Ivan encontra as fitas usadas 
na armação contra Daniel, no 
apartamento de Jáder.

SÁBADO: Ivan simula um assalto 
e pega as fitas. Joana pede per­
dão a Cássio. Carolina arma pa­
ra Iracema, que é presa. Cássio e 
Joana dizem a Otília que foram 
assaltados. Lucas se despede 
de Ana Luisa, que fica no Brasil 
aguardando a adoção. Antenor 
e Lúcia se desentendem. Cássio 
e Joana se beijam. Taís chanta- 
geia Olavo.

H O R Ó S C O P O  2 1 / 0 7  A 2 7 / 0 7
Fo n t e : In s t i t u t o  O m a r  Ca r d o s o

ÁRIES
Fase em que haverá 

H  paz no âmbito fami­
liar. Muita felicidade 
íntima e proteção 

na vida social. Faça higiene mental 
divertindo-se, passeando e conhecen­
do novas coisas à noite. Excelente ao 
trabalho e aos negócios.

LEÃO
Sua indecisão, neste 
momento, poderá 
prejudicá-lo. Portanto 
seja decidido para 

que tudo possa sair bem. Cuide da 
saúde, não se precipite e não se deixe 
influenciar por maus pensamentos. 
Neutro na profissão.

SAGITÁRIO
Com energia mental, 
com otimismo realiza­
rá muito neste perío­
do, principalmente no 

que possa contar com a colaboração 
de pessoas amigas. Evite atrasos na 
execução de tarefas importantes. Não 
faça promessas que não possa cumprir.

TOURO
Nesta fase, você terá 
ótimas influências pa­
ra cuidar de questões 
financeiras, contá­

beis, bancárias. Obterá lucros através 
de publicidade. Você terá que rever 
os impulsos que o levaram a cultivar 
certas relações.

VIRGEM
P s y  Aproveite as oportu­

nidades que irão sur­
gir para fazer novas 
amizades e arquitetar 

novos planos para ganhar dinheiro. 
Tudo estará bem neste período. Esteja 
atento para uma novidade ou uma 
visita.

CAPRICÓRNIO
Muita disposição, 
otimismo e compre­
ensão para com os 
outros, assim estará 

você neste período que tem tudo para 
ser ótimo. Mas evite estragar tudo por 
causa do ciúme e do orgulho pessoal.

GÊMEOS
^  Boa probabilidade de 

M W  ▼ sucesso em questões 
relacionadas com 
a vocação, ciência, 

concurso, testes, empregos, aumento 
de vencimento e rendimento. Este 
é um bom momento para contatos 
comerciais.

LIBRA
Neste período que

W á  ^  lhe será de todo pro­
missor, haverá muita 
produção profissional 

e muita facilidade para arranjar em­
préstimos de dinheiro para solucionar 
suas dificuldades financeiras. Excelen­
te fase amorosa.

AQUÁRIO
Poderá ter algumas 

^  ■  decepções, neste 
período. Maiores 
serão suas chances 

de sucesso profissional, social e para 
articulações de novos planos. Bom 
para o amor.

de' modo geral, e de 
produtos químicos para a lavoura e 
a veterinária. Algumas dificuldades 
passageiras.

ESCORPIÃO
■ Evite precipitar-se no 

que tiver a fazer. Ten­
dência ao nervosismo 
e ações mais violen­

tas, estão previstas para você. Evite 
tais coisas para que possa coordenar 
melhor sua vida. Êxito em assuntos 
ocultos.

PEIXES
Trate de seus as­
suntos pessoais e 

H L *  financeiros com o 
máximo de cuidado 

neste momento, pois qualquer erro 
poderia acarretar-lhe sérios prejuízos 
em futuro próximo. Ótimo para novas 
amizades e para trabalho em equipe.
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